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Relação das Comissões 

<.:o'missõcs Pemfarieutes 

Diretora · 
N(!rcu ·:anlo~ -: t'lre:~•de.nte. 

Gomes óe ouveu:.t 1,! sect·etário 

FreitaS Cav::ucano -

· Ca.l'lo.s LJndembcrs -
3:: Secretario 
3,., secre'tárto 

Ezechias (!9 Ro~b:a - ~.· secfe'i.ár;t 
Mayn:U'd oome.s ·- 1. • 

Pr·.co elos sant-os - a.~ ·suplelitf" 

~Secretário - !.tuiz Nnbuco, OJretor 
Jenl àn Sccretal:1R, ' -

/ -
Constituição e Justiça 

0unhí4. lV1ello ~ .Prestdente. 

Atgetni.i·o Fir.::ueil·ccio 
de-nte. 

Vlce~ Pl'<"Sl-

SENADO 
Educação e Cultura 

Lour!val 

. Jarbas 
dente. 

Pontes~ - Pr~1debt-e. 
Maranhão 

.S!lrlO CUJ'\'O tt). 

A.potõnlo $uJe.s. 1 

Bernardes F:íiho. 

rvrourão Vieira. 
!U'mancto Câmar~ ~ ~ • >. 
t" l Sut•·st1tl11d.o pelo Sr. -Már1C· 

Motta. 
cu; 'SUbstlLt'fdo pelo Sr. Novai! 

Filho. . 
SecretArio - Fl'tmcisco Soarei .-'l.r· 

ruela. 
~'!umóes 

horas. 

Serviço Público Civil 

it..s 16 

Pl'i~~a dO~ Santos. ~- Pres1c.lerste. 

Etergm~ leio C~\'rllcar~u Vlce~Pre· 
sldcnte. 

Vi\•aldo Lima 

f>J·y 1/ i~nna. 
A.rma.ndo Câlllnra. 

Fl.Hnto .".Hillet. 

FEDERAL 
Matnms O!yrup!o. 

· ·Jurac.v Magnlnães. 

Ltno de '!atos (•'•). 
J!lUo Leite 
010D.l'te M.ari.z (•}. 

Dom. -"s \fé-Ja~o. 

Othon Mãoe1. 

Novaes Pl.lho. 

PauJo F·ernandes. 

Pl.Hnt-o MiWet. · 
Onotre Gome!. 
Mourão Vl~ira. 

t • 1 Subst.:tilC:lo pelo Sr. Jo~o At· 
ruda. 

1• ~.J SUbStituH1o pelo Sr. Allrebc 
Duaili~ 

, (f01'VJ SubEÚtuldo p~Jo Sr. Antônlc 
de Barros F·Ullo. 

PaJ!..! .•.~ SlJPLt~CUS 

Ar.r \riannn. 

DanieJ Krt~ge.r, 

Bernardes F'UÍ1o. 

Kerg!nnftto Cavalcnnt!, 

Armfinào Câmara. 

Sel'!'etárJo - .R.emao CJJennont. 

J - Alô Guimarães. 

i- - Joiio Villa.sbô:.t~ 

5 - Saulo Ramoo . 

t~) subst-itutdô, itlWtinamente pe!G 
Senador Remy Arcber. ' 

&cretártO o- Cecilia de Rezende 
A1artUl~. , 

Reuniões - .Tel'çRs-feiras às 15 bo­
rn.~. 

Relações· Exteriores 

_Geoq~i.Do Avelino - Prc~ltient.il. 

BernarcJcs Filho - Vtce .. ~esictent.'J 
Gilbert-o Ma.rtnho (•,. 

.Lounv~ íi·ontes. 
Ruy Parme1ra.. 
Moura~ Andrade. 
Mat-ilias Olympio. 

JO~O V:l~:11':b0as. 

Bened1cr-r Vt11lftd,:u•eJ, 

(•I SulJsUtutdo lnteJ•Inamente 
Sr. J\foura Brasil. 

Seorcta.no - J . B Cttstejon Brn nCCJ 

Armando Câmara. 

Attilio Vtí·a~QU~. 

BcneWto V..::"iaonre.s. 
D:.uliel [ú'ie-ger-. 

Gilberto .M.ar1nllo. (•) 
Jarbas· r-.~l'aiJtlão. '"") 

Kergino:l.do Oava:icnnü, 

Lom·Ival Fontes. 

tyeves ·da llàcha. 

Secretãrto - Julieta 
Snnt ... ..,~ 

Reuntõe-õ 
Rlbeirc dos Reuniõt'.s _Quarta~-teü•as. â-s J0,31 

ilor:.s. 

Quart:u.refru, 

I Rcur1i:'\.o tl.! se~r:1~- IP:Ira! Ruy Palmeira. 

{"J õutstltuítio ilHI.:'dnamcntc 
Sl'. Paulo Fernandes: -

(HJ Sllbseit·UfdO intei'inamenCe 
.8r. Mocra Brasil . 

pelo 1- Óe T ranspOi'!es, Comunicacôes 
poio e Obras Públfcas · 

Secretário - Jofto Alfn:d·, a~wo.:>co 
de- Andrade, 

Reuniões 
húl'as. 

Têr~s-fcira:., às lU 

Economia· 

t\ov<4.es F'Ul1o - pr.estdentt. 
f'iUnto Mtiller - Vlce-Pre3<delltt. 

!f eve~ d.a R.och&. 
.• -\t'y Viana. 
Coimbra Btteuo. 

Pexuandes rá'\'Ot:l - Presiciente. Secretári:o .- Fi·ancii!CO SOilJ'eS A.t~ 
Juracy Mag.aJ!lãe.s- _ Vice-~Pre-i!~ ruda. ..,_ 

dont•. 
Jitlic Lelte. 
Slo J'lnOO<>, 
·r.twa 'Tetxelro. 

TtW"ciSto M!l'and~~:, 

AIO OUlmarãe,. 

secrel.ltrto 
Reunt!>f'!t 

. .tcnu. 

hl'o!clc Mol'tÍrP.. 

.'fêrcas-fe1r9_~, â.'J lG 

ReuuiõeJ - Quinta.li~teira.s, 44 lôJ 
hor~.-

Fi!Janças 
.-\lvarc Ãdolph.O - Fres1deute. 

Cesa1 ·\rerguetro ~ Vtce·Pteaidentt. 

Albm-to PnSQ.uaUnl.. 

Vlctot1no Freire , .. •) • 
Pa.r.stfaf B_arraso. 

Legislação Social 
. Lima Teixejra 

o-..11on Mãuer ~ 

Ruy Carne1r-o. 

.?residente. 
Vice .. presidente 

João .~rrud:iii. 

Guílherme Malnquiu, 

L!no de Mst.o&. 
Se.oü..sti5.a A.rc.hel'. (•) 

Saúde Pública 
1 - Sylvic Ct~1-vo - Presldenti-• 
2 -· Vtvaida Lima . V'ice-.Pre~ ... 

dente. 
J - Guilherme ~.-laia-qUiíU: 
6 - LeOn!ã.. Mtl> • 

5 -- Pedro LUdorlo>: 

Sec,rCedr!o - Ceolli• Õf P.ezeaclll 
Mar~. . J 

. t• 1 SUbsti~uldo pelo 
lmto MUUer. · 

Sen.actoz FJ• .Reuniões às qulnta1.Jeira,, AI U-,"" 
tl'lra~. Y'f 

Becretá.rto - -Pedro de Cal'Valb.o 
M!iller. 

ReumôeE u- quhua.s~telru, u l& 
ltOl'JS. 

Redação 
1 - Julio Leite - Pl'e.!iàent.e. 

2 - Sehactião Ar~her t•) _- ·Vict• 
~stdente .. -

-
Següranpa Nacl1mal 

Onolrt Ó<>nub _ Preal~nft ·~ 
Calado 4• CIUI\rO _ ~et•P~ .. ãeate. ,_. 

Ar! Vian•. 

~ dt lül<ls' t•;_ •• 
~r.t•nlht u~r~ll.. 1 
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SyJ••ro r;urva , ,. .• ) . ., 
'l'ar'.!iSJo üe Mir~1ntia. 

,.~ S'lb.Stitutao nela Sr .. :..ntJnlo 

EXIPEDIE.NTE 
OIEPARTAMENTO OE IMI"REHSA NACIONAL. 

Mendonça r..:lark - Relatvr. 

Parsifa) Ban"<-'~O. 

. Rerny Arct1t:r. 

("* 1 :3\Joc,l.!tuwo pele 1r. M;lrlc 
~\'lOil.l. 

Dffl!'l:ITOR ClQ.fl .... \. 

ALBERTO DE aRITO PEREIRA 

Coimbra .Bucr.o. 

Ezechias d~ nochfl. 

Romi1dn Duar!..e. 1 .. 
Secretárlo 

veira. 
Quin raq- t!'lrr.s, ft~ l(;\ Ct.tS:fl'lt c.tO 

! MURILO 
O .::RVlÇO OI! ~UBI.ICAÇ01ls Reul1iõe::; a..~ sexta.s-feü~a.s, à.<: 16 

De Revisão da Consolida(i~ 
elas leis do Tl'abalho · 

Ll!11<1 I t.'!:\~li g - I!Ú.\$!aC1~lf 

J!ldOL'':z. 

~aUJo l''er·naJJtlf's. 

Hu.v oarne1ro. · 

Otnon Mãcwr". 
' «.er~ln~!OQ C\".IV>llcar,t}. 

;:;e-cretàrlo· -· Francisco Sü.:t .. --.- at­
ruü?. 

{{e\ln'.ó~~ - Q'laJ'tas~Felrn.s. a~ li 
'<liJrft,-::. 

De Mudanç(! da Capital 
Colrubra auer..o - Presu:tent.t. 

. P<lUJo r·ernande;> - Vtce-PremOell­
:e. 

A~tlli_o Vivacqua - Re!ator. ·. 

Alberto Pasqualin1. ~, ' 

Ltno c:e Matos. 

Serretârio - Aroldo '\doreira, 

R.euutões - Qmo.ta.s-!eirns. 

De Revisão do Código 
ele Processo Civil 

João Vu!~so~a.s - Presidente_. 

~rgino Avelino - Vlce-Presjd~te. 
Atti!Jo V!vacqua - Pvelator. 

Alberto PasquaunJ, 

FU1nto Müller. 

Secretârlo ..... José !la Silva E.tisbOa.. 

Reuniões~ . ~ llntas-t elras. 

il:~Unlões - ~u1ntas.fe1ra" 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

\AUTONOMIA DO DISTRITO' 
FEDERAL> 

l~unha Mello - E'l'ES1d.ente. 

-'Cesar Vergueil'O - V\Ce•PresJclente, 
Attllio Vlvacqua - Relator, 
Gilberto Martnbo. 
KerginaJdo CaValcanti. 

Ca1aào de Castro. 
DarueJ KrJeger. 
~enc~onça C!ar~. 

GUUhernle MaiaqUla~~· 1 

Benedito Valadares, 
Ruy Palmelra. 

Jarbaa Maranhão. 
Lllurtval FOntes. 
:&rgemJro FigUeiredo. 
Armanll<> c~ ....... 

· 8eCl'et!\l'lo - Mlêolo _doa Santoo A!lo 
rade. 

FERREIR,O. ALVES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 

DElÇÃO u 

lmpreaso n.ea O!lclnaa d<l Depar<amonte dfi lmpr1nao Nacional -

AVENIDA .RODRIGUES ALVES, t 

ÁGIIIRATU!I.\8 

REPARTIÇ<'lES E PARTICULAIIES I r!IW CID liA RI OS 
• . Gt.Ji\ll e laterlo~ Capital·• Interior ! 

SeDtt6tre Clr$ .0,00 f.tJUI\rO ................ Gs1 auo . . . . ' ........ 
Cr$ '1G.OU' 

Al13 ' C.-$ tG,OO Allo ····-·········'··· ·····~·······~·'' 
. 115\orlor 

iH, OO ,lae u·t t t t t • • • • • ••• • •,.. flr$ ~08.00 

- F..xcshadae u pwe o esterto-r, ffue urio aeaPfe &~llais, •• 
e.&t.int~:turu podN•IID .. itl ki1Daf1 NR I[Ualtlttr t:paCR. por M.ll BltiU 
ou. u.m ano. 

- A .tina de pouillilitar a remessa io walore_i lCOlllJI&Bhadsa de 
eaetaroaiment.Gs fllu.nto ·A l'la aplicaoio# aelloit.aaoa 46tm preterênoia 
à roméssa por melo d.a ell•cv.• oa. Yt.le -paltal. emi\.iioa • lAvor d.o 
'l'eaoueho do Departame11.to de J:mprel!u M'aci:onal. 

- Os •uplomoDtoo ·ta e4l46at <l.G~ ó~gloa oft•lalt todo t .. rntt!doo 
e. os auinantes &Gmcnto aadiaatt aolicfta\180 .· · . . 

- 0 CDB!O do Dl!EllfO atnaa4o l8fl Ul'e&O!tO .... 8z1 UI f, JOf 
uarcfofo docorrido, cobrar-u-lo mafo 1111 G,68 .. 

Comissão tle Inquérito para 
apurar fatos relativos à . li­
beração da Qulmica Bayer 
limitada. · 

senaoor Cunha Mello - Presl ... 
dto. te. 

serla-dor. Alvaro Adolpllo ;- Vlcc .. 
Presidente <* l. · 

senadores GUilberme MalaqUlas 
Argem1ro 1.'tgue1redo - Re1ator~. 

Senndo:t E':.ccb1ns na Rocha t*"'), 

Senador Kerglnaldo Oava!cantJ. 
Senador Pedro Ludovico (*,..>. 
(•l Substitu1do pelo Sr. Ruy Car• 

neiro. 

(Hl SubstltuJào pelo S1:. .Attillo 
Vivacqua. · 

(•u) SUbst1tu1d0 pelo Sr. Sé Tl· 
noco. 

secretárró - Mléeio dos santos An­
drade. 

Reuniões - Quintas-letras, às 16 
b.oras. 

Ary Vis.nna - R ela t~r. 
.:oã') Vil!B.sbôas. 

"illnto Müller. 
sccretâ.rif> - Jooé 9eutcto Ta vare~ 

da -::mha Mello. 

Comissão Mista de Reforma 

Administrativa 
Horãclo Later - Pres1deote, 
Gomes de ·Oliveira - Vice·Presi. 

dente._ 

Gustavo Capo.nema - Relat-or. 
.'\fonso Arinos· - Relator. 
Lapa Coelho. 

Bílao Pinto.· 
Batl!~a Ranios. 
Arnaldo Cerdeira.. 
Fel:lnto Muller. 
Ary Vianna. 
Cunha Mello, 
Cotmbra Bueno. 
Juracy M9.galhã.es. 

1

\ horas. -~ 

lnscricão cie oradores para 
a 161.; Sessão, .em ·12-12-55. 
~ 1. o .-..,. Senac.oi.· o.swald::> ·Moura Bra~ 

. sil. 
2.o ---c fNnaàor OthQrt Müde1·. 

a.o- Senador c:arlQ.s Lindenlx!1·g. 

4.~· - SenadO.!.' Do:.ningo.'i Vella.sco. 

5."- S·~11ador Parsiüü B"J::roso. 

A tas das Coinissõcs 

Comissão Diretora 
;:m. ~~. REUN1A01 Eivl 9 DE DEZEMBRO 

DE J9po 

tExtraordinária) 

.~s ctezes..'>eis hüras e trinta c cinco 
mimitos do din nove de dezembro d<? 
ano de 'mil novecentos c ch1qüenta. e 
cinco, na Sala d:lS Comissões, reune­
se a comiEsão de Redação, sob a pre_­
sidência do Sr. Senador João Villas­
bóas, Presidente evetual, achando-:séi 
presentes oo senhores Senadores Sau-
lo Ramos e Remy 1\rr.her. · 

Deixam· de. comparecer, por motivo 
justificado, Qs SenhQres SenadOres. 
Júlio Leite e l~lõ Guimarães. 

:É lida e, .sem alte!ações, aprovada 
a ata da reunião ante1·ior. . 

A Comissão aprova o parecer do se-:.. : 
nhor Remy Archer, oferec~c;o a J;C~--; 
dação fh1al da emenda do :%nado tlt. 
Projeto de Lei da Câmara n.o 87, d.~ 
1955, que fixa em 6, o número de htl 
ras de trabalho diário, dos cabineirOs · 
de elevador e dá outras providências 
e que se encontrO: em regime de ur-
gência. , 

A.') dezess~is horas e cinqüenta. e 
cinco minutos, uada mais havendo qUe 
tratar, o sr. Presidente encerra a reu· 
nião, .1aVl'ando eu, cecili<1 Rezende 
Martins, SecretâTio, a p1·esente ata 
que, wna vez aprovada, será assinada 
pelo sr. Presidente. 

Ata da 166.' Sessão da Primeira 
Sessão Legislativa Ordinária, 
da 3.' Legislatura, em 1 O de 

dezembro de 1955 

(Extraordinária) 1 

PRESim;NOIA DOS SRS. GOMES 
DE OLIVEIRA, FREITAS CAVAL• 
OANTI E CARLOS LINDENBERG 
As 10 11oras acham-se presente os 

Senhore-s Senaéiores: 
Vivaldo Lima, Mourão Vieira, Cuha 

Mello, Pt"isco elos Santos, Magalhães 
Baratá, ;._!varo Adolpho, Remy Archer. 
Matl~ias Olympio, Leonidas Mello.~ 
Onofre Gomes, Parsi/al Barroso, Fer­
nandes Távora, Kerginaldo Cavalcanti, 
Ruy Carneiro; Argemiro de Figv:eireào, 

Comissão de Inquérito instituída 
para apurar fátos relativos 
à alienação de terràs pú­
blicas, que teriam sido feitas 
pelo gov&~no do Estado de 
Mato Grosso 

Bernà.rdee. Filho. 

secretê..rlo - Josb ,da Silva Lisboa. Novaes Filho, Ezechias da Rocha, Fret­
tas Cavalcanti, R~i Palrneíra, Mav-
nard Gomes, Lourtval Fontes, Jura.cy 

CUnha. Mello - Presidente, 
.fúlíA r.&uo - VlC{)~pre:;1dcnte-. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To-
cantins e Parnaíba- · 

Magalhâes, Carlos Lindemberg, Arí 
Viana, Paulo Fernandes, Ai'líndo Ro­
drig-ues, A.lencustro Guimarfi.es, Caia'io 
de castro, Oswaldo Moura Brasil, Be­
nedito Valadares, Lima CTuimarães, 
Moura Andrade, Domingos Velasco, 

I Mat~as O!ymplo -
Domingos Vel:lECO 

ctont-e. 

Preside me. co.~mbra Bueno,. i\lal'i_o !~foNa, ot~wn 
Mader, Gomes oe Olu;eu·a. F'í·anctsco 

V\-.:~~Pr12i:l·( Gallotti, Alberto Pasqualini. ,Armando 
Ctlmarct. (39) .__.,. 

.~--
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A lista de presença acusa o oompa­
.. tecímenio de 39 Senhor€'s Senadores. 

Havendo número legal. t'&tá aberta a 
sessão. . 

Vai ser lidn n at<1. 

O SR- 4," SECRETARIO: 
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Parecer n: 1.404, de 1955 
Da Co1nissão de c®stituiçáo e 

Justica, sóbre o Projeto de Lei da 
t:âmâra n.U 238, de 1954,. que con­
sidera de utilidade pública a So­
ciedade paraetlS~ de Ginecologia 
e Obstetricia. · 

Pareceres ns. 1.407 e 1.408, 
de 1955 

' 1 
Jnt1tn. de, muitos _mUt..ares de eontos, 
sem que fossem nt.mgtdo~ os fins n que 
se desünava. 

Tal providência se fmpôe aiud:1 mais 
N.0 1.407, de 1955 em vhtude do desenvolviruento da piR ... 

D Con ·.s..,- d ·Trai _ · es clct~ltura que está tnwsformando_ m~ 
, a . , -~.1-~~ 0 e a, 1''!JV; ~ '.': moa.o notáv~l, n fauua etiológica fl{l 

c_omumcaço...-? e Obr s-. Publ ~s.) nordeste a cujos re.servatól'i:Js <>.C 'fia • 
.sobre O Pro]elo ele Le1 da Ca~ ,. adaptando. ndmiràvelmente, mtüta!' 

Relator: Sr. RU~' Palmeira. 1 ma1:a 11:'1. 141, fle 1955, que i?rna das melhores e;.:;péciE':~ de peixe.c.: das 
servindu ele 2Y, woeecle à. lei- 1 Con.sidera 0 pres_ ent{': Pro!eto ctc'l obnyat.orta a destaca e consequen~ baxim; do Atnazonas Pnt·uaíbn f" f't\o 

fura ela caa da ses.~(w a·nterior, utHidade püblica n Sociedade Para~ ie limpezu das bacias lddrátllica.<. Francisco. criando. ~.ssim, ulll novo a 
qu.e .• posta ern discusMiO. é sem ense de Ginecologw .. e OhstetTiêia. clp.~ _aç.uáes. represa.~ 011 lagos ar.,. r a.precíável fat~:n· eCOUÔI~ÍCO üos Eslfl-
d.ebafe aprovada. Por suge:stão d~ comiss.ão de Saúde. it{lCtalS. ~ l dos que constituem o cnamacto •·Poli-

O SR. 3." SECRETÁRIO: h t c '""- n virtude de "'-~ .. . ~ , _.,_ .. . gano dus Socus''. 
c ega a es u om~ao ~m · R-lalc.t · Sl. 1"\ev ... .:o 0 •1 R-ochu · ·I Não tenho ctu'v1'da c·e qtJe, .eJII pro·-Serviu do de· v·. dccla?Yl não D~· passada legislatura t~r ,h.avidó pro- I . 

1UH1er expediente. nwlciamentos eln contrarlC em casos · O prvjeto em t-o!u, ;1riUnd1' da f.:ã.., ximo futuro. a Pcs0a. bem vrg,mizaàa 
bAO LIDOS E, VAO A IMPRIMIR idênticos. E' que está em vigor a Lei n:ara Federal, de autoria do ncbr3 ~~lOS grande.'! e n:t6dios ~lçUdes dt> ll\H'-. 
OS SEGUINTES PARECERES: gl.de 28 de agüsto de 1935 que conf~- deputado Coutinho Candc·.mti torun d.est.c con{'.orreru par.9- m~lllúrar. ~m 

riu competência ao Executivo parã obrigatória a clestoca e a limpeza drlS gra11d2 csealu,, _o padrao alunenü~:' ?~-
Parecer n.~. 1.402_. ele 1955 declarar ·de utilidade trública tai.s en- zona~ fll~g!l~a.~J poy reprê.sa~, açude-s t: ~uel~~. ~9pul:1.ço~~-c .~m:~ .s:J~~ Ct>ti_n1~1 : 

~ tidades. Po.t' nos parecer que a cita- lagcf: artlhcw.w, VJ.tando evtt-ar a. pet-,..J'~/.1~a .. ao eln JeJO! da .. gtandf'i-i le 
Da comissao de Constitni-ção e d L . _ ll 1. " eJn renu'!Jc·,- 0 ~0 d· d" e teJ'"l''"' f"n1-.,13 de l"rra< QJl"' p1esa.~. 

Justiça._. sóbre a Indicaçã.o 11.0 5. a C'l nao np 10' ·~ u •1 " x ...cc.., ' ·•· '"' ~ . - \ E, para a realizacão dêsse. dupfq e 
de 1954, que indica.. se manifeste ~egi.s~ativo à sua comp:!tência P.ara ao s~rel!l alagadas. _t.?:mü·m-se I.ru· huportalltíssim6 objetivo. não ~f.dt 
a comissão de constituição e Jus- t-a.l !un. somos -de_ parecer que nad~ prestaveis l~art-~. a. _Pl:'Clcnlt-ttra. . . medida despkienda. t>euão inltJr<"'.'>Ci::-
tiça sôbrc a constitucionalidade contrarta ·o ProJeto qu-e pode sel ~Enviado a comissao de Constltut- dívcl, a cuidado::;a limpeza da:;-lJudas 
ào Decreto n;" 35.956. rle 2 de / aprovado, , . _ çao e Ju.sti_ça doJ. Câmarn Fe-deral hon" hidrâulicas .. dêsHe.o; reservutórioB. 
agôsto de 1954. · I Sala dU5 ComiS.Soe.«, em 6 ele de~ ve profun<:l.a divergênc~a entre os_ vo- Soll, pois de purcccr que sej-a Wro-

, zembro de 1905. - Cunlla Mello, Pre~ tos proferidos pelos diferentes. mem- vado •0 projeto em aprêço. de :t~~~r.)o 
iRelat-or: Sr. Attílio ViYacqn~~.. s1dente. - Rut Palmelru. R·~lator. - bros du. :~.ludida Comissão, manifes- com 0 substitutivo da Comissão co 
Através da presente Indicação, Argemtro Figuetredo. - Attílto Vz~ tando~se uns a favor c outros cou~ "Polígono das Secns•-·, que, jué-ranon-

. pe- vacoua. - Not·aes J.~llho. - Q;,waldo t · · t ' tct·co d t · ct C' · de_-se o A prof!.unClam_ent? d~st-a co- MoÚra' Brasil. _ Paulo Fernandes. -rarlO!l. ao as-pcc o uur 1 a com- -e, mereceu o apmo u amru·a. 
ilD.l...<::Zã-o sobre a constitUC10llal1rlade do - Lourit'<ll Fontes. ~~btência. ~ot' ~ongrcs;o pu-ra b:;isl<~.l' S.ab dns Comis.~õ-es. em () :í~ l]e.t:t~:n-
Decreto n." 35.956, <le 2 de agôsto . so re :1, m.~ Cl'lB_. ·~ _ bro de 1955.. - Femandes 'FOPQm. 
de 1954, ·do Poder Ex.ecuUvo, que :re- • (] · 1 r.: Somos de op:mao, · pc-rh=mto, que1 PresidtõHLee Relat-or. - 'l'arci.sio Mi.:. 
gulamentou os artigos 188 a. 193 da Parecei n.· 1.4051 de 95~ ante~ A de profern·mc-::; o_ nossu .parec~r rand.a. _ st! Tir•>co. _ Luna 'I'e·i:reim. 
Lei n.0 1.711, de 28 de outubro de . _ . . A , 1 em torno de aEsunto, qu-e se nos afl- · 
1952 (Estfttuto dos FUncionários Pú· Da; com_zRsao de Co7}shtmçao e gura de real ímportânciH, seja ouvida • : · ~ 1 409 d 1 05~ 
l)!icos Civis d:t u_nião)' que ,ji3SÓC'Jll Justtça, subre o PrO]eto de Lei a comi.s~::ão de COU<'t.ituiç·lo e Justi~''t Pai eceJ 11.- • ' e .J• ~ 

•. 1' ~ da C/imtJJ"a n.'' 20, ele 1955, que ~ ~ ·· ' \"' ' - · 
sobre a ucun1ulaçao de cargos. provê sbbre 0 uso de automóveis dest.c Ser;a_do. Da r.omis:dio ele Couslituição i 

Sem ent.rar no mérito da matéria. oficiais e dâ outras providência,.<~, ~,•enS1nblra0- _dct<'es Comis.sõe;;. em 4 cte no~ .Tustiça . .sôbrc o Projeto d~ Lei da 
estamos' que a mw1ifestação Q.a Co~ 1955. Nor;aes Filho. Cânw.ra 1l." 220, de 1955 que 1W-
Dltissão, nos têrmO*i c nás condi-çõe.'l Relator: ·sr. Ruy Palmeira. Presidente . . -'-Neves ela Rocl1a, Re- dUica o ·c6diqo de Orgunizaçüo 
em que e.ssn. manifestftção é oolicitaw lator. J.'ili~1h> Müller. Ary . · JUdiciária do· Distrito Federal. nó 
da., importaria em transformá-Ia em Vem da. Càmara 0 Projet-o n.·· :!6, Viana. concernente afl servico do Registro 
~gão comultlvo, sôbrc a interpreta.: de 1955 e 110 senado recebeu parece- Civil d.a,'! Pessoas Naturais, c _1á 
ç~o da lei; 0 que se redund,--:J"i'l em res favorável na OmnisSão de -serviço- N ." 1. 4<:3. cte 195!1 otttra.<t l.lrqvidência.~. 
dilat-ar as :ma.s Htribukõe.s. Público e contrário na de Finanças. , 

A comissão CUU1pre pronunciar~sc. A pedido daquela che-ga a· esta C<l-/ I;u comi!:Silo de Economia, ~>ó- Relato1·: Sr. A~:gemiro Figueiredo. 
sôbre a matéria de inconstitucionaliw missão de Justiça, Prorê sôbrc 0 uso 'J. 1Jre o Projeto de Lei da Càlll-(lra o Projeto de Lei da. càn1ara n.~ 22-'.l 
dade, mas em relar..áo aos rasos con- de automóveis ofi'Ciais. Nêle não se · n.O 141, de Hl5:). · d€ 1955. provindo da Câmara dos. 

~~~ • d..::scobre nenhum motivo de inconsR t · · c 'd' d o 
erel,oV.") ou af:suntos em estudos·uo Se- titucionalidade. Sôbrc a sua conve- Relatm: sr. !''erno:nde."' T~t-~;ora. Dep.u·aqos. mo~iif.IC?- o o r_go. e r-
:nad9, o que não ocorre, no caso en1 ·. gan~zaçao Judrc1arra do D1strrto Fe-
tela.. · . niência já se pronunciaram ·as co- o Projeto Q-e L-Ci da. Câmara n.c i41, 1 deral .na tJnrtc referente ao,servit;~ de 

'""" Isso pô.sto, opinamos pelo fl.rglliva- m.Ls.sõe.s E:;pecificri.s. de 1955, de autoria cio deputado. Cou.: RegisLro CivH das Pessoas Natural~ f) 

t.mto drt Indicação. ' S:lhl das 'Comls.c::õe.s, r,m ü de deze1ll- ti.nho CavaJcanti, tornn. obrigatório o dá outras providências. 
) Sala das C<JmissÕ€.5, em de de .. ~ bro de 19'55. - cunha .Mello, Presi- de.o;t-ocamento e limpeza das zonas .ala~ A- PJ:oposlç~o- descentrnlhm o .s<::rvt_ço 

;~tnbro de 1955._-:- Ctf-nha Mello, Pre~ dente. ~ %-lUi _Palmeira, R~~ator,. - gad~;s pçla~ reprêsas de açudes ou de _registro cinl das pessoas naturais, 
.15Jdenfe. - Atttlzo VtVacqu.a, Relator. Argcmtro F1guezreao. - .1tttHo Vwa-e- lagos artificiais, uo inruii.o de facili- r~stabelc.cçndo. pol' _essa forma o rc .. 
-: Osu:aldo Moura Brasil. _ Novais 

1 

qua. _ Nopae.o; Filho. - o:rwaldo ter a pi.')ci<:ultum e a pesca. grme subsJ..«ten~c nte 1930. Estnbelece-
Filho .. -_R1fi palmeira. - Arr;emiro Moura -Brasil. - Pa'ulo Fernandes. &sse projeto deu Jug:u a 1nrgns djs- que~ se~c\ do J~ÍZO de c.ada ?~llaesre~~ 
ele FtgUelreao. - Aifilio Vil:acqua. ~--Lourival Fmlle.~. cussões e dh•ergências ua c·man a I~~.llzada. denh_o. do res~ectno t r~ 
- Paulo Fcrnancf.e.«. __ Lourit•al . '- a. ' . .' tor1o, ~~ da ao lUlZ subsbt.uto n atn-
Font ccnieÇ\lr pela. Conussao de Jusj,1ç:\, buiçilo de tazcr-" casamentos e decidir 

es._ · Parecer n.~ 1.406: de 1955 cude a.lgun.'l de s~u~ m:_mbros c.nt-en- os pro-c~ssos t'êlativos a;s registros das 
PareCei; n.~ 1 A/)3 d J055 . - deram ·que.a m.g~ena n~o de,'enn .s~r !iessoas naiurais. Dim.:rimina ~ vá-

·"t'V ! C >h Da Comis~>do rle con::~tituiçao e c-onv-ertida. eu~ le1, flcando mel_ll?r s<~ rins ürcunscrições, em cujo território 
Da CDmissilo ãe C011Btituiçüo e Justiçt, '.sôbre 0 projeto de Lei tuacta titn lltQ· OU ct~c!·et-\l Rdmnustr~:; setiio sediados os Cartúrio~ dos Ofi-

Justiça, sôbre proietn de r .. ei dà da Cdmara u.o 39; de 1955• que ti\'O._ _ ~ cin.i.~ duquelo tegistrô c. no nrt .. 3,(•. 
Senadp nY 61. de _1954. que regula\. «ltcra d.isposiGões elo ·necreto-lçi Entret-anto. a maio-ria o julgou rbris· autorizn. o Pre.c;ident.e do Trilnmal de 
o plano de Valonzação Eaonõmi- r n.o 1.608, de 18 de :setembro de titucional sendo êk aprovado peln. .rustiç:;, sempre oue a· conveniêncía dp 
ca d-o ,Vale do Piraquê~AssU c do: 193ú. (Cõrligo do. processo CWill: Cân1arn, depois de modificado pela srxvico o aconselhar. a c-riar sucursar.'f 
aprot•ett.amcnto do pôrto de san~ 1 H.elf.t.or: sena.çlct· Atiilio ViYacqua. Comissãu do Polfgoll(} ctas sêcn.~. do,q 0/iciM de Regist-ro Civil d.as Pes· 
ta Cru;::, 110 Estado do e.-~pirito ; Evidentemente, n. lim[leza ctns oa- sc!as NaturitisJ onde se a~~ndC'.:.riio tam-
Santo. : O presint.c pNjeco, odundo dà cü.~ cias hidráulicas dos. açudes é uma bem o~ processo.<.; de J:wbilH-1~110 de cn-

R l , , 5 . . . )mara dOS oeputacto.o;;, alteia os a.rtlgos ueceuiidade e torna-se imprescindí· t::nmC'tüo !~k .. 
e ilWl. 1. RJJ.Y Paluwll';l 1 :in .,>: 1 o e ? o 4" 12{} e n.:lrá()'rafo 1 · 

- · 

1

. ~ . c ~ ~ · -· · · • . :r o t'e , cencto~8e- em v1sta a pe.s-ca, uma nu-!stnueioNALIDAm 
Regulando o plano de Valorização umco. o. à. L'' do a~~1go 4<.J4, o t?a- da:5 :;r·lndes ut.ilid~de.'l di>, UI. te; re-prê· -

1 
. • .. • . 

Eoonómlca do Vale du Pit"aquê~As&ú rãgr[lfa wuco do art1go 509, o art1go ss.s. ~ , Nao se rh~-:um·w, ~- constJLuciona11-
e do apronütamento do pôrto cte! 810._e o incüso X cto ~~tigo 842,, tto Realmente, nos açudc:o, nã-O de.s.tn:l.- da~e do Pl'OJ-eto, atnm~~o no art. ~ 
Santa Cruz, no. Estado do F..spil"ito 1 Código do Procesoo CIVil~ - tad~. ~ di!iciJ senão impossível, se n · XV. ;ettra e dn C~~ tn Magna. -ott 
Santo o presente_ projet.o de Lei de I A proposição contém dii':po.<;ições tm·na a pê.OOa em sua forma mais o art. S. do m~sn~o. nao encerrn-se~o­
autoria do nobre Senactm· Attilio Vi-l qú edizem reE_peito à organização ju· r-endosa, po.is as rêde.5 são logo inuti- dque, pdara ttós,Rs1gn11'1flca.t_2mmntdrebleuqu· ~ç~~ 
•acqua recebeu pa ce co t á · d .:~· ·- · e'""'-eer'ta ~r lsto um es 1· "" 1 1... e po eres · ea Icn ,o:o-, • 

1 ·~v 
••

7 
• re r n-r_r1o ai~·JCHU'l!. ~ m ~"'. 1 t<~ • ·-l tzauus peas 4-l.·~·ores submersas. Presidente do Tribunal de Justiçu 

Colll;ISSao d~ Just1çn. que ~aiS t::rcte tudo. maiS atento, oob o .aspecto cons-} Lembrou !.JDl deputado o c:u;o da. compctêncitl para criar 8ucursai~, com 
modificou .seu ponto qe YIStn a~en- I, trt.uc1onal e da conveniência. . g1:a.ndc 1·cpresa de santo Amaro, em as funções que lhe !'\..1.o prescritas na 
dendo ~ e!llen~a apr~senta9-a pelo j Aconteec, porêm, que exisre uma. Sao ~aUlo q~e, Por !alta dessa l~mpe~ proposição. é deslocar para o Judiciá­
Senador I.~mz Tmoco: Postertormen~ 1 Comi&ão Especial de Revisão do Có· 7.U: nao perm1tl? a pesca, o que ·:;e ex- rio uma atribuição· lcgislath•a, 't"edada 
!~ .. ofereceu fl:_ C?miss'-1-0 de Tmnspo~~ ~digo do Processo Civil in'cumbide. de pllCH, por ter stdo ela destinada, 3pe- expressamente no§ 3. 0 det art. 3G da 
'l,'I;:'Q um sub::>tlr.utlvo qu~ rece;>c'll: apmo i estudar t.odos os projetos que pro- nas, à produção de energia elétrica. ConBtituição da Repúbllca. 
da. Comis~ao __ ~~ Sernço Publico.· E \ponram modificações no Código do N_o uor~estc, porém. o caso é <iifc-.. No art. 5 .. citado, a Constituição 
êste, substr~ucn:~ que . vem ao nosso \Processo. 1rencc pow lá,. a pesca faz D!trte do fixa, como matcria cie com~téncia da 
exame c nele nao se ooserva qualquer· Nesta" concUções parece-nos qu~ lpl:lno de amparo às populaçoes fla.· união, legislar sôbre o! regtstro$ pú­
motlro que o torne inconstltucion:tl. !ao J.nvéi de precia~·0 projet.o devemo~ geladas, complemcntad& 1,1C!a pisc1cu1- bUcos_ E no nrt. -65, ondé ·define .as 
Somos pela sua aprovação. , ! ' , . '- ~ tura. · · atribuições do Poder Legislatlro, pres .. · 
, Sala .d. a. s Oomis.sõe.s, em 8 de de-~e~clarnmhá-110 à.qutiedl& co~~a~ e~pe- Co11heço mn g.ra.nde reJ::C".rvn.tório de cre1.•e ,da competência do Congresso. 
z.<:mbro de 1955. - Cunha Mello. c.a • c ll€S ~ se_n ° op a · 60 milhões de metros· cúbiCos - o legislar sôbre tôda& as matérias da 
Presidente, - .Rui Palm-eira .. Relator, Sala d:t~ Ses.soes, em 6 d ed~mbro açude do "Boqueir1io'', perto de Solo· com.petênciá da. Uniáo. • • 
- Argemiro Figueiredo. - A.ttflio i de 195!?·. - pk---nha -1lf~lf.1o,t PrCSideLnte.: nópole, no Ceará; em idênt!cns~.condi· Parece-nos, nssim, inconstitucional, é 
Vfvacqua_: com ressalva do meu pon- J- Atttlto Vtvacqua, Re ~ or. -. o~- çõaE. . prefalado art. 3,• na parte em gue 
t-O de vtst.a sObre a matéria constitu- }TiVal FOntes. - Argrmuro de Fi(!Ue:· Neste. além da grandc·dificuldade delega ao Judiciário-a oollpetêncla 
cloilal. 1- Not:aes Filho. -·LOurival Jred-O. - Rui Palmeira-. - NOVa~s Fi- da pesca por não ter havido o desta- para criar sucursais, c'om s funçã.o d~ 
Fontes. - Oswaldo Mo·ura Bfi-1-lril. _ lho. Oswaldo .llfoura Brosrl. camento é também dllicU s 1rrigaçãa; processar rcgl.tt.ri:t dena.-ro!.ment.o, -ca~ 
}'aulo Fernamtes. · ! paulo. Fernandes. ' !o que import-ou numa r;espesa qu.asi samen~o f! bbtto • 

• 

• 
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-:, u1l1:1 cte!egaçfio lcgishclva que fere lrcp1esentar, n<>sta. Casa, um dos 1 so para a c1ência e pura o mundo - da Economht, obs:rvar-Ihe os fe.."lâJ 
o prindpw da dlVI.sfí.o trq::artlda da nlatores e m:.us pop-UlQSOS Ests®t da- o c\:ln1Umsm<> nmrxmta. menos, equacionar cientificamente Qt 
compctêll!:la mgâní"a dos Poder;:-s da F'ederaçfio. ~ Rev1vendo revelhos conceitos do problema para lhe dar solncfío etO• i 
Umão. J Ocupando esta .::adelra. tant:.1.s ve~ lmol·tal V113IOnário - o diVIDO Platão t.àmicn. , · ' ·1 

N 1 zes Jlunmmda pelo .espírit<> superior ~ Henghel e Karl Marx procuraram Contornou-o int€:ligent€mente cofni 
w:-rc.;r.usaa de meu antcccs.scr, ,sinto que me fale~ dar-lhes coloridos ci-entíflcos e as snas a sua bonda;Je,_ a~tra!ndo·se :ie rlnl:J 

Somos, assim de p.-u·Gcer favorável cem o.s dons e as vn·tudes qu<! lhe or- intellgêncms pnvüegia®s, exploran- asç-e~t-o econo'nuco e foi, con1 seu doce:1 
ao Projeto de Lei da Cúm<'lra ':1. ~ 220, na vam a personalidade singular; prJ .. , do o fracas,so do Liberalismo, alçaram espf!ito .evangélico, amparar-se nàf1 
df:l 1955, com exceção do urt. 3. ''. que curarei, no entanW, SUlltir ll~il!has a bandeira da. salvação untversal. E;(.slgnação c na caridade, para: "zu~ ... l 
nos parece .inconstitucional. deficiônci[4'. pelo esforço, pelo estudo Enquanto o.s liberalistas, no seu pas~ v1zar o conflito•·. ' . 'i 

Excluído êsse texto, o Projeto~ t:ons· pelo trabalho e pela. dedicação com úivismo,."Unpediam á intromissão do . Prd egou o culto às dttas grand::s vir~: 
'ti~udol1al e convenie.ute. que téntarei diminuir a. distP.ncia qt;e &tudo nos fenômenos econômic<Js, tu es. . · ·' 

Sa1'"t das Comissões, em 6 de àe?e!r;- me separa do saudoso Sena<'tOL salvo para. restabelecer a ordem, cs A Resignação para 0 op.e!'ário 80; 1 

bro de 1955. -- Cunl1a Mello, Pre::;I~ ;- . . . , 1 ~ socialistas avançadQs, num violento fredot e a Caridade har t - '' 
dente. - Argemiro de Figueiredo H·~· .Nao PlOCUtm;1: mestr:.? e~ o.rgc•S impuLso contrário, exigiam o integral abastado. ' ' .t' a 0 para~ 
lator.- Not1ae;;_ Filho. :-Paulo ter- P~~;:{a~~s,mt:~ç~~eciete~~~ tl~i~~~~~v:.. d?f!-1i!lio estata1, ~amo únicO caprtz d.e ~e!lltnente, .. o conformismo do "fD .. ~ 
1/(.nde.<;. - Ruz Palmen·a. - ft,.~:lt:J + • .~ • dmgir a Econonua. letar10 co111 t do f· ~ 
Civacq·ua. _ Lo·uri1;al E'o·i\Le.~. ·- '.Jtt n~cn~e :t:esta Casn, onde, com mtell· . . . 'A • ·O s os oo nmentos a:' 
waldo Moura Brasil. g·:r:cm m'...-~flg~r. com vast~ ~ultura e Cnaram, então, o Estado. C:lpitalis- p,_aciencta, a. s~bmissão t-esignactâ a/ 

1 \ael eloquen-cm, soube conqmst:rr ad- ta, o Estado Industrftl. o Estado Pro- todas as n:nsénas de um lado "' d~ 
• "i miração. e amizades. Buscarel. tão. só· dutor e DistribUidor dás RiquezaS, não outm a dedicaçã.o, o ~mor: a Õnri• ' 

Pai'~cer n .. ~ 1 A 1 O, de 1955 . mente! mvocttr, nesta 11-ara, o seu es- 1 pernlitinclno ao individuo nenhuma datle do empregador solicito em ateu~ 1 

l:>a comissüo de constituic;âo e pirito,, para que. ir:e ilumine e otiente intromissão nas fenômenos ~onômi- d~~- a. tódas ns . necessidad:es cto <ipe .. 
1 

Justiça,' sôtrre 0 Pt·ojeto de Lei da na mmha m1s.-::ao parlamentar, ao ccs, senão co1no elemento passivo ou ra;n?, - estabelecem, sem sombtrt de 
Câ.ma;a· n.~ 225 , de 1955. fil~e re- mesmo tempo que desejo prest?r à sin~ples instrumento. duvida, o desejado eqUilibrio, t 
levG a prescrição em au"' incor- memól'ia de Carlos Albert-o Lúcio _Bit- Pretendendo estabeleCer entre os ho-·"' Mf~:s~ ~qu~m nos gara~te, na prãtica.t' 
rera,m pura pt~Uear os benefícios tencr:urt! .as homenagens. ~?. . m.mha I mens a Igualdade ~ base de S€U s1s- '::· ef.tcl.enc•~. dos concerto~,-numa s.o'!, 
elo Dcretc-lei n," 145, ãc 29 de admmtçao e o culto da mmlla sr~u- tema -.eliminaram a iniciativa pr; .. ~,;!edade ch-.Ia de imperfelçoes, de Vi.•·! 
dezembro d~J 1!.ln, c.s funcionários dud~. 5Len.do) , . vada, .destruíram o e~tímulo, asfixiâ- Cly: ... ~')de êrros, ·mesmo no nlUD;d~' 
do Qwtflro li do Mi1dstéí'io da .Ha vmte anos, yrox_mwn;,_ente, m~- ram a liberdade,. comprómet.-çnd.o cr 0 tab. , · . . il 
Viação c 0Pra8 Públicas P, os do pirado por . n~eu llushc .m~stre, hoJe assim u. produção e aviltando n dign!- " s ~ando;:; e paternms co~1CCltoS dó' 
Quadro <te Escrltw·á,rio~ do Mi- precl:;.ro Mn11st~·o Orozlffibo !\funs.to dade huma'na. . · . B. ?t!&Sun~ ~Padre, seus carlnhosos ~ 
ni8tério ela Educação ..: Cultura. da Sllva. pensel _em c~~~orrer a Cá,.- Em face do insucesso do Liberalis-- cor~;fis \ovos para o ~evantarnentQi 

, . . tcdra de ~o~~tma, Poht~~a O: a F~cul- mo e do Coletivismo, 0 gênio qatidJSo mnJ_.,. e mclhorHl matel'l.a~ ao. pr~Jl~. 
R ,· c .. s. A~~''I; v~· . .,,.., .· Idade de Dl!e.w d ... TJnnersld~rl .. de .do imm-tal L€ão XIII '""'inlOSe·oU a t.ctnado merecem incondimorw.1s .~DU•' 

CiRc"'Jl. 1. v~ .• o 1\.-.t:c.l~.l. ~lill!;;$ Gera·s . • J .. U "C.!CS e aplau.30S nlas inf 1" "t 
- '· 1 ' ) • •.• · mundo com o bálsamo de Caridade da · ~ . . - · • • e I-tmer. 'f 

~. o pr;'!~e~'lt~ pra1e~::> rtispõ~ que . Dos ~s~ajo.s que· e1n:.1o empr~r:nd!• Ericíclica. Rerum Novru:um em ue ~.OCL?Zirao po~..:o- efeito nest:l Na. ut\.k 
tíca relevada a pr_c.:lc~Hpo ~~~n que m~ ll~npresswnou .. m~ fundameJ~~e ~- mals Sua Santidade procurOu suavizA} 0 Lt.ansta,~ dommact:: pelo. e~oísn!o, eil'i 
correran1 cs runc1onanos ü.J t~uadro 

1 
ooloros? ~capítulo ~aquela. mencut - a an"'u.">tiante problemn. que as JU:Stas e mdoma\'elS revoltas 

li, d-o 1\lf.inü;téri-o <:i:l Vb.r;M e Obras E·~pa1·hçao das ruque'tas. ... 6 a_o <JPerano SP t;hocam com a o-anâzi .. 
Públicas, Hll11)f\tados nelo- Decreto-lei Dêlc düc::n.Tc~n tôdas as luk~s dns Não se pode n~gnr a benéfica e sa- 1':1a e prepotência do patrão. ... 1 
:n. ~ 145, de +29 rte ctei-embn de 1937, naçõt!s, qu~r intJ~·n~v>, · ~ttel' interna~ lutar influência que exerceram sõbt·e A Solução co :no Fe vê, nãc. se eD.::.; 
a fim de. que r...oss-<\m, Jf€~-cs m~i-os. k- cion"':is. . . ._ . o ~pú:'ito do homem os bra.'ldOs e sã~ COti~ra RPenas na ;vroral e na Rt:ligião-, 
gais. ple1tea1· os. ~nenc10s a. qne se · A lh~r,:n~J'JÜhi.at~e ilo ~n~;;;·?. tm.!l ~s bios conselhos do Chefe d!t C.ri-stan ... eu~malll;entos :tp.IJlto ~obres e indis.• 
Julgav}lm c~m dn:eltf.) e relatwos ao seus nll-::erces na mlp-}:~ELL'l mstl'H'111- dade. 1 pei.'lláVeJ:S na. VIda soc1al, mas sem a· 
Dlendc:r.ado. ctcc.r.eto-I.ei. · ção dos :Jens. ' Os países civilizactos.a.beb-erar.am na m.·ces.sána sançáo para. in1pGr sUR!J 

o .narág.rafo Unico :_ prescreve o A .miséria choca-se com a vptüén:. sua doutrina as normas hoje consa· ncnnas. . 
direitô de pleitear a que ,<;e rcf.erc es~ cia; digladia o ca~ita~ com o traba- gradas nas legislações modernas e o ;rf.mos, pois, ::tUe volver à E·!onD'· 
ta lei fi:!a limitada n 12 meses. . ! lho; gera-se o camtal1smo abs.Jrvente Problema Social recebeu um novo am- Ulla. 

2. A m{'..tér!..1, confo.1·m2 diverscs qU'e, num crescendo v~rtiginoeo, avas- paro, um alento novo, contemDOi'iza.. O Problema posto ao economista nâ 
!Precedentes legislativos, não encontro. sala o pla_neta. dor dos choques, mas ainda assim, ~pts.tão. ~cial nada· mais é que 8: · 
óbice constitucional, podendo cttaT- -..... As barncadas, as gJ:cves, as revo1u~ &em uma base firme, po.-sitiv~. cienti- dlstn:bwçao equitativa entre 0 r.ap!.:O 
8e' entre ê.sses precedentes o da lei ções não têm origem e· as gu~rro1.s são fica. Ü'-~ e o Trabalho ti&. riqueza que··· ne1a 
n.". L6!J "C", flUe-: C?nc~de>J idêntica :ma consequência imediata. . Entendeu o Venerando Pontífice que c~.t:~jugação de vontade e est'O~çÔSj 
relevaçao. q~ pr_escnçao nos escreve_n- 1 Perlustrando as ·doutrinas .que ten- a Questão Social não é um problema P·<idu~em en1 cvroum. _ . ~ · • K 
.tes do Muustérlo ~a Gu_-!l'ra. . I tmn solucionar a comofledOI'a telle, meramente econômico, mas, acima de __ Impoe-se a obserVaçao lll~<Cgfsl .9. · 
~3. Ante c e~po_s.t_5!, op1na t~. Coolis- via-a.s derruída.s em face da. realidade tudo, um problema moral. f'J.Oblema, o estudo de todos <l-'5 se 

sa.o _de , Con~tLtmçao e J_u~~IÇa: pela opressora.. . Não é, data venia, ele se acat...·'tr a ~unentos Para uma segura oonclu 
constltUCJ.1}l1alldade d? pl'O}eu~, ilcan~ 0 liberalismo qae empolgou 0 sé· conceito. sao. . .. . . · 
do reservado às CDU1ISS_Des compet~n- ulo t nsato com exagêro d:e suas A chamada. Que~tão Social é, acim~ O Sr. Ddtmng .... s Velasco - Permlt~ 
~.s o exame da respedrVJ. c•)TL"V'-<mien- ~ranq~~. as~entou 0 seu domínio 56_ de tudo, a pârtilha dos bens pl'odu· V. Ex.~ um aparte? .• .. 
em. . ~ . bre a liberdade. , zidos pelo capital e Trabalho; entre _O SR. LIMA GUlMARAES - Polé 

Sala das Çonussoes, Cül / de de.. Baseado nêste principio, :t."ealmente êstes dois fatores- da produção, nao, , -;-r 
$~mbro de l9n5 .. -:- C~mha :ft.~U.o, Pre.. t t d . d utrin , que a oartilha. Trata.se de decidir harmônica é O Sr. Dommgos Velasco - o dis ... 
Sldent•e. -:- Al!!lzo _Ywac:qutl, Relator. de;~ ari~~eza~ fa.r~~~~ia obedecêndo à equitativamente a parte que cahe a ~urso. q~e V. ·Ex.8 está })ronuaciandO: 
- Argemtr.o Fts-n~et~';do. :- Paulo vontáde dos fatores da produção (ea.- cada um dêsses elementos. - c.:onst1tm ~ma das tnelhores p.e;ç~s que 
Fer_nandes •. - ~~-uuval Fotttes .-

1 
't 1 t· b llto) d \'ez que eram A · tenho oUVIdo nesta Casa. DeseJo, po• 

.Ru: .Pa1mewa . . -. o.svaWo 11-Iouro.. 11~1 a ed' r<Xla natrata ceomo '"Ielhor Ules tese se enquadra, portanto, no rem, ~embrar &o !J.Obre colega que a: 
Brastl. - Nov;us Fdlw. lvres .. - r .J âmbito da Econontia e só à Ecouumüt doutrma da IgreJa, sobretue.o a dQ 

cOMI? AR..t!:CE.M MAIS OS 
SENJ!ORES ·SENADORES 

Remy Archer. - Vtc·torino Freire. 
- Georgino Avelino. ~ Jarbas Ma­
ranhão. - Neves da ROcha. - Lima 
1'eixeira. - Filinío M11Her . .,__ Smtlo 
Bamcs - (8) ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua. a hora. do C11.1Jt!diente. 
Tem a -palavra o nobre Sena-dor 

Lima Gui:narães, inscrito em p:rimei .. 
ro lugar. · 

O SR. LIMA GUIMARÃES: 

aprouvesse. . compete res.olvê-la. · Papa Leão XIII n- 1 · · t 
Não abentou, porém, em que a li~ Indubitavelmente, a: Moral se im- f • . ' ao exc Ul .a m er ... 

bei·dade é apenas apm·ente. Na ver- põe em tôdas as atividades e relações e;el?Cla d? Estado na economia. S.S.) 
dade não -existe para o trabal!l!'l.dor. humanas. nao a d~Ixa apenas _entr~gue à cart ... , 

De turt lado o capitalista bem situa- Tem, toMvia, restrito seu campo dade, pms sua doutrm~ e no .sentid() 
do na vida, com suas vohunof;as re- de ação, limitado à conduta do homem d~ Q.Ue o homem pr~~sa de nm m{ ... 
servas, despreocupado, sem pressa na. d npno de bens maten~I~ para .e:;:pan. 
rea1izacáo do contrato; de Olttro, o aos seus everes Para consigo tnesmo, sa<i. Dlena, D!l t!.omiruO espl_ntual,: 
operáriO vergado ao pêso da necessi- para com a sociedade, para com Deus. Assi;m, a _lgreJa .n~ é alheJ<l: as ne .. ·~ 
dade premente sob a pressão dtt fome As relações entre as ciências .sociais cess1dades materiaiS do hom':'.r., -mes~ 
e d.'t miséria. ' e a Moral são intimas e profundas. mo Po~quc, p~los seus fQgm,a..~; o, ho• 
· ·A êste, tõda .solução se lhe pode im.. Não se concebe, porém, o deslocamen- mem e ~pmto, m!ls _.am~m p.çssu~ 
lJOl', desde que lhe resolva o im~diato to de um prohlema nitidamente eoo- co,r~o. São Pauto .dlZ~~ que 

1 
o_ a_?.unal 

-problema de viver. nõmico para o domfnío exclusivv da pze~ede ao ~h:t:?mem. A. que,::.tao dê 
Nesta diSparidade de situação, o Moral. · ordem econon~lCaf. que .mt~ressa a()' 

capitalista, calculado, dita as condi- Neste dQce ellgano incidiu, sem dú .. bem-es~ar do. mdrvídt:o, e f~·Idainen~ 
çõcs impõe a sua vontade sem aue vida, o eminente sábio e prudente so- tal na àoutr~a _crista, por~~e repre-
0 oUtro contratante goze da menor · berano J.reã.o XIU, quando afirmou .senta o caft?.mhq da. salvaç:.h1 da. ai• 

arcela de liberdade e aceita tõdas as que: " .. ; a questão de que se trata ma. A IgreJa nao v1sa apenas salvar 
(Nüo íoi revisto pelo orador) P pos· ões se lhe asseguratem a<l é de tal natureza que se não se apelar a alma; mas, salvar o homem: corpo 

Sr. Presidente, Senhores Senadores: 1m lÇ ' · 1 á ôrrer' para a religiã;o e para n, !greja, é e alma. 
emoções incontroláveis e invencíveiS ~enfos, eo essenc1a p~ra n ° m impossível . encontrar uma solução O SR. LIMA GUIMARAES - E.s• 
tts~lt!lm · minha alma q~ando, pe~a eE ~mesPetáculo oue 0 mundo ofere .. eficaz." tou. de pleno acôrdo. co_m V.· Ex,~t, 
l)tunen·a. vez, ocupo a ~.;tl.S nlta., t~.. ceu aos pregoeiroS do liberaliSmo fol que m.e __ hon~a ~bremane1r,n c0m sug, 
a,una ~o .flarlamCll~ Nnc10n!l. E q'!-e s.quele traduzido por estas eJtpres:-sl.. Na verdade, observando sua San .. o~ervaç~o, 11ustundo, ass1m, o meu 
s:. P:res1dentt>, re~vo aqu.ta trage- vas e dolorosas palavras: "O tlCO tldade as doutrinas econômicas sUS- di~C!!rso. . . . 
d1a. dolorosa e cruento. em QUe o Bra•l Ma vez mais rico e 0 pobre ca~a tentadas peros cultores da ciência de· Nao saliente1 que a do'.ltrma; da. 
sll pert\eu um dos .seu.s mais Uustres c " ' · então, não poderia encontra1· .a 11solu- Igreja descura do problema material 
tilhcs, e êstc sodalfcio privllU~se 'de vez mais pobre. çã.o eficaz", ~lo que ai}elou para aa do trabaUtador, rnas, sim, que Leão 
UDl dos mais nobres ornamentos, sen- r OU eomo•proclamou Leão XIII na fôrçaS morais da religião cristã. que XIII apelou para as fôrças morais 
do .. lti.e roubado um com"Panheiro e sua famosa. Enciclica Retum Nova.. prega a virtude no mais alt'o grau e da Igreja e da Religião, no sentido 

.amigo, a quem acosturua.ra n adml· rum: "· ::run número diminutü de só ai pqde achar os meios de "pOr de solucioná-lo. ' -
IM a intelt..ctualidatl.~ a cultura e o opulento se rl~aços. impu,sera.m um têrmo :J.Ó conflito ou ·ao menos de o o Sr. Domingos Velasco --o Neste 
espírito stJhlimado. , jugo quase. servil à 1mensa multidão suaVizar, expurgando-o de tud<l 0 que ponto, divh·jo um pouco de V. Ex.". 

Aquela trngê'<iia, que todos ·pran- de Proletlm~s.n . . êle tenha de severo e áspero. •• aliás, divergência apenas de Ttlterpre_ .. 
t.e.;.ruo.s, fêz re<:a.ir sObre meus ombros Do ca?S cnado pelo hberallsma, sur~ Não teve o S~:p1ent1ssimo Padre 1t taçã(), S.- Santidude apelou 9ara •a& 
pe.s~{}(\. r-eepon.!'õa.'billdade, qu~l ~ de giu outro credo não menos deSr\Stl"o .. ·preocupação de pencfrnr os .se~r~dos fôrças morais ... 

' 
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O sR. LIMA GUIMA1RAES - Por .. I solucionar a. impederniõa. Questã<ll oonsti~uciot:al, usurpando com o seu 1 Estabel~cido desta ·forma o valor, 
que nã~ tinha rn.eíos, dentro da ·ew- Social, cumpre descobrir nova. )Jase descaso un1 Q.jreito -líquido e c~rto \ do operá~·i-J, a soma dos valõres de 
nomia. racional com que se Qecifrc a Es~ daquele..o; que em larga (>SC~la. con~ tódos os traballlodorc.s da . ernprêsa. 

O Sr. Domingos Velasco - ·-··1 finge. . conem para a grande~a. nacwnal. : constitui () capjtal humano. 
pvrquc segundo acredltamos, as fôr- Fomos buscar, como alicerce de O Sr. Fernandes Tavora - Pe11n1· _ Soma.::">o este cnjlitn.l ao capital ma .. 
t;as espirituais são as mais poderosas. nossas <;onsidcraçõQS, o fundamento t~ V. Exa. um aparte'! terial da '.3mpr€sa, teremos o seu ca ... 
Julgamos qne os Mandamentos rla Lei ruatl\mático. da PrGporcionalídade. o SR. LIMA GUIV..ARAES pitnl social, sôbre 0 qual realizar·se .. ão 
de Deus enc·errum as maior~s fôrça~. Se o Capital e o .'l'l·~balho .se con~ Com prazer. , . . _ . tôdas as operações relativas ao divi ... 
S. Santidade no entanto, e de opt· jugam para proctuz1r ,JUsta e que o O Sr. Femandc;s Tavora - .o..•'Ol Q.endo de cada acionista ou de cada 
nlão que o Estada deve interf.erir .so· resultado da produ_yão lhe3 seja atri· êsse direito que o cand~ct.ato Juarez operário n::i. proporção da importàn .. 
bretudo na proteção daqueles que, buido nn. proporçao da cooperação Távora procuro~t faze1 valida ~1a sua cia. com que caàt. um contribui para. 
pela sua pobreza, não têm ~utra de~ de cada um. ~ . . !~ropaganda, eleitora~ c. tornar.Ia rea- a formJção ào capital social. 
!tesn1 enquant-o os. q~-e ~pr.unem ~os Es~a. proporç~(l ~ rc.ahzar-s~-~~ sem udade se eleito. ACl~dr~-o, p~rem, que curopn') ainda salientar que com:i• 
pobres tem, na propr1a r1qucza, fcr- artiflclo, sem f1cçao, sem urbrtno. a sua campauha. p10ssegmra porque deramQs salário mensal ~ media dêsse­
ças preservativas. Basta cOI;sid~ral·<~e qu~ em qual· repre.senta. uma JUstica social. salário durante .0 ano, isto é, um de .. 

O ~R:· LIMA GU!11..1\RAES --Não q~er orgam_saçao ~de car::t~ prodtt- o SR; LIMA GUIMARAES _ E' zeavos do s·alário RnuaL 
bá duvtda.. . ,.., • l'"j "' tlVo,, todos os ben ... necessanos ao seu dígnu. de louvor a atitude cto Exmo. com t.<sto, prevemo:;, desde lJgo, a. 

o Sr, Donunrz..,e y e_lasco - A I,r;;: ~ funcmnamento, co~1stituem .. o capit?-1 Sr Genelal Juarez Távora, e os as;:iduidadc d-ü trabalhador. 
ja, porta11to, u~o .. e '"áo :_stranh-"1_ ao que outra, COUS:_t nao _é se~ao uma n· collceitos emitidos na slla campanha Quanto à. prcdutividâde, capu.cictg ... 
.Pl'-obt:mo. cconomlCo c e.:.tuda, tam- q~eza. apl!cada n~ p1oduçad de novas política devem repercutir nas Casas de, a especialidade àe cada operário, 
bém c.sse aspe-ct~. l\1AR!iES _ No- l.'Ique~as. . . . do cong1"C580. E' de t<ü forma imptes~ tudo isto fica definido no próprio :::J!... ... 

O SR. LIMA: GUI - .~ Ass1~, _os ed1f1c~os, as máquinas, sionante 0 assmfto que eu, o mais hu- lário que varia de acôrdo C"!Jm aqueles 
bre colega Senador Dommgos_ Velas- os ammrus, os mmos de traru:porte, milde dos 8211s mernbros não apoia- dons e vh'tudes · 
co, eu apenas salientei Q_?e Leao ~~I tudo isto representa o capital. ) t ·evo a · leitea.r' do Senado , , r ~ • t . 
nâo ofereceu a . soluçao necessa.na A tudo se dá um valor ou seja o dos m~ a l . P . Impue ,se entreta~ o, r?sguardar ,t, 
-n.·lra 0 cac:ot p·retendeU unicamente p ·~ de custo ' a sc1uçao pala o angustiOso pro· valortzaça_o do salárw, (lbrigando .. se as 
"'' ~ " · ' ' 1 

---s
0 · ble1na I "rnprêsa o:; a m'l te um <]Uadro d fu 1 suavizar o problema. custa crer, entretanto, que o ani· · · . . .. . .. ,c~ ~ '"'" 1 r. . e 1 ... 

o Sr. Domingos Velasco- V. ExC~.. mal mais precioso, a ·máquina mais 
1 

O Sr. F.er~~!'d~~-ü~aÜ~'s~re:- t;;~~~·l' ç,oes co~1 o respect1vo sala:rio, _quadro 
poderá dizer que Leão Xlli não ofe- sensível que pensa, que· orienta, que '\ ~ ~xa · e ' · ~ . 9ue s~ra. . aprovado pelo MmLstérlo do 
r~ce~ solução, digam~s, de ordem dirlge, que fiscaliza, que corrige, q~e d res. LL\--IA GU!MA.RAES l'rabi.hl!o~ . . 
tccmca, para a questão. coordena, que observa, que aperfel· M0u.toSR0;.1.1.gado ,, V Exa 1 r endol 

1
No con.p~to c1.o cnp1tal lmmano in• 

IMA GUIMARAES Até qu 00 1ctuz 0 dest·no ·à_e tudo 1 u ""' • • "*"· .• c uem-se todos os que trabalham i.a-0 SR. L ~ - çoa,, e 1 1 Não .!ia':--l<>ul! s mesmo co:rno lUfítJfl- 1 · t d' t ' 
porque não é objetivo da Igr-eja. com a vo~1tade e a inteligência não car tan:mt~lm 'cte.o:;ídia e-om que .se lesa c us1~~ ~€.Jen ~~ ; ~1re ores, umn. vez 

- o Sr. Domingos Vel-asco - Prcc1- .se ll1e atribua ·nenhum valor. patrimôÍ·io alheio q_u~ Hl n h~~01:e .. sao. ~ .. 
samente · · . . . . 0 : . ~ l- ? . • - E s' o.ctmrtJmos o valor mmuna do 

0 SR · LIMA GUIM:ARAES _ 3 1 o opcJarlO,_ C? mumal supenor ... o DlSpll~:en:ia. Indiferença? Infl?-'~n~- t.rabalh1"-.dor em funcâo dü -salário mi-· 
S t .d d. • t . 1 • ·1 aparelho · nw.xnno, entra gratmta- cia caplt!"l!lst~? RepulM à Consttt.UJ- nilnó de-vemos estabelecer . também 0 un 1 a e nao encon rou so uçao t" 1 li • 'a o • ? N" b m r . ~ 1nen ~. se 11 ava açao ,sem pe.~ r n ça.o ao o sa e os. valôr máximo dos admlnistradores 
e_ ~r:- Bo~/;:a;e~~~iasco - Li.mi-. capita~ ~v~~~~?ouintemeute sc~1 di~ Qualquer que ~eja o p1·etexto não' 1.svitando abuses Q~e po.ssam urejudi~ 
tou-se a examin.:r e apçmta.r, nos sis~ re~ m éle h ent~nto um ,•alor real se ju.stiikn o cnme que pesa sêmre car~ a ~a.~_sa drJs trab8.lhadores e P..ste 
temas de produção, aquilo que con· um e valer 'cteo cu,·to Q~l.e é 0 que sC nossa cm1sci€ncia. vaio: m_a;nmo ná·J d-eyc exceder a ün­
traria os princípioS do cristianismo. tlespende com ; éfiação do homem A Cániara d?s Senhores Deputados, porta.nClo. de Cr$ ,lo_D.OOO,OO, corres-

O SR. LIMA GUIMARiíES - Es~ desde o nascimentQ com a sua et'l.u· benl ou mal, Já se. desfez do ~es.ado pondente a um. salano de Cr$ .... •. 
tamos d-e pleno ttcôrdo. Chegamos, cação, aprendizagem, especialização, e!l?!:H'g?, mas o prz_Jeto dorme lnJUS~ 10E~0·0f mensar~ .. 
entretanto à conclw;ão de que Leão Este valor assim desprezad<l nos tiflcadamente ~as .,.ave tas do senâcto. . ~ , senhores Se~adnres, em If"! 
XIII não encontrou' a. solução efi leva ~ nflrm;n que sal·.ro ra.rrm.:,Unas Senh('"!.' Presidente, Senhores Sena~ gmra smte.se a expressao do meu pen-

• '. t 1 t U-ores .5amento. caz segundo confessa na Encíclica exceçoes. o rabal mdor nunca eve : • . . A . ~- ~ . • 
Rei-num Novarum participação na riqueza que pl'od.UZ. Drante deste cena_culo em que tul~ q1::n ~ .. tao ns lmhas germs da mfs 
. o Sr. Domingo; Vellasco _ Mas Dir·SB·á que a. sua cota está no sn- gem as i_l~als .expressivas intelígêncus n_ha _1déra que s13mmeto à sábia apre-

fez um apêlo aos catôlicos.':i para. que lãrio que recebe. c aa ma;s sólida_s .cultu~as do mundo cmç~.a _de me~s 1Iustres paresJ· _ 
desse 0 ·melhor da. ~ua. inteligência Amarga. ironia! intelectl.ta~ b_raslleuo, e temerida~e. Sentir~mc~e_l envaidecido o honrad'b 
na busca. das soluções mais racionais o salá.rio nunca foi remune1:ação bem Se!, arn')ca-se a uma .sugestao ~fcaa t~se aq~1 exposta merec~! a cri­
e apropriadas para 0 . problema eco.. do operárl . · que ~e po_de ch~mar pretenm.osa, q:e P r mms severa que seJa, ~oi!. 
nômico. . , · 0 -salúrio e t-ão sOmente a despesa ~1·opoe Cl'Ientaça:o nova para s'lu<;ao receberei c~m u~rrado os argument{'.S 

o SR. LIMA -GUIMAR..o\ES _ E' que se faz com a máquina ou a111, no angustlant~ r.n·oblema,. . ~~1à, contrár~o QUe proc~a.re1,_ .~a me-
o que vamos pro-curar na Encíclica. mal humano para que possa produ- Ma.~. o des~JO d~ contnbmr com ul- _ <t ~-e mmhas fôrças, JUStl:Ucar ou 

O Sr. Domingos Vellasco- A Igre- zir, isto ê, o essencíai para' a sua guma cou.sa pa~a m~egrar o trabalha- a.estrulr. . _ , 
ja, atravéz de vW:ia:.; organisações, con.')ervação ·c produção de novas! tJOr no seu dlr·eito, destruiu~n(ls o Que mais naü seja, mrvam as mi­
não submetidas a ela, mas· espil'itu- energias para o tl'abalho. natur~l _temo1· e eis-me a submeter à nhas palavras para !llertar o Senado 
almente por ela dirigida..<;, tem se de· Da mesma forma· que um camí~ ap·ec~aç&c. dvs dou_tos pares o meu 110 s~nt.ldo de curar com a devid~ 

. dicado ao estudo das questões eco.- nhão para mover~se e conservar~se, pensamer:to a uspe1to. ateJlçao o probl~ma que es~á nbetto ao 
nómicas. ;acterho~ citar . n.l~umas: gasta gasfJ.lina, ól:o, pneumâ.tico, pe- . Ttf<ZC:ldo um aepecto novo à forma 

1 

nvss~ estudo c a nossa dellberaçãu, 
A_s Semanas Socl:us da França, _mo· ç.as. cm~se1tos, 1 galagem. e ta_ntas oou- da pr~rticipação, outra. pretensão Háo Exi~tem_._ bem s-ei, adversários in­
Vlmenta. qu? começou -x;o Congiesso sas mals,_ tanDem o OJ?'CrárlO.para o tt"mho .s-<-nãQ a de provocar as luzr.~ ~rans1gemes da regulamentação do 
d~ Malmes, . a Econon~;w et fiuma- seu fllllClonamento ex1ge. al:menta .. do SenaUo, a sua crítica construtiva texto constitucionnJ, mas é reciso 
msme a ACtlOn Populatre dos Jesul- ção roupa, calçado, habitaçao, l'b a~ SllilS Gbjel'ôes e cont rt ' CUmprí-lo p . 
tas, també~1.na França, proCuraram médi~, hospltal, enfim o anima! oul t~1Teno dn n;niS .amplar~ulr~:e cd~: Em out~a Dportunid9_d::-, tlllallsarei 
estuda! NObJebv::mente o -probl€ma da n~áqmna. humana reclamf!-· a sattsfa- cussão ·PlOCUTal'll1"JS . 1 c"l" as critica-s que altas ex ~;. ... 
repart1cao de riquezas a que se refe- . ç.ao de t~Jdas e.ssa.s necessidade-s paTa \'erd'tàP 0 camm 10 '"' lectuais de financistas pre&oes 1_n~e-
re a l!."'ncfclina "de Leão XlJ. :':\Ua eficiêl].cla produtiva. .'pa'ru\{,,05 rrtrão que . . têm emitido C'"'llli'ári·..., ~e economrs~ns 

- - "' . o opcrano re~ t. -~ . " n:; no mnnda .. 
O SR. LIMA GUIMARAES - Sei N]nguém uceitnria- como rcmune- pres-e:nta um valor :hltríns-~co, um v.a- meu { ccnst.tucional. 

que a Igíeja jam~is descurou dêsse raçao do capital empregado num lo r de cust~ que se não pode negar. Todas elas, a meu ver, ínconsiste11 .. magno problema; sei, outrossim, sua caminhão apenas as despesas com Se atcntarl!J-C.~ em QUe uma Cl'ian.. tes, tencl0 a am}lará~Ias apenas 05 no .. 
d()Utrjna é social cristã, isto é, com- garagem, óleo, gasolinc. e pneumá-l ça, do r.a.sc1mento aos 15 anos ne mes de seus autores. .. 

, preende e exige a_ intervençãü do Es- tico. I idade tttuando jú. pode inlciar cotri 0 No momento, entrego nO Senado 
tado nas questões econômicas. De- Como, pois, consider.tu·~se dhpen~ seu traballlo a própria manutençâ/H esta noi:'a faceta elo problema est:\ 
seja frisar, no entanto, que o pró~ ·o.io com a conservação e pr<.xlução custe ü~el.:.[ls Cr$ 2 .ooo,oo anuais des- no-ya .. o~·1entação para se alcaz;çar ~ 
P;i~ Leão xnr.- ~ Ill:aior Papa so~ de energia da preciosa má.qu!na hu~~ peza lta1~u·:na .calculãvel, concluh-emos OlJJetrvo. constitucional. 
c1ahsta que ate hOJe hvemos, junta~ -mana como renda do capital que quü naq~..;-ela ld&de o seu valõr ê d"" Agu1.ud:o serenamente 0 ~eu dout 
mente com S. S. o Papa Pio XI- essa máquina representa? Cl'.$ :w_.ODC,OO,_ '"jpronunt:iamento, para mais tarde f(Jo.J 
declar<lu não haver encontrado so~ Eis porque afh'mamos que o ope~ · Pnrf"Jnd{" desta cxptc.ssão numél'lCa recer um substitutivo no projeto q "'" 
lucã.o eficuz para o problema. rário jamai.<: recebeu a cota da ri~ e con~~df:rando qUê 0 salário minim~ gurso ne.stD Casa. UYittito bem. M ~~lt 

O Sr. Domingos Velasco - Quan· queza para cuja produção concov·::> mensal é, em média, Cr$ 2.000 00 po~ e.m.J PaTméis). • 1L ~o 
do o chamaram de socialista, S. eficientemente. demox ger~eralizsr o valôr do Ope'ráric 
San,tidade não concordou com a elas~ Assim pensavamos l1á cerca ele come s~nd-o 15 vezes 0 sGn saló.r;o O SR. PRESIDENTE: 
sificação. vinte anos, em defeJa do capital llU~ fr1('!1Sal. · ~ 4 

O SR. LIM~ .GUl.M~RAES - Re· ma~o explor13:do pelo que chumamos ~sshn._ 0 b"al.>alhf.l.dor que vence 0 Vai "sg lklo. um parecel' t:Iü~gado ~ 
3;1tnente, llá vanas especles de .sacia- capital matenal. sal:1,rio uc Cr$ 2.ü00DO vale crs · Me8[L ~ 
~stas. C~a~nanws, ent~tanto, sacia- Quando .a c:onstituint~ de 46 enca· 30. 000,00~ ~reuced::~ o ~alário ele Ct;, ·:: E' lido 0 seguinte 
llsm_o. cnstao à doutnna da Igreja l'ou com JU.'l~JCa .e car1~1h~ o grave 2.500,0{} vaJerá CtS 37.500,0<J; 

8
& 0 

Catohca. . · problema c msenu no mc1so IV do ·salário rm de três mil cruzeiros S"U Pa 'e 1 411 
O Sr. Donungos Velasco - Não art. 157 de nossa Curta Magna 1'a va1ôr ser;i de Cr$ -t5 OGOOO e ~s 1~1 f Ce/' n.~ , , de 1955 

• Eenho receio da palavra socialista, participação obrig:.:.tória e direta do por diarltc- · - · ' ' ·· 5 1 Da comissijo de Redação. 
nem do qualificativo qu-e ela. encer- trabalhador nos lucros d(l. etnprésn, Nem ;:c ' dig·a que esta avalJnCão 
ra, porque sou católico apostólico nos têrmos e pela fmmi. que a lei possa alftar a dignidade humana, êcw Redaçãa flnaz da emenda de. 
romano. deter-rnin&l'". conc1u1 que certo. es- Senado ao Projeto de Léi da ca .. 

O SR. LIMA GUIMARAES ta v v, a tese pot· mim defendida. acel .. mo--muita gent~ pretende insinunr · mm·a 1:-,G 87, ·de 1955. · ~ 
(Lendo): t,a que fol pelo concenf.:o dos l·cpre- A avaliw;ão já existe no ca.so ele 

Se 0 Liberalismo com S€U t)Ulto à. sentantes do povo. · uc·idente rw l.l"ntnltlo em que se avJ.lia ReJ~ltot: Sr. Remy Arclwr. " 
r.tberdade, o Comul)JSmo com a pre· São, porém, passado-s nove anos e peça ~pcn peça do lndivi{luo ~en~ que I A Comissão apresenta n redn ""o 11 
tens_, Igualdade e Leão xrn oom a mai'3, sem· q11e o legisl<õ~_dor ordinário este tnto v-enha m:lcuhrr a. digmdadt- nal (fls. anexa) da emenda doç"s • 

h I t . o~ hJl"l·m d ena .. rm lime Caridade n!o conseguiram conslr,a re:nn:nneutar o rl spos! n'•) ~.. ... , l "'.- ' o rto Projeto ôe 1:8! n," 87/ de W5S, 

r ... 



.. 
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d.e iniciativa dà Câmara dos ')ep:l­
tadog. 

Sala. d~r; <..:omi.ssões. em 9 de dezem .. 
bro rle J9fl5. - Jp;/o Vfllasbó{!S, Pre~ 
sidente evmJtun.f Remy Atci!c:r, 
Relatr,r. - Saulo uam~s. 

ANBXU AO PARECER N ... l. ta, 
DE Hl5fl 

Redw:ão Final rJ.a EmBnda dn 
Senado- 'W Proj'eto de Lcf da ":â-­
-mara n. ·· 87, de 1955. quC íixa cw:­
fi o número de Jwr(l ... ~ de trabalha 

. dicí~io do~ cahineiros de elevador 

c dú otr!:?"a.\ providê11cia~ 

F:MENDA N. ~ 1 

Ao ar( J " <Emeud;\ n 1-C) . 
DV-sC ao parágrafo Unk.o. d~ste ;1r~ 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção U) Oezembró de 1955 

· ~do país, bei\eticiando a Produção gresso ~. müiw jusfo, a.liás, ....:. comi o· s_R. ~RGEMIRO FIGUEIREDO 
de divisas, enquanto Pernambuco ~ sacrificio de uma pequena unidade' - Pau: nao. 
J<.oenas aba~tece os centros consu~ da Federação O Sr. Lima 1'eixeira - Na. Comis­
n-lidores do Sul. Estamos conven~ Ê'.Ste o primelro motivo que me traz- são de Legi.<:.laç.ão Social apresentei 
c.idiX'.: de· que a. orientação de V. à tribuna. inspirando-me o apélo que! subemcnda .à Emenda n.0 2-C, que 
Ex<:l<1. virá ao encontro das ;tspl.· ora formulo no Sr, President-e da Re- considerei de.sarraz.O'Jcda. Procurei fi­
raçõef: da Rede Ferroviária Qf) pública e ao sr. Ministro da Viação xar em 10% o quantum d-a majoração 
N'lrdeste, para satisfazer à neces- e Obra.'l Públicas. no sentido de que1 dcs aluguéio;;: das cn.sas _rcsiUenciais 
si7tacte de escoamenw do.s produtos _ponhant t.êrmo a. essa situação vexa- pertencent-e.') a viuvas ou orfâ<ls. 
dessa reg'ião. Entretanto. reitera- tória contra a economia do meu E.strl~ O SR. ARClS·MIRO DE FIOUEI 4 

das ·;ézes temos observado que os do. . Rl!:DO Comprtencto. V. Ex.a esta-
int'!ré.sse.s do nosso Estado sào re- Otttt'o mo~vlo, que me rraz \f\ t:.i:lhl· telecia a b_a.se dk' de"? por cento. 
legados a segundo .plano, com cvi- tribuna, "' justificar o voto ctne, ont2m, O Sr · Lt~a. Tcrxe1ra - Aliá~. eu 
dente prejuioo para a economia tive oportunidade de ·dar n certas era contráno a_ emendn;_ m~s, pu~ 
Nordestina. Decidimos, em reu- emendas da Lei de Inquilinato&:, r.(l:lis dar _de1_11onstrnçao ~{' ;S<:_lld·:l-ne:dad~ a 
nião cOnjunta desta Associação e do que .isso, justificar uma ntttude. Co~1csao. d-e Constltmçao e Justlça_. 
Fedeiação. transmitir apêtos a v. Sr. l?l'tsidente. membro d<~ Comissáo aplesentcl a ~:ubemenda, que fOI 
Excin., dando, também, CDllhe- de C'Jnst.ituiçüo e .JusUÇa,'-tive ocastãol aprovada· . 
ciffiento da situaçãn ao Governa- cte ·votnr contra a EmendR IV 2~C, ? SR · A.R.GE?\~~0 D~ I_"'GUEI-
dor do Estado. ao Presidente da nssim redJ&,r:ida: R~DO .._ 1\ieu obJrtlVO prmc1~al, de-
RepU. blk.a, av Mi)}isL.ro da Viação '·Poderão .. também, tser ãuto~ito,a- pu1s de !laver cxpcst.o,aH rRZ?~ por,. 

,J -t;;.;.;?, <1 .seguinte redru;ão: · 

' 
' 

, ... Pará.grafo único. E' vedado n em~ 
j:Jn:~gador e {'mprcgndo qualquer acôr-· 
do visando o aumento dns horas de 
traballio fixnd:u; uo nrt. 1. '' desta léi". 

O SR. PRÉSIDENTE< 
Sóbre a mesfl. un1 requerimeuto que 

~i ser lido·. 
E' lidC' e.aprovado o :;cguinie ' 

1 

e ~W.'S memb:l'OS· üa buncrida para d_os na fonna estabelec.id~ no Ar- sue vole-... co~tra aro €t._n:,cnda, e escla.-
que possamos aguardar provldên- ~1go 7." e seus parágrafos. os nlu~ u:ct..; fiO Senado qu ...... 12ao sou dcs que 
cias, em circunstâncias de tama- .gue1·~ congelados, a qualqutr terH- ~.;n~·J.m que a opm~ao. ~os ho~.e~ 
nhst _gravidade para a vida oc JJQ ~u~t~ri9r ao ano de 1952,' desCe ... o~re os p~ublem~.s. socml.S, ~conomt: 
nosso Estado". - saudações. - que o mu~vel locado seja propt·le· C<'·· e r-:,lltl~os _na'?_ P?cle vanar con 
(as.) .lose Martins Ribeiro, Pre- da.do de vmva, menor, mulher so1· forme _a ... ·?1rcun:stanc1S:, o m~~ento. 
sidt-Dte da AssOciação Comercial teml. ou pes.c;o:.\ incapaz de prover a. (_)PÇ_rt?mdade cu m ... lhor e~ame e 
de João Pessoa; Corâlio Soares a própria subsistência pe1oseu t-rn- ra.~o~1'?~0p~~en~ , T'. P, ti 
Olíveira .. ·Presidente da Feder"Ç-~? boJ~10 e que não possua renda su- te-nw'V Ex~nre~ a~~-· eln-
de -comércio d<i. Paraíba. PCl'lclr 11 Cr$ 10.000,00 me:osais'\ · _ · um apa • 

Requerime;1IO n. 549,. de 1955 Como •e vê, sr. Presidente, trata- . Esta é qlltlSe a reprodução ipsis lit· o SR. ARGD.fmo. DE l"'GUEl· 
. . . _ se de assunto importante nã:o só p~u·a tens da· ~~e1~da n."0 l-:0! _aprovada J;U,'DQ - OJm tcdo o pr~zer. 

· Rcqueu·o dh;pen~n dq p_ublwaç~ a vida econômica da Paraiba. como pela CornL.:f:.:.\0 de Con.<;titmça.o e Jus- O sr. Fc,rna.ndc~; Tavorú. .- A opi-
·parâ a imcd!ata dtSCUSSfi-O e \•otaçao para ; dfl Nordeste. · tiça, d.ep<>L'l de brilhante relatório nião dos hom:m:s_ cte bem deve vanar 
da red.açã~ fma.l da. ~megd~~ d? .seu~"'! _< • ~ · • . Iln.'<iuzuio 'pelo meu. graU~{) amigo e de ~córd.o com a consciência indivi .. 
do ao Pro.1eto ~(': L-e1 da Cauw.n\ nu- . Sabe ~. Naça:? que o. meu. Est .• 'l.do~ 11obre Senadol' Damel Knegel'. duaL Defde q1.4c- o nobre colega se 
mero 87. de 1!:1.~5. é. desprovidO, t;_e5:-;e se'fl:tldo, de _co~~- A Emenda n.0 l .. C, que a. de n.o 2~0 compenetrou de que· não era raz.oá .. 

Sala daR se::;~óes, em 10 de dez.:;om- mcaçao ferrov1una. maJ.S pronta, n~ms l'epete em quase todos o,'3' seus têr~ vel a emenda. tudo jrt."tifica que mu-
bro de 1955. ~- Franr.·i!lco Gallo!ti. adequada, mais segura, que po~ssa prD- mos, _foí subnietidR à apreciação da da.se-e de. opinÜlO. 

O SR. PRESIDENTE: 
nl:over o {'Scoamento da produça.o. A~o- Comis~ão de constitUição e JUStiça, e · o SR. ARGEM.IRO DE FIQUEI ... 
ra, a denúncia. q_ne nos.cheg:' as maos es~~-1. por maioria de_ voto, ou uuuni· REDO- Agradeço o apart-e- de vos."!a· 
tem certa gnrndadc. O SISten~l\ d~ m1dade - não me recordo bem. - Exceléncia. 

Em obediência ao voto do Pien.ár1o, transportE· ferroviário. já precã.r;o,. ~·e aprovo~-a 'integralment-e. . o sr .. Cunha Mello - Perulite-illê 
J>Onho em diwus.."'ão a redoçfi.o fú1al agravad:-~ essa pl·ecal'idade pela r~e_tn·;;.- Confesw, Sr. presid€;nte, que fui um v. Ex.a um aparte? ' 
que acabn de sêr lid:a. . da de grande quantidade de vag~es do.s que •ttpoiart)nt e. emenda do nobre . ~ 

, Nenhum Sr. Senado!' fazNldo uso como afirma o despacho telegr_áflco·-:- Senador Daniel Krieger transfOrma- ~O SR. ~·RG~\1rn.o DE F!Çl-UE!w 
·1da palavrn, e.n~.el'l'O a ài!'CUS.'S<Í(L da Paraib<t para Pen1ambucc, <;l01S .da, depois em emenda 'tia própria 00 .. R.EDO ~Na ~·er~a?~, Sr. Presxdente, 

E1u ''ot::tt,;úo. Estados -· irmão.<::. - como já di.'ise missão de constituição e JUstiça. a. mudans.a _ ?~ opmrao é .ra:roá\"êl, CO· 
-Os Sl'l5, Senadores qu~ aprovam n mais <le mnn vez -:: em face da.') :mns mum e .JU<~tlficável na Vlda dos Par~ 

ttidação fít1a.l. queirnm -conscnar-se tradições h.istól'icns, pela sua vida co· Apoi0l-a e $.provei-a quando sub- lamente~ .. · . . ·. 
&entados. fPausal. mum e também pelo sofrünent.a.idên- meti<U.t à \'Otação naquele órgão. Pos~ PRxa _Js.eo. ha o_ de)J~ne cstal:>elecido 

Apr<lva.d~. . . . . " ~ i ti" • terlonuente t-tO ser discutido o pro- no_Regim~nto. Nao e outro o seu olr-
A materm va1 a Ca1lnara d~:: _u~~~ "3· Sr f\.-ovais Filllo __ Dolli Est-ado.<, jeto, no plenário, verifique~ que devia JCtlYo senao o· de e.sdarece1· as razões 

t!.dos. P:un: acOin:lt"ud 1adr, ~:3{~~da. a~o sem fr~nt.eira8 . salvo ns pmmnente mudar de opip.ião. E o fit: pela~ ra· ctas ~prc;posituras: prm•ocar .. u dis ... 
do Cong:re.soo. o es u o a ~n. . . . · zõe~ que·.pn::so a expô:-, c ·çara n~ cussao 0 entrc~choque de ldeut.s pot-
Senad!J designo ~ Sr. Seaaoo'." Ruy adrnnustrattT.'~S. _ _ . QtuU.') ·peço a- 3tenção do .Senado. que df~ di.scussfi.o nasce -a. luz ~-;e fir-
Carnel.l'o. (Pattsa.J • . , ri,. A _ o .SR. ARG&'VURO DE FIGUE!- Trata-se de explicaçã<> que d.evo dar mam dirctrize'::; mal.s ou menos- ncer-

Tem R pal:wra. o nobtt- Sen~.n ·1 REOO _Diz bem·v. Excia., e est,ou não ~ó para justificar o \'Cto que dei tada~. 
gemiro de F~.gue.Il'cdo. certo de que 0 Senad~n· Ncnrais Fil!'l~, ma.s,~sobretudo, para l{}efinir a. ati·· Tei:e: o p<azer.- 0G,orn, em reccbel' t~ 

- DE , fl}íjf.lN conhecedor d~s nece.<iSldade.s da Para:- t.ude d<!::te humilde represent-ante cl!l ll.pane do .nobr-e Scnadu-r cunha 
O . SR. -ARGEMlRO ba, naturrl.lme:nte terá sido infol'm:J.clo Parnib::~~ nesta CnsF. do Congies.so. M~llo. 

'REDO: dessa medid:t. esdrúxula, vexatória, cti:1e Vcwi C.omra a emenda, ·s1'. Pre- o Sr. Cauha ,'l{{;il~J -Há-de Mnvir 
(Para e;t.plicaçt1c pcssoaH - Senha~ acaban:. ~<" tomar os diretores da r_: ... ~C!e Eidt.mte. z.wr e!,lcerrar, de certo modo. V. E..."l:.11 que, qua~clo e~il:i parecer SÓ­

Presidente, d-~a. vez ·lláo venho p~'()-., FcnoYlat'W do Nordeste .. com a .. ~etl- nm-a. · cunfusf-w l1e conceito.t': em pri- b:·c a em~nd·:t. na o ctm vvto ~~oal e, 
nnucias discurso politico. Just1hcn.; rada do."> elementos de h·anspotte da mei1·o lugnr e.stã "redigid.<l em têrmos Sim, corno membro dfl. qorrussao de 
mlnha pre.•;;en{~U uesta tribuna, em! Produçfu~ e-m plena época da sn.frn., al~ que ,deixam entender que o objet!vo ()On.c;tituiÇão e· Justiça; substitut-o. Já 
l'imeil~o luti!-J;ti assunt.o que int.eress~t. 

1
~ godoeira dO nordeste du. propo~çáo ú benef~ciar a riúva, o f'..Sclarecl que não euccntrei na Co-

~iva.ment~ h {.oiitica econômica_ .do A._' afeiçSO doe. 1}ílraiban~ aos ;3er- :uenor. t\ mulher· solt.0rra ou a pessoa mi:~são de constituição e ·Ju&tiça 
meu E.~tado. e. antes dos 'coment~r1gs nmnbucanos não permitir· d<: mçdo l~Jcn,paz de: Pt'?'~-e~~Slm snbsistênch/ se quem qui.'WS~e ~b . .:.:tituir o nobre Se­
que t.:erei de :frw;m·, peço pe:nu'!.Sag algum qu.f- mh'lllas palavn1s seJam m- tlV~sc ·a JUStlfH.:a-la apenrt~ essa prf~ nactox Daniel Krieger. Só por isso 
para ler o ãesl)acho telegra.f1co QUe terpretnd!l.~ uo ~ent.ido de compromc- memt . pnrr,e eu poderia a9Qhí. .. b, avoquei o Projeto. Sal:i-e V. EX.n que 
acab<l de l'{'Ceber de João Pe.<.:.<.:o~ · tel,· os vínculos da uniito tractici·Jnal m:mteudo, ~.ssim, o vot oiá ex{X'ndi~ o parecer do -nobre repre.s.ent-ante do 

Es- •. di•Jid nos seguinte.-s i.êrnws; que nos liga há tanto~ anos. _ do na Comis.sà-D de 1 Col1~tít.uição e Rio ·Gra!l_de do Sul foi .aprovo.do ,na-
ta /j; \~~ à situuçáo calamitosa O Sr. Fernamles Tav?ra - v_. i!;;:c1~. JlL<:;t.içn. quele 6rgao por W1anim1dnde. E' bem = 

· · criú.d: 
1
pela. S-qp~rintendência. ~n. defende [,pena~ os direito;:; inallena·:cs Ma~. foi tÚ::L"e.scida. ele omt'~\ parte ,·m·dadc. que .. :.-d~U:S Sena~ores; as~t-

Rêd'"' F-C''l'OYiarn do Nmde..,te dos seus conterrâneos. que subordina a primeira à condi- naram c:.om lestnçoes, euttetanto nao 
ue "em -pleno..' s:.lfra. retirou O SR. AR.OEMIR.O DE FlGUF.I- ção Cle n.ão t.er a viúva, o menor, a. D.S declaran:m. Ontem, quando r-er.sei 
~aúdê núrnero de Vfl"ôes para REDORl!."'DO - E.•mt-ament~. V. Excut. mulhet· ~olteipt o\~ n. pesS<Ju incapaz, o assunto com rel::tçáo à .subsUtuição, 

1 se~vlr ttos interêsses .d~ Peri~aL~~ teni :razi.io.. . ..•. re:tda. men.<=al :mpericr a dez; mil ::ru- ~~lo .. em nome da Comissão n1~~ sem· 
buco, pedimos sua mterfer_e:q~~2 E~tou certo de que _?S ho~neru.. l)ú."!..•~1- 'l.CJros. l.J?tUlto de qualquer censura. Nao tf­
!Unto a.o Presidente da Reptlb~C.il oos de .Pmn.runbuco, tao bem rcpreseu.. A ~x~gunck:. p:.u-w varl~ceu~nJ(". ,. pa~ l'1\l. eu essa· vele1daüe, essa cteselegâ.n­
e Mi11Ístro da Virtçãt?, tnmscr;~ t:Id~ ne Sen~d~. nãQ.-consentirão na reoe-111~'. não merecer a. aten~:·loJ do cia, tnnto ma~s .9uu.nto :resumia, no 
yenc!u 0 teleg-rarna que acab::mws prátlCn dessa. m;nstiça contra um E,,. Scnuc{D ~·0\ra ju.stificar medida- :1-:, ':'x~ momento, a opunao de seus membro.s. 
de pàssa.r àquelas autoridades'~ v!- tfldO pe:luenino c pobre. ceção. Entendi que a emenda era da co .. 
mos' à. presença de v. E."icia. c·a~. ·"'ú Sr. Norais Filho- Pequeno, sim.; . !l-~a.lmcme, -a l'cnda d~ dez nül em- mizsão, não pelo n1eu voto pessoal_. 
~er· a.() seu conhecimento ~e. cos· pollre, nüo. Pelo t-rabalho da sun gente. .z~U"os não ff t.:.1o i)equena par~\ justí- me.~ da ComJ.ssiiQ tle c_onstiMçãc ,t' 

SDS ,:..._~oclados dêstc Estado, com a Paraib~ é rica~ tem boa. economia. fwar-o que se pretende, , Just·iça.· esta a ra.zã.o _por que resolvi 
sna~ organizações da Linha da Faço justiça no Estado àe V. E.'i.cla. Pcnsancto melhor na. Eme11da n(t .. defender u. emenda uo plenário; ~· 
rude Ferrovlárhl do Nordest-t\ o 'SR .. ARGEMIRO DE FIGUEI- mero ~ .. c, ~·oteí coutràtim;nentc a tranhei, data t~enia:, contilluo e.. es­
têm, constantemente feito, r.om REOO - V.· Excía._, nêst-c. ponto, está ela, o fiz couscientcment.e. Llnwn~ t.:ranha.r qu~, i~ última hora; le,;ad" 
natural regularidade o transporte de. cert-o modo, segundo.sun.s boas'ln· tàveimeute om1 do brilh.ante o ilobre por esse f\tgl.unento·de t.e11,:or, come 
fe-rroviário. Acresce- notar a clr .. tençõe.s, exagerando ns oondiçÕ0s eco- Presidente da Comllisão de Constitui- se chamou· emü, da ;esca,ssez do-.tem~ 
cunbtánci~.:de cstar'nosso Estado nôtnico;.financeiras de minha terra. çãô c Justiça. cerisura- melhor dtrei po, \•ários Senftdol'es qtie~S:prOOerita:­
sorrendo constantes retiradas d~ Tráta-se, na. Yerdade, de um E<Jtado - m~;lnit·estaçâo de éstrauheza, em re· ram emendas perante óS'!folS.:Çrgã-9.,!?. 
l'BgõeS para servir a-OS Interêsses assolado pelas sêcns, de vida _cctmô- laçá o -à atitude dos Senadores que t.éc1úoos. náo des.5em a,c-olhtda. e,o -.IAAU 
-iJe Pcrnn.n1buoo. v. Excia. M de ·mica não organizada e. de situação fi· haviam aprovado a emenda naque1~ parecer .. · · ·.· '· " ........ ~.~::.'>~-:;7.'{f 
-eonvir que & exporta~ã-a do Es· nanceira má.· .órgão e no plenário modificaram sua Não ,fiz .. qu~Jq~r.f.~~;w_uz::n~~A~.;i~ 
tado, de cabedelo, qt,te requer mo· Sr. i'l't:Sideute, dec!tu·avn- que lif>.O opinião, send(}..lh.~ conh·árlo.c:.. pensei~.Q1lo~re.suJ:tlia ·.-o;pensam,~nt~l'~~ 
v!mentaçãQ mala capaz _a !lm· de acredito que os pcl'nambuc:mos qt!C1· o Sr. Lf>na Tixeiro Pel·m!te COmisSão: dewCOnsfitutção -e ,Jtistfça-7-"· 
a.ten~er !'OS ln.tetê'?-..c:;es.do conl~refo ram promover sua grnnde1.a, seu pri'J .. V. Ex,a 11m nparte? ,tmis;fió_;;;~.s,!iflthi.po.-•s,ó ,1'epr~~t.~nd?. A· 
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m.,aioria dê.s.se órgão, eu poderia apre-, O SR. PRESIDENTE: sobretudo das classes mais humildes, meu dileto compuuheil·c da íamoss. 
S€'ntar sôbre o assunto parecer verbal sejam inopinadamente sujeitas a uma linha de CJíncíd:Jncia:o uesw. C . .?s.t, o 
pNante o plenâ1'10, F..sgotad_n a hora do expediente, elevação de aluguel no dia L" d(' ja- Senadct Dommgcs Velasco. 

O SR. ARGEMIRO FIGUEIREDO pa::sa-se a neiro próximo. O Sr. D:Jmmgos Velasco - Vossa 
- Agradeço o apa1 te ele vossa E."·j r • Ora, ·se estamos Yotando urgent:e- E.'\:celência ·sabe Vi.Jll10 lastimo n8JJ 
ce1ênC1a. Como oUVlU o Senado, o ORDEM DO DIA mente e::;ta lei, para evitar a ocoaên~ üaja.. ç.oindcléncia t!l.~Ui)C!'-1 mata ·,:J·· 
nob1·e Senador cunba Mello reaflr- · c1a dêste fato a outro.'i ;Il.qmlinos, se- tação. 
ma sua e~tranheza pela mudança do _conl't!ucaç_ã~ .da volat,.;~o, emj r1a InJUsto que nada !I:tt>s.semos em o SR . .NO\IA"~~s PlJ.,HO -- Vot::t-
voto que tive a oportunidade de pro- dzscttssao. umca, do PJO}eto rJe relação os q_t:i habltam p1éd10s d<' ruas aqt:.l, Qr . .Pns:;ut.ní.P, sem aqH(.;-
ferir. Esu·anho, sem dúvida, é Sua Lei da Câm_a~a n. ~ 248-55, q~e propriedade das instlLuiçõ-cs bencfi· las gmndss a.;-r.;;Gço,--.~ partiú'tt"ias. 

·Excelência ignorar que um SenaC:.or, vrorroga, ate ~1. de_ de;:.embro ae cmdas 'pelo Art. 6." IJ.uí pot que m:.s colué~n·mc~ 52!11p:-c 
com graves deveres. de consciência a 1956, com. modzjzcaçoe~. a C..et nu- Declarei ontern ao Senado que muna c:1 noutr,'i iinllfl r-or mera •m~ 
eumprir perante seu Estado e pe- mero 1. 300, ·de 28 de clezembro de apresentei emenQn. para atender a íncidênci 8 . Infc/Tzmcnt-~, pon~m, n:io 
rante a Nação, não aproveite enscj0s, 1950 cLei do Inquilinato) - e d(t apêlo que me foi dirigido pm· vários po~w a..-:oHl!1anh~.r, i"ll·Jt• 0 nobre se-
no cumprimento- dêsses mesmos dt~- Ot~tras prOVidencias (em regime sindicat<ls desta wpital e das cidades naGor .GGmlng<_;.'-i \'ti~u:.rv. 
veres para i·etificar 0 que ,:enha ai tle ttrgêncía, nos têrmos do artigo de S. Paulo e de Santcs, no memo- o Sr. n~•nwryos V:·:afco __ l~ 1~?!1!-
ccnsiderax atitudt! errônea. 156, J;ardgrafo 3.u. do Regimento rial que pas .. o n. ler, d.i.stribuido a c:tda í"lcon divídld~L .. 

Sr. Presidente, aGotei tnl atitude, Interno, em virtude do Requeri· todos os Srs. Senadore-s: 1. o ... ~R. N01 .. rt\·~.-? l'~L~!.O -:-_ Jâ _,1._;::-,c 
na se.:são de ontem e a tomarei lloje. menta numero 519, de 1955, do "Com effH.o, f! .sabido que :1 ,10 ;::::nac!o ~ hJ., .. t;:,. <'in 11 ,;ve ,tnc.-,, 
se neceBEáTio, não só em relação ú Sr, Kerginaldo Cavalcanti e on- grande maioria dC."l loc::üários das nesta Casa, j,una1s \'üt.{•J c~mt.ra a Lei 
opiniões que tenho emitido como :tté tros Senlwres Senadores aprova- ias.tit.ui-çõeR de caridade são pes- do InqUilinr.t.o• e nl'r .. 1 me pr.J;:unncc; 
em referência a nareceres ue minha do na sss.~ão de 1. 0 do mê.~ em soas de on.~amcnto extremamente 8g0 y,1, a faz:3r-lh~· H'st:r;r_:;;es. De.::e-
"utoria se P"l'!S ctisc\••so-·s e "'rgu curso) lendo pareceres. das Co~ modesto, dit"icilment~ podendo Jflria que .. l'f!almellte;, e.st.a u~o'TlSln~.:~;.v 
" , ' ... '" "'' "' '"' - m•'s•o'es' de Co•st•'tu,·ca-o c Just1·.. at·ender â.s contigências do brus-mentos vel'ificar que a orientsção ,, " de emergéi!cw, n qtit':J :::c va: J.ber~ 
mais a~ertada. e contrt~ia. aos l~C'Ui ça, de Ecunomia c d·e Legislação .co e amplo auni.ento d? _v_alor das nmdo ele um qt1ano t!e século l~m 
pont-os de vista. social, favoráveis au projeto e- locações, como_ pDs.sll:nlltam .as v ígor, .::ot;-et:Ee nn.s tua t-oS arejnm.:'IJ _ 

Acredito sel' esta a conduta GJgna, das mesmas Comissões sôbre f131 pr.~e~Jt-es rect::çoe."l_ daqueles dl~- h1s, pt<ra qt:e es 1J:a1::-r-wttu:.lls ){1~ 
-nobr.,. e elevada, merecedora, portan- emendas po.sitlvos. MuJto Ja se progredm tn·es, necr~sa~c'-~:s, _p:rlt.":i:~:~l ramrcm 
t-o do '~"'at8ment.o do ~en do Bnuu . . tw. d-efesa da.. economias débeis lL~urruir alguma v.cntagem no.s u:J~ 

' ··~ ""' n 'i T 1 dn que · aliál> é dos mai.s belos len·o. !Mmto bem; mmto /Jeat , O SR. PRESIDEN 'E: ', e~em·JJlés a vigent·r~ Lf'i do Inqui- queno.'5 vrP.d~of, (PJf! r:ossuem, U:ln~ 
Palmtt.~' g:ldo<> 

I C-omeçaremos pela Emenda nti.me-1 !inato, para que, agora, ~em mais, ·· ~· 
O SH. CARLOS LINDENBERG: 

1
1 ro ~. cuja votação foi empatada, m-:. s~ possa retroc-~er a. p~n~o de Sr .• .c--r,.slr>2nle, ni:-..J.Le au o::m 

\.Para· explicação pessoal) _ · Se- sessão noturna de onten:J .· VIOlar o, v~rdadelro . prmc1p1o de muito maior que a J:;i u·:w, a'IJS m-
nhor presidente, acabo de receber I Sôbre a mesa, requerimento do nu-· ord~rn publica ql:le ditou _a oonge- quilinos, .si.l:~nc.l'J aqu::;a ti li!> h a ~ri.s-
tiotícia do falecimento, ontem, .i.)O bre SenB:dor Domingos Velasco, que laça~ d<?S al~gn~~s dmm_1·~F. ~ l?~r- te~a c',ümt~C dos r;re_j":m~o~-' (]Ue de pel'~ 
rr.stad.o ·do Espírito -Santo, ao senhm· vai ser lldo pelo Sr. 1. o Secretáno. manenqm da cuse de ~abltaçoas to . conhf.l(O, n pro;mi:-T:"tl :o[; w.mcém 
Benjamin de Barros, nobre represen- E' lido e aprovado o seguinl.e que assola ·:,s ag.:Dn~e~~çoe.s urb

0

a- tão ncee.-:sibG.cs do :~mr::\HJ e da ~.·;. 
tante da União Democritica Nacic·· nas da_ naç .. o b-asiie11a. Pat,:c,..la sist-0ndu, cte.s-~a l!·~·ü,,:.;·:~·J, 
nal nà }tssembléia Legisla ti\'{\ daque- Requerimento n. 550_ ' de 1955 ponct_eravel dC!_S. membrcs des~es o Sr. Fernamt5:; ' . .U!c:(;t(t .....:. 1.%Gtt 
·.e Estado. ~ ~ndicatf.s sera -11:~~1t~lrnente atm- Pl'O}~rieda::ie nt.o ~01 c>.J~~!Oel'ttd.a ll<~t:~ 

DescenDente Gc uma das mais au- Nos têl'mos do art. 159, letra b, do -g;da P'C a modifreaç;'.O em ques- ta lei. l~arn eia, tal .vropl'iedadt~ 
~igas e distintas fathillas do meu Es- Regimento Intqrno, requeiro que a t~o, vendo 0 preço ~a sua mora- não exi-~t·::. 
<: · • d, . . 1' t • d d o 2 S" pr c<cta dia envolvido tambem pela ctc-Cado, BenJaml~ ?- }3ruros, ."em de vo .açao a emen a n, ~ ·o ~enfreada especulação que já ·tor- O Sr. ~'utit<1,:fl_v: v:~lat;::.- ~e1·nü" 
Deputado po1 ,\ar:a

1
s Ieg1~Iaturas, no8n!~~a1dn~8en8t~~~ées, em 10 de ~ezem-~ nou quase proibitiva a satisfação te o -~10bH, !n..,~o., tl.~l df;arte? "' 

ocupm o ca~g_o _de P1e ei!o, piestando das necessidades mais comezi- O ;::.R. NOVAES i' ll.I-:10 - "I,..;U•u 
àqu"':le Murucipio os maiS relevantes bro Ue 1955. - Domingos Velasco~ nhas da vida, Não negam os 1 todo ? i.1l'azcr. , . . 
serviços. e send~- 1.un dos , v~lorosas I Sindicatos 0 fundamento das I C! .Sr. l.Jotmnr;os h:~u~ca - · Almld 
n~embros da Umao._Democratlca Na~ ·o SR. PRESIDENTE: , emendas beneijciadoras, das ins- hoJe, •.tl3"uns Senurlores cs:ivetnos 
Cl<:>t~al e_dos que ma_l~ veeme~t~mente Vaiwse proceder .. ô, votação nomil1al tituições filantrópicas, ma.s r zela- ~anv_crsaz:r:o no . .semi do U.e, já em i 
llllhtatam na pol1tlca csp1r,1tosan- di eruc~d1:1. , mam uma solução para 0 proble- ! Janeuo c..o pró:>.lll'>_o nnü, apres-enta1·~ 
~ense · . . . ma, que uão ü,1plique em voltar-, mos p·~Jjcto _de le1 tcndence a I'esol .. 

Meu colega, desde a ~nfanc1a, 9osso, 0 SR. VIVALDO LIMA: se ao absoluto arbítrio, à absolu-. ver a stt.uaE,·~o atual, saindo-se, desta. 
f.alar cl~ sua persol"!-ahdade, _lalJlen.. .. • . ta discrição dos proprietários na forma, da sit!,!_açâo de cmergenc1a 
tanG.o seu .desa.par~Cimento ~ao y_re- (Pela ordem) _ Sr. Presldente,j fixação dOs aluguéis atendendo .. para a n~~'mal. tlentru de un1 prazo 
maturo.· Adver.sános, em polltic~, peço a v. Ex.'-' a gentileza de mandar (. se, alnda, a que já gosarão pelo 'mz-oavel. __ 
fomos, ~ntretanto, os melhores aml~ l('r a emenda. § 1.0 do. ~rt. 7.o cto projeto, de ~Partidário de 1-el dessa natmÍ)za, 
gos_, ru;s~m r-?mo oolegas _desde o co- uma z:evr.sao automitica dos seus nao compreenao. que apenas paia ae-
léglO pnmáno, e lá se v~o 45 anod ~ 0 SR. PRESIDENTE: alugUél.s, de trê~ em três anos." tcrminadl'. classe ue _ínquHin<!s se taça 

B n · i d Barres .sem ore de~ J _Sr. Presidente, na o propús a rejei- a majoração a partlr de pnmeiro Je 
UlQ:St~-~~ ~·an~e atividade ·e· dispo- A emenda. mar .. 1a acrescentar· ao/ çao, pura e simples, dos a 3. s.o e janeiro próximo futuro . 
.sição paxa a luta Fez-se farma- A:"t. 6·\ dep~is1 , das pal~Vl·as :loca- 7·

0
' por q?c .cs proprietários recon_he~ O SR. l''j0VAES .FILHO - Justa­

cêutioo e era, lnegàvelmentc, um dos çao _?.e .Imó~el_s, ~ .s~,gmnte: .. salvo c~m. !:awayeiS a~ _Pertensões d~s ins- mente ao 1.-'<lnto c1.tosw por ·voss11 
mais prestigiosos políticos do muni- os p~éctlos IeSldencH11.S . tltmçoes fllantropicas no sentido de E.xcelêncta e que G.esejo chegar paTa 

. obterem algumas vantagena n:t Yoia- 11 elh .-.J • • t ·d , ' --ciplO G.e . Alegre_ .. Amigo de seus, 0 SR VIVALDO LIMA· çáo da presente Lei ~ or es .... arecnnen o _ 4 conscltm .. 
amigos, sua farma.cla e sua casa eram! ·· · · c~a dcs !neus. ll'Dhres l~ru.·es, na_ vota-
m.enos suas do ·que dos que as pro-! <Pela ordem) _ Sr. Presidente, so- O quê não é jusW nem humano, é çao .de agora, da meus alta nnpol· ... 
curavam, fó.ssem amjgos, fôssem a d-/' Jlcito aillda de v. Ex. a que e~ tenda que l?ara tQdos. os inquilinos seja tânct~, em ,muitcs aspectos sociais 
versários. Embora sem grandes re- a leitura ao Art. s,o 1 mant1da a r~tnção da Lei do :rnw.~:- da v1da nac1onaL 

·cursos de fortuna, jamais ê:eixou de linaOO e ju.stamente uma classe de ~r. Presidente, tomei-me de ale .. 
at€nder a uma pessoa em sua tal·- O SR. PRESIDENTE: inquilinos - pobres, : 113 maioria gn!l> ao l.çr o artigo 6. 0 da proposi-
màcia, que ~ã~ pudesse retribUir o Ao Art. 6.o, foi apresentada emel).- como afirmam êsses gTandes Sindi~ çã~ .em debate, oriu~~-::t d~ cp.mara. 
preço do remedlO, o que e1·a seu E:ra da substitutiva· Aprovada pelo sena- catas, cuja palana me meYece cre- dos Deputados. Venflque1, que os 
de seus amigos. :t!:sse o seu_- tra~o) do passa a tei- a seguinte redação· dito - receba, no fim Gêsto RUO, nob1·es ~cpresenta~tes da outra casa 
caracterís~ico. ~·ra-balhador, inteli-1 ' "Ficam livres' de tôdas «s reS- como presente do Congresso, a m::t.~ do .. Par~amento_ ,f~caram __ atentos ~s 
gente, at1vo, __ dedicou-se, :~e corpo_ e triçõ-es estabelecid,as ou revig<,J- joração ilim~taG.a dos aluguéis que Obi as tao ~eritoi'18.S ~. ~Ho nec~s.sa-
alma, à Umao Democrat1ca. N~w- radas pela presente lei ,as loca- pagam. · r1as! co~duz1~as, li? B1.ts1l, p~las or• 
nal batendo-se pelos seus prmc1ptos, ções de imóveis de propXiedade &ste o motiyo, sr: Presidente por gamz.aç~.s àe fmalidRdt' 1'Jgorosl-
defendenç1o suas idéias sempre leal de pessons jurjdica.s, institUídas qu~ pedi a votação nominal. ' Sei. ment,e fllantropica. , .... 
e abertamente, sem ofe~sa ou ~á~. para fins filantrópicos ou espiri- ~erfeitamente,_ qu_e mwtos _s,enado- n.ru pm: que ,entend~u. a;1uela ca .. 
gua. pa!a seus ndvers~.nos. Oe1xa/ t~ais, qu-& SE!. ocu~emA da educa- Ies. na votaçao s1mbóhca, nao ores- n;rua m~Is:p~nsavel abui, ~a c:ce• 
BenJamm de Barros, v1m·a e nume- ça-o e proteçao à mfancia pobre ta.rw.zn atenção .à· mjustiça que cc- ç~ e P~l~Itir q~e os pred10s, Jll€;:,fi1Q 
rasos filhos, t:Qdos c:omiciliados ~o\ do amparo à velhice necessitada: metenam se reJetta.ssem a Emenda re:ndencmiS, ~ nao somente o.s dest,i-

. Espirlto Santo, do socorro à ·invali:dêS da assis- n.o 2 de minha autoria. (Muito· ~"lad-os ~ atividade do comércro- e da 
· tência hospitalai' ou b~nefício es~ bem) , mdústna, sofr~sscm majorações, des-

Sr. ·Presidente, vindo .a est.a tribu.. píritual". de. que não pertencessem a cap1tals 
na., pata trazel· ao conhecimento da O SR. VIVALDO LIMA -- Obri- O SR. NOVAES FIÍIIO: prrvados - fora, portanto, Ga açã<l 
Casa. o dolorDio acont€cimentao que gado a v. Ex.a. Sr. Presidente. do egvismo humano que, de modo 
enlutou o Espírito Santo, daqui en- cPara encaminhar a vOtação) geral, a.ssalh qua.si todos os espíl'i• 
vlo meu profundo sentimento de pe·· 0 SR. DOMlNGOS.VELASCO: (Não foi revisto pelo orador).- se- tos - mas, sob· a Cgide de orga.ut .. 
sar pelo infausto acQntecimento; à nhor Presidente, a mim parece que o zações pias, como, na minha terra 
sua família, aos: seus irmãos, Senl10• (Para encaminhar a votação) (Não certo tmnulto gerado na sessão nO·· a Santa Casa da Misericórdia, ' 
rcs Augusto e Newton de Barros, à ÍOi revisto pelo orador) - Sr. Pre.si... turna de ontem, além do adianta- Sr. Presidente andou muito bem 
União-. Democrática Nacional, :;eção d~nte, eu não ocuparia a atenção do do da hora, fez com que alguns dos a Câmara dos. Deputados !azena.ô 
do Espírito Santo e a todos quantos senado, se não viss-e hoje no plenário, nossos e)llinentes pares tomasse:11 essa exceção que tantQ vem contra, .. 
foram amigos em vida" e, hoje, cu!~ Senadores que não compareceram à nas votações, atitudes um tant~ riando o e.spll·íto rigorosamente OOllli• 
tuam a memória de Benjamin ·Ge sessão 11oturll•1 de ontem, A êsses apressadas, sem tempo para melhor titucionalista . do eminente senador 
Burros. E' e~.sa a ,última e mereci- colegas peÇo que atentem para a exame da maneira de c:atem seus Domingos Velasco. 
da homenagem que presto àquele emenda em v-otrtçã.o. votos. Pernútindo a majoração, teve ela 
prezado colega, amigo e contenàn-eo, Como v. Ex.~ sabe, a Emenda n.0 Devo, de comet;o, declarar ao. Se~ em v.l8ta propiciai' melliol'e.s .rend-t· 
r:ujo desa'parecimento tanto lamento. 2, que obteve parece1· faVorivel da nado que é com profundo constran- tnentos a essas instituições que, ern 

Era o que t•.nlla a dizer, Sr. Pre- Comíssão de Constituição e Justiça, gimenta que me vejo, hoje, forçado a verdade, prestam serviços inest1mA ... 
sit!.cnte, 01-1uilo bem). visa impedü· que milhares d·e pessoas, colocar-me em campo opôstQ ao 1ú. vels a.QS mais misel'âvei.s, ::tos mais. 

. . 
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necess.itaà.os, àqueles que são enool\·· dos recÚroos oomuns aos proprietários, 
t.cados, muitas vezes, pelas calçadas como transformar os· seus imóveis em 
das ruas ou à beira das estradas. Capital para aplicação em 'iniciativas 

o Sr. Alvaro AdDlpho· - E con1 mãis rendosBs. 
isso suprem a ação do Estado: A propriedade de uma Santa casa· 

o SR NOVAEs· FIL!!O - o nobre ·não é particular, ma.s coletiva. Per­
colega .:ltz mmt<l bem . As subven- ten-c-e a todos ?S- seus assistidos._ Por­
ções do Estado são lnsignihcantes, qu_e, n~ verdad:e •. _s. sua propneda:d-e 
em rela.cã.o à meritól·ia ação üas ~t:\5- , ex\Ste pna pos:-;lbllltar• a v1da da pro­
Jiituições~ pias.· I pri~tári.a, para. permi~r a assistência 

o S1. oomtngos Velasco - Penm soc1al.que ela proprclona. . , 
t.e v. Ex:. a mai.S um aparte? 1 O Sr. Novaes Fzlho--:- Perm.ne V. 

O ~R NOVAES FILHO - Vossu.· Ex.~' um at:~arre? -, ~Ass_en_tnnento 
l!!x:cclênda tem passe permf!.nente no I d~ orador) .- _cu. so com mmta al-e­
trem da minha oralótia. tRisOs). gna a marnf~sla~a.o de V. _E..'{:" so-

0 St·. Domingos Velosco - Co:ns bretudo pel~ sent1d0 de -ccerencw. g!Je 
a bancada de- Goiás está C..iVidiõa · nu r-e'l'e1<' · ~Ha PO:Uco tempo, &ubscrevi 
mtnção ctesta emenda... . nesta. Cflsa, P1:0Jet.o de V. Ex. 3

, com 
O SR· NOVAES FILHO -- O qUe a mesmil. fmalldad-e. . 

_lamento • O S~- .. MOU~ AND~ADE - Mu~ 
... "-- o sr. Domingos Velasco _ ... subs- to. ,obn~r.do _lleJO apart... de V. ~. , 

crevo, inteiramente, as re!en1neia.."i Allas fu1 mmto l!onrado com a .. aSSHla­
elogiosas que v. Ex.?. faz a. essas tura. de V .. Ex. ao lTJ-e~ proJet-o._ 
illst'tuiçõcs tan"to que votei pela Sr. ~Pl<es1dente, _Srs . ..._,enadores, a 1 _ ' .. · .os • ,exclusao Qus propnedades das Santas 
a_pro_vaçao do PIOJ,et~, 9uanto. a ar casas, que existem para produzír o 
tigo.s 6 e. _7 · 'Iodavla,_ _insu;to _ em 1"'-ndimento indispe~ável à prest.açã.o 
que os .:x:up_ant-es dei· predw.c:; P~ tcn- de u.<:SisUmcia aos lndi.gent~. em 
'!e~tes a t_al8 organ !:\:l.Ções, serao .~3 tcdo o Bra:;il, cercearia o maior meio 
~1cos obngados ?o paç:a~ento 0 

1 -; qu-e aqu!!las enti~aç_les. poss~em. para 
':llita~o de algule, a.: ?arhr de 1. d~ pros&eg\lu· na aSSU!.tênCla sm:mll. 
Janen~o .. Eu prefet~l.ut que Vossa Disse eu, de início, que precit:.omos 
Excelenc1a os exclms...~. vot-ando nli- analizar a natureza excepcional des­
nha emenda sas prop1iedades: Quando as insti~ 
. Posteriormente. t!m_ janeiro. 11M tuições filantrópicas, nos dias atuai.s, 
aois,. c~m al~u~ lununares_ da C~V>a reconelll aos algueres, não o fazem 
em Jlll'lSPrudenCia. elaborana~o~ _um para .enriqu~cimento uem. para me~ 
l)rojeto para~ reso~ver,. ~cfm1t1va- lhoi·amentos do.s imóveis, ma.'!,· única 
mente, tt questao do mqwlmato. .e ~ex-clusivan)en.t.e, pox arender- às des~ 

o SR. NOVAES FI~O - Senhor pesas imediatas de ::;uas atividades. ~ 
Prc.-sidente, o constrangimento do no- sr. Presid~nte, que \•emos àt1.,a1~· 
Dfe Senador. Domingos Velasco est:\, mente?. · 

, a meu •·e( compensado quando vc-. M instituiçõe.s filãnt-r6picus, us san~ 
'. l'ifkamos que o prejuizo de pequelUl tas Casas, completamente ao a-bando~ 

parcela de inquilinos redundará ·em no,. s-em meios para realizar sUa alt.a 
beneficio para os inúmeros brasile..ü-~ função: da1· a assistência indispensáa 
que soft~m as maiores e nuüs dtp:ns \·el. aos indigentes do pais, recolher 
vicissit-udes. aqueles que adoecem nas ruas, velar 

Sr. Presidente. percebo que Vossa pela saúde dos que não pcasuero o 
· Excelência já zlle quer advertir, apli- menor recurso para .pagar ê...~es ser-

.- ~-tfarido 1 a norma do Regimento, Vou Yiço~. 
concluir, .informando, para tranquiliy O Sr. Novaes Filho ~ Muito bem. 
daG.e dos meus eminentes pares que, 0 SR. MOURA ANDRADE _ As 
onte~·- _o ~ovedor d!i Santa Casa.· d-u, santas casas, têm dado ao BI·asil a 
M!sencordta do Rect!c,. por telef?t;.e. maior assistência social de que se tem 
me declamva q~e ·aquela~_n.stltrnç~w notícia. Não fôssem, elas, rião fossç 
óÓ tem conseguldQ oo_bren\icer, •.uwto a generosidade do.<; seus doadores, di~ 
embora prestando serv1ços pela meta~ retores e dirigentesj a dedicação e dos 
d~ _graças a geneNsidade do comer- seus·· médicos. que não recebem hono­
Cio. da minha ~terra, com o. ql:lal _a ~ua ráriOs (não há médico de Sahta casa 
diVld~ é de ce1·ca. d~ sete trulhoes. ~e que receba honorá.rios) ; não fossem 
cruze1:os e r~la~1va a~ f?rnec1.menvo os laboratório.~. que 'enViam gratuita~ 
dos g~neros mdu;.pcnsaveJ.S aos hos- ment-e amostras de remédios para .se­
l~itais. orfa!J-atos e, sobl"etuc!Q~ ao an:- rem aPlicadas; não fossem as esnlo· 
ngo r~?.collum~t-o que mantém r>a.ra las, dla a. dia, a. tôdas as horas, por 
a velhice desamparada. . , tôdas as pessoas e por tôda n pRrte 
Acn~scentava-me aquele ~rovedo1· d.ç> ·pais. nada. podeJ:iam faz.e-r. 

que os Srs_. Senadores J>Oderinm vo~ E tudo ist{l por que '! 
tal' tranquilcs p-o-rque e~e, ~n1.o_ re· Para oonstft.uírem utn · pat.rimôuio 

O Sr. cunha Melo - Permit-e V. indigent--e pert.e.n-ce, - o indigente ~ 
Ex.a um aparte? quem ela assiste-. Por isso, di.&&e ~ 

O SR. MOURA ANDRADE - Com V. Ex. 9 guc, sendo indigente o ge ... 
prazer. nhGric-, nàO podia compreende!- qu-e. 

O Sr. cunha Mello - A explora- se trata::se os não indigentes em con-­
ção não exi.:.te apenas con1 relnçã<J dição mais faNrãvel; por isso disse: 
à· S~mta. C.:.sa. -mas, também. a ou- veja·se o homem, não Et casa. E 
tms instituiçõ-es. E' exercida €m no~ ainda: não posso concordar corn o 
me da Lei do Inquilinato. inquilitlD.to da indigência. 

O Sr. Not:ae~· Filho - E' uma fa- O SR. CARLOS LINDEMBER.G __. 
lha que nos compete corrigir. Agradeço o apmte de V. Ex.a En .. 

o SR. MOURA ANDRADE _ As tl·?tant<l, quero qeclinar també~ qutf 
condições &-'JC-iais do pn:ís. cómo ainda .mmha ~mcnd~ Vl.'ia;:J. !cgular, _ _Justa­
ôntem dizia eu, e de tal otden.l que .mente:. a forn.~, "de alu.,t~el, \\ [un d~ 
nos cumpre. nesta aiturJ' fundam-eu~ que llt~-o .se el?\ a._ se demals. Ler:!lbre.va 
taim-ent~, considera. r 0 m. oradol' E 119.0 I me, naquele 1~1stante, dos orfM!5, dos 
·a.casn; o lar c não o edifício. A fa~ velhos, dcs m~apazes, das Y'1Uvas, 
mília, sr. Pre.'iidente, nã(l é apenas ~.'!ste c~, e:üao, eu colccacta pr~­
a const.ruçã-o dentro da qu.RI ela re~ tJCamente mu~tl1:! deles ou delas, hoJe 
s!rle. Teme." qu~ conternplar 0 ser, no lugar .de , mdrgentes, porq';le. real­
humano; exnmlnar 0~ prc-blemas da ment:e. ~sta e._.a_ vexda~e: mu1tas v111~ 
vida de C:Jda \lm. · v~. mmtos o~.faos e mcap!l~ estao 

Ai>Silll. é mlst.Cr -inten'€l1ha o _Es- hoJe transform~dos e~ .llldlgentc&, 
tndo, a fim de estabelecer a desi.gual~ apesar .de l,JOSSUlrem imovem. 

1 dade, .sem a qual não e_xist.e- igualda.. O Sr. M?;;ra Andrade - . Nes~ 
u~. para que 0 · forte dê um pouco de ponto y. Ex. ta1~1béU1 vê_ a ptoprte 
si, em J:>eneiício do maü; fraco. Exata~ dad~ humrma, VeJa_ be~ V. Ex."_ que 
mente porque ess.e lJ'rincípio é verd.'a- segum na mes1:n.a dir.eçao. ~r.eocupa.n­
deiro, não posso conceber que insti- do-~e com a Vlll'-;a, com o orfâo, tra .. 
tuições- filantró11ic'a.<;., cOmo as Santas tando~os ~oopw::nalmente, setn . se 
Casa.S de Misericórdia, por· não fala- preocupar na realldade, com o. edtff~ 
roe-m em nome d-a fõrçâ

1 
mas da paz cro, c.om a· cnsa em sL , , 

e do benefício comum, .sejam trata~ r O ,sH. CAR~<?S L~NDEMBERG ~­
das comü ·l)ropriedad€s plll'ticulates. Na emenda t~\e . essa. preúCUpat;-M • 
Excluidas as residênciaE, nada mais tanto que estabele..:;_l cer_ta forma de 
haverá que co;{itar. , aumento. ~mbOrr._. lla.o tot.al, ent favo:r 

Todo o sznado·sabe -que as lO<:açõzs da._<; Santas ,Cas.'\8__, . . . 
comerciais, atUalmerite, ·-estão t~gula- . Lam-ento tmen.s~menle dio;;:corda~ de 
das-pelo necret-o-L.-ei núme1·o 24.l5ó: antigos que amparru:am a minha. 
e se é verdade que parttculfl.l'es,., oon- en~enda,_ con~o o nobre Senador No· 
seglliro.m,- nas suas locacõe.o;:, fug)r a va.es ::Fliho, 111a:;; t;.ão - pw-so· admitir 
êsse Decret.o, . pass."lndo ~a est.ar sob_ se despr-eze _nest~. mstante ·o. pess?S' 
a égide da Lei · 11 .o·1.300, na reali- hu_m.ana do.s mq_mhnos da Santa. Casa, 
dade as. socied'ades filantrópicas nãu detxa..."ldo-os ao DeUS dará. EsE:-es· au· 
o coru:eguiram porque fWlcionam de n;entos, ~ qu.e -?a Santa Casa de Re­
outre.. numelra. Possuen1 diretorias, cife serao fe1to.s, conforme. declarou 
prreisam discutir os assuntos e con- o 1~o~re Senador .Nm•aes Filho, c-Om 
signá~los em ata, Não potbm, ::.&Sim, critér:o e moderaçao. em outros~ esta­
cometer fraudes, violar a lei, ~p-ois belcc~nentos d? gt:rrêt·n<;~ podemo ser 
fica.nl 'COlll sua vida plenament-e es ... exorbtto.nt-;~;, . .. . n 
clarecida. nos contratos que, de cin- Tend? s~do l'<'Jelt-ada ;a cm;:nan. -11. 
co em cinco anos são renova.doc: nos 6, que de certn forma continha êsses 
cartórios, sempre 'sob a égide "ciO' De- aument:cs. não posso dt;ixar de mudar 
ereto n.o 24.150. _ meu voto de õnt.em, a9e1tando a emen~ 
- Com, a exclusão âas Sant-as casas da do Senador Donungo.'!' V.elasço 

e outras instituições tílantrópica~_ dos (Muito bem; muito bem). 
benefícios do projeto, a·ssegurar-se-ia 
um privilégio. a algwu; em detrimen­
t-o de tôda a indigência do_ Brasil. 

Contra 'isto me ponho, ao declarar 
a. V. Ex.o. Sr. Pre.<;:idente, e ao se~ 
nado q_ue não ~o acompanhar a 
ernend~ ora em debate por mais mé­
ritos que nela pudesse reconhecer no 
Sentido da exist-éncia de direHos· in~ 
divlduaiR, por_ mais que respeite a 
in.icin.tiva do nobre colegn senador 
Domingos Velasco. - (Mt~ifo bem ! 
Mu.ito benl-!} 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai~se p00ceder à:·· mtação nomi­

nal da Entenda n. 0 2, 
Os Senhores Senadc1-es Que a apro­

v:l.l"Cm, _responderão .vm: os que a re­
.ieitarem, dirão nàg. 

Procede·se à cuamada. 
/• 

RF.SPONDEM ""'SIM" OS SR.S. SE­
NADORES 

prescntante da . organ!Z~çao .. flla~A que, afinal, &eria usufruido por in· 
trõp.ica, processana a ffin.JOtaçao C!l- quilinos que não querem ser numen· O SR. CARL-OS 'LINDBNBERG: · 
teriosa, e~arninatido ·cadr; ca.$-0 .. de tado~. . · · · 

Vivaldo Lima -- Mourão Vieita -
cunhã MeUo - Prisco d.os Santos -
Remy Archer - lrfathias Olympio -, • 
Leonidas Mello - Kerginaldo Caval­
canti -!... Argemiro de ·F'igueiredo 
Freita.s Cavalcanti -- Rui Palmeira -
- Lourit1al Fontes - Ju.racv Maga­
lháe.<r - Lima Teixeira - Carlo.~ Lin­
demberg - Paulo Fernandes ·- Ar .. ! 

lindo ROdrigues - Caiada de Cctstro 

per :5i,., a fim de pern1itir que conti· sou cont..ra 0 inquilinato da indl- {Para encamínJUtr a votação) 
nuaesem nos prêdios da San_tà cas~\ gência. Não compreendo que o Se· Sr. Presidente, eu havia. of-erecido a 
.da. Misericórdia._. mesmo .com atrazos nado deixe de encarar o aspecto- eJI:- êsfe projet-o emeuda çuja finalidade 
de dois t três anos. no _pagamento c.epdonaJ, a natureza social, o funda· era, justamente, regular os alus-ueis 
de alugueis aquele."\ lar-es mais empo· mento caritativo do aUXílio e da so- de iodos 06 Pl<édios, quer re.sideociai.s-. 

' 1 ti r I! i I. d quer comercialB. brecidos1 incapacit-auos c c <;a · s azer dar -edade lutnarul- que exercem· e.s- Por êste motivo, sr. Presidente. fui 
a ês~c.c; coHrpromisscs. sas instituições, pà-ra.· ver, npenas, os ont.em contra. a emenda do nobre 

;.· Com esta declaração dos uon'lei1S cnso.s- llldi"1duais Senado!' DDmiugr.s- VelM<"!O, \'otadà ·an~ 
da caridade e da 1:Ilanb:opia da mi- o Sr. Novacs Filho - ·v. .E:'x. 1\ tes da mlnlla. Confesso, porém,~ mi-
nha. teira, é que votatei, . contr~ a 'diz grande verdade. nha. dúvida em dar meu voto de hoje. 
emenda do Senador Dommgos ve.. o .nobre senador Moll!'a And1-adc, 
lasco, mUito embora. pesaroso e oons· 0 5fl-· ~OURA Al\'DRADE - Al- em sua oração disse que nestes ca.sos, 
trangido_. {X)rque não gost-o de me se- guns ntqUilmo~ as Santas C~RS i'~al- devemos collSld-erax a -pesso.8 lnuna­
parar de s_. Ele.a nas votaçõeS nêSSe m-ente necessttam, mas mmtos~ na na e não a casa. Quer me parecer 
Plenário. (Muito bem,· muito oenn. \:erda.de, etploram a própr_la ~ndig~- qu-e há., no particular, certa. contrn.-

Cl.a. a. que acode aquelas xnst1tuiço:es. d.ição, pois as casas perren~m à San· 
pagando alugueres que nUll~ ~ .alw- ta Casa _ ~ as _pessoas humanas são 
ram.-. Estes, .estão sendo b-e~ficutdos os inqUilinos. Como desprezar a pes· 

O SR. ~fOtiRA ANDRADE: 
(Para en-ca.minhàr a votação) - em dct!imento da. ~breza que não .soa hmnana- e considera-r apenttS n 

(NãO j()i re-ziisto peUJ orador) - Sr. foi auxiliada; do Indlgent.-e que não casa? ·-
Presidente, tarnbérn não pOM<l dar foi recolhido; de uma. \1da ·que não Daí . ha d. d . . 
meu apôio à. emenda do nobre 3e-naw foi salva; de uma saú-de que não foi . t tnu.n m1 a em '.Ota.r, n<'s_te 
dor Domingos· Velasco. recuperada; de um desgraçado· que 1115 an e. 

E' excepcional a natureza da pro- não pàde retorua.r à felicidade, entre 0 · Sr ~ :Moura.- Andrade - PenniW 
Pl'i-eda-de das instituições filantr6pl- os demais cidadãos do pafs. V· Ex._, U_!!l aparte? . 
caa A sua.. natureza é, de forma ge. -TUd<l isto por que Sr. Presidente? O SR. CAR-LOS Ll~'D~ERG -
:ral,· a de fundaçãO. o patrimônio Porque o patrimônio inalienárcl, 1nw Com prazer. · 
delas é constituído por doações,~ e, i-ransferfvel, da Santa Casa n/i.;:> pode O Sr: Moura Andrad-e .. - EU a-pe­
em virtude da natur-eza das doaçoes, prüdn.zir o rendiril .. ent-o neces~árjo p~ra- nas qft!s déiX~r bem claro €flie, no 
108 torna · inalienável; . não pode &er a.ssistn• à-quele-.;: que de fato sao dig-1 C.'\s-a em decis&o, o senhorio é 0 ln .. 
,~endido. Não podem e-~s entidades no:s.~da pledadz- e dr~ :;Jlld.:J.riedílde dizentc, vorqu~ a propriedade da san .. 
Hlanf.rópfcas. auando deficttár!~R. usar cflsm qo hon_l{';n b!·ns;h:~wo. ! ta. C:ts-a. 1J:'la- sua· .n'tit-ur~-ta- soo-iJl, ao 

- Lima Guimarães - Domingo-; Ve~ 
·lasco - M""rio Motta - FiZtnto Míil­
ler - Fraricisco GaUotti - Sau1o Ra• 
-mos - ~lbcrfo Pasqualini (~5) . 

RESPO!'."DEM "NAO" OS SRS. SE· 
NADORES 

Alvaro Adotp1z.o ....:. Victorirto Freire 
- Onofre G-<rmes - Par3f/al Barroso 
- Fe,.nandes Távora. -.R-uy Carneiro 
_,.. .Novaes Filho - Maynard GOmes 
_ Ar! Vi4n.a. - O. .Mottra Rrasit -
Benedito Valadares· - lltoura An .. 
d.rade - o·thon Mifder Annando 
C'4mara (14) , · 

O SR. PRESIDENTE: 
Vot1lram a- favor da. etnenda, 25 

nhores seriadores e contra, 14. 
B' nprovada a seguint~ 

EHENlH. 'f.(.' 2 

Se-

hlclua-se, no art-. 6.~.- a.pÓs -as paltl~ 
yras ~<locações de imóveis", a se:guin-· 
t'e restriç§o, .. salvo oa préctia~ 1 (~Si­
denctais". 

' 



·Domingo 11 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL' 

o SR KERGIN ALDO CAVAL~ 1 que homologado pelo ~juiz, .v.re_yalec~-! mcnto, mant.in~a com. o fit~_st~·e _ re!a~ 
Cl\.NTI: · rã a partir da drüa da ctt:1çao Ull-1 tor da Comtssao de cons~ttmçae> ,e 

· ! cial. . · ( Justiça e seu digno PreS!dente Se-
tNào foi revisto tJelo orador) (Pctr(l : . , nador Cunha Mello. 

declaração de votar - Sr. Presiden-j 0 SR PRESIDENTE: I O Sr Jurac!f Magalluies ~- Pêt'mitc 
te, out.en1 lutei nest~ .. casa. intransi- .... · I' V. Ex.~t um aparte? 
~entemente, pa;:a que não aprovás.se- Em votação a Emenda n." 9. com O SR. PAULO FERNANDES 
mos ,qualquer emenda ao Pt'ojeto que parecr;H'S contrário. . País não. · 
prorroga a rigéncia da Lel c}r !nqui-; O ~r. Juracy Magalluies - H.cgí.s-
linatr•. O SR. PAULO FERNANDES: - : trarei. sempre com agrado, qur~.lquer 

Eutretant.o o Senado. na su:\ a~ta . . _ , ., J evolu(:?w _do ·P.S.D. em sentido mais 
sabedoria,_ entendeu de aceUa:t· algu- ~Para_ ellcamtnhar a_ votaç~J. 'ii.a·.' I liberaL Devo. entretat~tc. diz-er a ·v. 
mas delas. Conseqüentemente, n, pro- l?t revl-Sto 1Je1o oradol) --;- Dl'. He- Ex.a que a observação que fiz, foi de 
posição_ retornat'á â Càmara do.s Slder~.t~ .. Srs · Senadores, na~ era n_leu c.rdel!l geral,- porque _em OOúos os per­
Deputados Pl'O~OSito, nesta atturn da •.-c.taçã,o do Lidos existem. "tubarõezinhos". e na 

3~~9;~ 
deixa os demais cfngld~li: a pont{) de 
vista. exclusiv-ament-f> policial. de coa­
ção, impedindo o desdobramento e o 
desenvo1viment.o do assunto, qu.e de­
v-eria se v-erifical' naturalmentf'. 

6 SR-. r<RE-'2,IDENTE - (Fa:zen.to 
soar os Umpanos) - Pondero ao no~ 
bre or::tdor já se a~har esgotado o­
tempr_, de que dispunha. 

O SR. PAUW FER-NANDES ~ 
Co~n :ostns palavn=ts, er. Pl'esidente 
encerro minhas c-un.:>ldenções, aten· 
dend:J ·a.;;.<;im à segunda ponderuçtw 
que me fnz a Mesn. <Uuito bem. 

O SR. PRESIDENTE: cessaram pois, as razões que cu ex- proJelo, USC'.l' da_ pal~vra :m defesa hora da votação de_ intcrêsses ercl'ô~ 
punlu!. ao defender. o ponto de \'ista da emenda de nunha auto1·ra. que re- micos. êsses interês.ses ditarão os vrJ­
de que--não deveríamos admitir quais.- cebeu o número 9_ ~cresc~ que, t:;s tos ~as J?ll:nca_çias, denti:o das qmii5

1 

Em votação n_ :f..inenda n. 0 ~. ~om. 
quer emendas Realmente dec!z..re1. debates ontem a(]Ul ttavados,_ em to~- há drversificaçao. de acordo com os L>areceres contrartOB das Oo-nusso-es. 
em discurso, Que nlgumas d~üls n;.e no do nuttêria. ficou. as.sentado que mesmos iuterêsses. Permita·me V-'JSS:l Os Senhme._<; Senadores que a apro­
pareciam r:1zoáveis e justas e deve- se~·ia.:. desde ~~g·o const:trud~l uma co_· ~~e}ência di~<:r fl.companhei ~~.\'ida. vam. queiram ~~rman~cr sentados. 
riam constituir pl'Ojeto a ser npl'C· nu~.sac~ encaueg-acta de es.,udar P~l- pol!hca amencana durante i11:1_J.'3 de] (Pausa.) . 
sentado na próxima legislatura. -menonzadamente o. prob1emn, fl. f.1_m um ano que pa&sei. nos E.o:;tados TJni-1 ,, 

Hs.vendo o Senado - con1o ~á diss~ de se o!erecet· . P!C?Jeto que, so-lucw~ do~. e as.sisti, muita':! vêze.s, as ban~ ..,, rejeiL"tda a seguint-e 
- <.1berto o precedente de admitir nand~. em d_efmltn·e, a momen~osa cadas do ParUdn Republicano P. él(J I'.l\'IElf~,, N. o 9 
emendas. dai por di:.mte já não po- auestaa. entas&e _ o , _deploravel Partido Democrata dividirem-se mc~io 
derio. \)reiralecer 0 meu ponto de vis- fato. que anualmente ':er1ftcam_os de n. meio, quando se vot~vam m::!dfda.s Act·escente-se : · 
ta. conseqüentemente. estava anet·- v~tar o Sen .. ad?· ein cnns dJ. l10ia, de interêsses econômico: O _magn::ü.as Art ... A redação do art. S.t> da 
ta, para mim, a porta para voder ..lei ~c .. en.1r:r~enci;'t apenas prorrag::mclo culocavrun-se de um lado,_ c cs r-~- L-ei n. 1.3C-o, d-e 28 d-e dezembro de 
aceiUil·· qualquer emenda que. me pn- a VJC!'enci>t ... do .dt~lot~m legnl , . p~·esentantes ?a cla.sse·médl~, os. indl- 1950, pas&'3R a s-er a seguinte, com 
l'"'Cessr razoável o Sr. L111W Terxen·a -~ Petnute V vtduc~ que vivem de saláno. de on- 0 n.:!réscimo de mais parãgrafo: 

-Esta n. raZão. por q_ue, Gr. Pl'e~i- Ex.ft um apartei' ,. tr_o. Aqui. no Senad~, c _na c~z:nan; •·Art. 8." - Não é ~rmitido co .. 
dente, votei favoràvelmente à <i.lJl'O- O SR. PAULo FERKANDE3 -:- ~os Deoutados, tambem se \rcrifl,C~~·a bral' nn locação dê r-esidências qual .. 
\'ação _da emenda, ~~o 9esr:jo, p~rél~l, Pois não _ ;s~e ~ato .. ~1_!1S, a grosso mo:lo, repito quer 01ltra impo-rtância além do alu .. 
<tUe I:!m·eça ter hav1~o mcongrue:1~1:1 o Sr. Lima Tei:n~ira - o pe!·lsA.~ -~:mh .... 0~~n~~o de_ ônte1~1 • Md ... ,qu.c t~l guel. dns taxas d(> água e sanea .. 
de m,n1ha parte. e, s1m, ao ccr..trarw, mcnt~1 cb Câmara dos Deputados ;~-t~ ?~ou ela mmtas veze.:o n .... ?L; 1,-~ mento, da.;;; despesas de, condOJOlínio 
perfe;ta coerencm. com o meu po11t-o através do Relator da mr,tél'ia. é :;15hlt.ua: 0 _P· 8 :D.,_ na_ ~ua e ... s~nc.a. e da majoração d-e tributos ha1fid1'-
de vista. rnanifestado. n.u·avés cl.êss-e exatamente de criar uma cOJnls;:ão ~" ~01~~e~-.;a~Ol' e 1 ~ac~o1lar1~ enqài.ant.o posteriorniente a 31 de dezembro de 
voto e das razões que tive para D.S- para pro-eeder a estudo minucioso sô- 0 

... • ·,e pro~~81Jr.; a. .53 . 1 'be~~ li;41 d-esde que discriminadas· no re-
·slm proceder. bre os dil'ersos aspectos da L~i · do fu~~~~ s;ra. t~~~~~ a~~1e, P~~j~11~15 a;:~~ ciJ)(), e ~xihidc,.:; os cvmprovant-e.s. 

Fie~~ esclarecido que sõmentc:: con- rnuuilinato. Como rehttor ~;m d:tasl n-' · 1-d.. "' • .. ;,a § 1.o- .................. . 
c01·de! com a presente emenda t:! ai~ coiuissões. destH casa _ a de Lr- 0.0 1 Ica qos 1 eles de ambos .. ?~· P"':.: I ~ 2." _ ...... ·, ........ , .... . 
guma~ .all:.teriores,. d_epois de ... o Senndo ftisht:~o ~ocial e a .. d~ Econmia • - 1 I;

1~~~tln~l~es~~1~~u ~og~.fth~l~~sta c:i~l~ ~ 3. o . -----:- Equipara~n à.s despesas rte 
admit.u fosse o PlOJeto alte.ado. ccs- mamteste1-lllc cont1ar1o ~.r; emcnoas,, n r·tad d v Ex(' : . ~ .P. . condom1mo as r~ahzadas pelo loca­
saya p.sslm. a. razã_o de, ~e· ~:a . n:~nh~ ~P.m. mesmo . en~rar-lhes ~ uo. 1~1érito ·.I d~ ·~-~u e Pa~tid~. · · e a m.pm tu.nclo. dor de prédio próprio, d~s!ÍC q~H' 
:ltituat:>, pms a ptoposiçao \-~lt~.u1r. ·~ F.sb, a cxpllcacao que aese]avn dm 1 . 1 Pe relacioJ.•em com :t adnumstraçao 
Cã1~1ar~ dos D~putados. (Mm.fo t:u~m: a v. Ex.". quando fere- tal pont<J. O SR. _PRESIDENTE (Fazendo· gcl'al c a cons-ervação ordinária do 
lllwto vem!) SR 'AtrLO FEP.NA:N'DE'~~ -· so_ar-os ttml?~nos) -_Pondero ao no-, imóvel, bem como coh1 a manuten-

1 A O d. P ·t d·~~ V~ E ;-, bre orador Ja estar fmdo o tempo ele rã-~1 de rerviços do uso comum. •• 
O SR PRESIDEN TE· frra e-co ? apare. e . .x. ·. que dispunha. . -

'· ' · Sr. Prcs1dente. e1s por que cleJxa-
Peio nobre SenadOr Sr. Pa!·slfal rei de defendCl· a emenda de minha O SR. PAULO FE:RNANDES --! O SR. PRESIDENTE: 

Barroso, foi enviada à Mesl:'. uma de- autoria, que recebeu o n." 9. Julgo, Sr. 
1
_nPresidente, s:rei breve, jâ que,~oj .Em vot.açg_.o a Emenda n.u lO, 

claração de voto, que se publicn, na entretanto. que. o problema 6 dos ct.Ue R.~g 1ento me concede [_\penas a•;Z I também com pareceres contrários. 
forma elo Regimento Interno. n!ere~em atenQão acurada, especial- mmutos. 

0 
~ 1 S d . o-

ment.e do Senado. que não ~e deixa Desr:jo declarar. porém. qu<: em ab~ I , 8 ..._,en :ol'€s -ena Oles ~ue a apr"' 
DECLARAÇÃO DE VOTO Icva1' no est.Udo dos prbolen::&.s que ~wluto, não há ê::se entre-choque elas ~ am, Qt;en·am pernumecel sent9d0· • 

interE>ssam à nacionalidade pela de- duas agremiações partidárias que ncs Pausa,.' 
Votei contra a emenda n.c 2, do no· 

llro Senaci,or Domingos Velasco, p:Jr­
que a cxce~ão objetivada lU1P·Dl'ta em 
excluir do artigo 6." os imóveis ~'esi~ 
denciais, deixando ir.-:Iuidos os outros 
que t:.ão se encontram ·sob o regime 
da Lel, n,<> .L:::tOO, cuja pronogaçâo 
r.onstitui a maté1in <b Pro}eto de Ir~i 
Câmara n.0 248: dr. 1955. A emenda 
e nnrtanto. anti-jmídíca, poraue 
transforma il estrutura do nrtig:rJ 6.", 
de hl.odo & fazer referênct:t e dili:Cl' 
1'cspcit0, apenas. a in1óveis nê:P. nbran~ 
t;ldos pelo ree:ime da Lei n.o 1.300. 

mRg:nQ'fn fácil e eleitoreira, como bz.m últimos anos, têm marchado sc{npre 1

1 

f: t'cjeitada n- seguint-ü 
fOi-n~entuarlo nor 1)Casião cln disr.Uf- de mãos dadas o P.S.D, e o P.T.B. 
sãn dêste Pr()ieto. na noite de onte:m. :e qu-e o meu Partido, o Partido EMENDA N · 0 10 

Va.Iho··me da oportunidade. Senhor Social Democrãtico, embora. rião te- ACr<?séent~~si ond-e convier: 
Presidente. pa1·a. refutar. de passa~ nha, realmente, ligação íntima cor.1 
gem AUe1Ja.t:. f\. idéia a_ue ficou no ar, os meiOs proletários, como ocorro cem Quando ~ tratar de estal:x:l-ec!­
nos debates de ontem, de qtte. er.:ta o Pa.rtido Trabalhista Brasileiro, n!i.o mento de en:>ino que não constituam 
Casa, prlo~ oartidos nqtü l'epresen- deixa de sel' uma agremiação evoluw serviços da TJniá{l, Estndos, Municí­
tados, pudesf:c. sequer, se!' dividida cionista, viYendv exatamente dentro pios, ou autarquia.<;, ou quando os 
entt•e reacionirios e progrr·ssistas. do momento social que Vire o mundo. mesmos, seDdo de carátet particular. 

O Sr. l(Pt'('finaZdo Cavalcanti · - somos homens safdo.s das mais não se destínar,em, excluSivamente, a 

Saio. das Sessões. em lU-l::l-1955 
""-- Parsija1 Barroso. 

R.enlmente. nãn s~ pode nt-ribu:r · u diversas camadas, das mais humildes fins filantrópicos, s-em qualquer oh­
nenhum clt> nM o nropôsito dP- de- e dns mais :;JOdero.sas, sem dúvida, jetivo de ~·enrta ou lucm, será admi• 
Pl.ae:orri.s fá~il e r.1eitnreir?.. Voss~ mas todos temos por lemn. 0 inte· tid.n. a propOsitura de ação sn o imó-
II:v~eléncia h:!! de convir rêsse social, não sei, mesmo, se, ao vel r-epresentar n única- propriedade 

1 O ·sR. PAULO FF-RNAND!!-::E' dividirmos as agremiações pn.rtidá· l'e.sidencial de autor e êste o pedir 
1 Exato Aliás. foi a l'essal\•a Qüc fiz rias que militam no país, pelo nú.. para uso pr6prlo ou de ascendent-e ou 
· inici1lmen.te mero ·dt. reacionários que nelas ,s.e descend-ente. obedecidas ns condlr6e~ O SR. PRESIDENTE: 

Vai-.se pl'oceder a votação da eme11· 
da. n.0 .!i, com parecet·es contrários. 

Tnmbí!U1 aut~l·u acresccntf!:· à::: mi .. ccntem, caberia a.o Partido Social do ít.mn XII_ do Art. 15. 
nhas nalarrn.s a seg·undo. ressalva, de Damocrático, ·em vih~ de à. União 
oue não admito auc o estudo ·de um Sn-c!al DemoCl:ática, o gal.a.rdão pelo 
O!'oblema Pssenr.iahuente ec.-mômico -- maior contingente dêsres ~1em-ent.os 
como o caso da fbcacão de aluguéis, Sr. Presidente, as emendas que 
oue apresent:J as mais diyersas f..tcc- aprese-ntei _ e nqui faço a defesa 

Os Senhores Senadores que :1 apro~ 
nl.m, queir:J.m permanecer sent:H.1oJ. 
lPausaJ. 

g· rcjelt::td•\ a seguinte 
· zoáyei~. de onrtes que se contrapõC;m, atun.ção, ne.st-e projeto _ foram ~-I 

ta<:: e põe em jôgo interêsses ra- do meu ponto de vista e de minha 

E~lENDA N .. " 7 <:.nflJ•entemPnte. na conjuntura econô~ t d d . 1 d . l•t· 
mica - n.Jn admito, repito, que o de- u'- a as a uz a. econonua po 1 .l<:a. 

Jncl.ua-se onde convit'l' v r;egtunte: batP cia m~térJ3 numa Casa ~GmO esta, Não sou homem filiado ao v.e-lho 
Art. , ... - Nas locações para .\'ü:s n mal5 nlt.a Ctun:u·a Legislativ<.l do mercantilismo. tampouco, daquêles 

cOmC'rciais ou industriais é permitidct l'lflÍf: poPc;, t::t.>l' considerado dcmons- que cultuam a teoria dos fisiocratas 
11 majomção do aiuguel ~onvP.r;cio~ traf'il(l rlP. t'encinnaristn{'). Qurmdo do Laissez faire e do' Laissez passer. 
nado, por q_uinquênio de ocupa{,!ãa. >1. muit.o. ~eria 8 oportunidade 'para Sou homem evoluído, que acredita 
requel'irnento do lorador c pm: a1:bi· n ~s'JCsiçfio de uontos de \'ista de que os prob-1em3.o; econômicos não po~ 
trrtmento dns autoridadBs municir natui'P'7:1- uonômica, de inte1·p1·etn- dem ser t1·at.ado~ exclusivamente com 
pais. cães rlP.ssc::; fenómenos. à lttz e ~l 1xwe o corat.ão, porque às vêzes, Se as-

~ .1,u --A nlnjoração ailtm·izada nts~ d'u: rloutrin:1s em voga sim forem debatidos, n.:.t. aparência 
re artigo se .aplic:J às locaçóe . ., an- Ontem. 81'. P!'Cs~dcut.c, o n:::tre est.âriam causançio beneficio, mas, na 
teriores a vigência desta lei. amigo Senndol' .Jm•acy l\-1aga1hãcs, l'€alidade, d-esequilibrando essas mes-

§ 2 o - Havendo divergência entl'f' ccrtnmente rceordrmdo-se do pensa- mas relações econômicas ·e provocan· 
locado-r e 1oc9.tário com rels.ção no men1-~ do ernndP Aristóteles. de cue do, em con.s-eqüéncia, maiores males. 
nluguc-r arbitrnd!i pela:;. autoridades não ,;. oossível dis..<;cciar-se r1,... polii:lc:l Não vejo nada em que se p.ossa 
municipais, cs intere.ssrH.ios_ ooderáo clnfl f>Jtn;:: rr.onômi('ot, ame~30U~.'5c ~ rnelhor enqtta?rar um exemplo nes­
reauerer arbitramento judicial, de tirr.r uma Uncrto àe nnt.mez~ essen~ &c ·particular. do que a Lei do In~ 
ncôrdC'l com o processn pr_evist.o no <'!almt"ntP nC'l1ft.icr_,. e uo1Hic.'l-p.artklá-lquilinato. _Ela examina o problema 
nr+. as;; d() CócUiw do P:rc::es.sa C! vil. ! r!n. do d~b1-P pr;e <'H- nnQnc~r- rl:o~ n~nfis .co h um do." s~us A-nguloi< ~ ; 

O SR. PRESIDENTE: 

F...stá, assim, conclu!da · n votHção 
das emendas ao Projeto de Lei nú­
meo 248, de 1955, 

O pr<Jjeto, assim emendD.do, vai 1\ 
Comissão de Redação. 

Sôbre a. mesa. ofício do Pl'€Sidente 
da Comissfi.o de Redação, solicitando 
substituto para o nobre Senador 
J-oã.o Villa.sbôas. naquele Ó!'gão. 

Iksigno o nobl'-e Senador Arg-emt­
ro de Figucircdu. 

Sôbre a mcsn ouü·o oficio, em que 
o nohre 3-enado!' cunha Melio; Pre­
sidenW da Comissã...J_ de Constituição 
e Justiça, pede substituto, naqu,ele 
ól'g~.o. pára o nobre s-enador Daniel 
Kl.·ieger. 

Design-o o · n9b:-e Senacioi· :M:á'ri() 
Mota. 

Disc--..tssão única do ProjetiJ de 
Let da Câmara n.• 2(9, ck 1955, 
que dtt aplicaçdo d: receita. fWO• 
1J'!7lifflt~ dç d!,fereni)C! tf~ preços 
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entre os combustiveil líquidoa e 
lubrificantes derivados do petró­
leo fabricados no Brasil ... o~ ~m-. 
-partados e dá ol{tras providen­
cias (em regime de urgência, 11-.)S 
térmos Co art. 156, § 3. 0 , do Re­
gimento Interno, em virtude d_o 
Requerimento n.~ 529, do Sr. Vt­
va-ldo Lima e outros Srs. Se?ta.­
dorcs, aprovado na sessão de 6 
do mês em curso), dependendo 
de pronunciamento das ·qo~i.!;­
sões da Constituição e Justtça. 
de Economiu· e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a m€sa requ-êrimento, que 
vai ser lid-o pelo· Sr. Secretârio. 

1t lido e sem ~lêbate ap!·ovado, 
0 seguiute 

Requerimento· n. 551, de 1955 

üiARIO DO CONGRESSO NACIONA.U -"(S~ão fi)! 

carãter temp<>rãrlo, 011 senlr eml Sllla das C<>missóes, 10 de dez<mbro 
organismos internacionais inte~ de 1955. -~Saulo Ramos. Pre.s1dentc 
grados pelo Brasil.· mediante pré- eventuaL .. - ~my_ Archer, Rela~r. 
\i.a permis.5ão do Senado e asse-- - Arge11uro Flgueu·edo. - J-eonidas 
gurados o.s vencimentos integrai.c: I Melo. , 
e a contagem de tempo nos têr-
mos do artigo 231, n.0 XI". ANEXO AO PARECER N/' 1.412-55 

O Projeto de Resolução n.0 22, de 
19.15, foi di.stribuido à Comissão lie 
Constituiçã-o e Justiça, que lhe r\t)U 

pareéer favorãvel. 
Em votação o projeto. 
Os Senhores senadores q_ue o ap!CJ­

vam, queiram permanecer sentados. 
tPau.•w>. 

Redação Final das Emendas de 
Senado ao Projeto de Lei da Ctt­
mara n.o 248, de 1955, que prorro­
qa até 31 _de dezembró de 1956 
Com modificações, a Lei n.O 1.300 
de 28 de dezembro de 1~.0. e dó 
outras providências. 

O SR. PRESIDENTE: 
como se · trta. de requerimenta. de 

mirlha autoria, vou deixar a preSidên­
cia, que será. ocupada pelo nobre se­
nador Carlos Lindenberg. 

(0 sr. Senador Carlos Linden­
berg) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Não havenao quem peça a palnyra. 
encen-~rei a discussão. ~Pausa). 

Encenada. 
Em \'Otação. . 
Os Srs. senador·es que apro\'am o-

E' apron1do e. vai à Comissão 
Diretora, para redação final. . c 
srgui:nte 

requerimento quei1:am permanecer 
redaçãG senta~os (Pausa) 

Esta :l.t>l"Ovado. Ao art.. 3.0 (Emenda de 
proveniente de destaque) 

suprimam -se no~§ 1- 0 , dês te 
n..o;; seguintes palavra.s: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N.o 22, de 1955 · 

Concede permissão a OdmÍegu.s 
Gonça'lves Lei_te, Oficial- Legisla-

.do calendário .... , 
artigo.\ O S~. KERGINALDO CAVAL-

CANTI: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, re­

queiro · vel'ificação da votação. 
tivo, da secretaria do Senado Ao art. 6-o ·(Emend-as ns. 2 e 3) 

Requeiro, com fundamento no ar- para servir, em carâ.te1· temporá- Dê-se a êste art1go, sem Pt;eJUÍZO 
tigo lõ6, § 10, do R.:::gimento Inter- J'iO, na secretaria da Presidência do parágrafo ümco e suas- almea.s, a O SR. PRESIDENTE: 

no, sej« retirado da Ordem do D1a da llepública. lsegUi!1tB redaç.1.o: 
0 Projeto de L~i da Câmara ·n. 249, j ·'Art. 6.0 Excetuados os prédios re-
de 1955, para audiência ·do Omsell1o 'O Senado_ Federal resolve: sidenciais, ficam livr~ dt tôdas :;s 
Nacional d:e Eêonomia. Artigo Unico. E' concedida a Ode- restrições estabelecidas ou revigo~·a-

Sala dàs s-essõeS. em 9 de dezern- negus Gonçalv-es Leite, Oficial Le- daS pela presente lei, as locações de 

b d 19~- Co;mbra Bueno. <:rislativo, Nível 12, permissãn para imóvel.: de propriedade de peSSO:li 
ro e V<l. · - . • • Servir, em carater tempor&rio, na se- jurídicas, instituídas para fins filan-

O SR. P.RESIDENTE: . l c"retaria da Presidência da Repúblic_a,

1
' ~rópicos ou~_ espirituais, -gu~ _se _oc~pem 

. . _ fllOS têrmos do art. 253,_ do RegulJ.- da educaçao c proteçao a mfancw 
De· c:mtormh.l.ade com a d~lib~ri\-" mentú da 1ma Secretaria. pobre; do amparo à velhice rtece.sst~ 

ç&~ do Plenário, o projeto é retnn.- , votação, em discussfw única, ;te tada, de socorro à invalidez. da assis-
do cta Ordem do Dia, para .ser en- ·Requerimento n.u fi37, do Sr. Al~ tência hospitalar ou beneficio espi-
viado ao Cons-elho Nac10nal de Eco- IJerto Pasqealini e. outros Srs- se~ ritual". 
nomia.. Sóbre u. me;;,a oflcio .suo.s- ncuLores, ·r:edindo urgência-, flm, 

EMENDA N.0 3 

Vai-se pr-oceder _u, v-erificação d::t 
\'Otação, requerida pelo nobre Sena~ . 
dor Kerginaldo C a valsant!. 

Queiram levantar-sê os Senhores 
Sm:ldores que aprôvam -o requeri­
mento <Pausa) 

Queiraul sentar-s2 os Srs. Sena· 
dores que aprovaram o requerimento 
e levantar-se os que o rejeitam. 
(Pausa) . 

Votaram a fnxor do requerimento 
27 Srs. senadores e, contra, 1. 

Não há número. Vai-se procedr>r à 
chmlladn. 

( E'rocede-se à chamada) . chto pelo :1obre . Senador Remy Ar- têrmos do art-{go 156, ~ 3Y. de 
cher, presidente eventual da C~nms· Regimento Jntenw. para o Pro-! .'\o art. 
s:l.o de ,Re-dação, solicitando sub?tl- ieto de Lei da Cãmara t~.U 266 n.o 2-0) 

7 _o {Subemenda à emenjn RESPONDEr\! A Ci~AMADA OS SE· 
NHORES SENADORES: tuiçãO do Senad~r Alô Guímafaes, de 1955, destinado~ a cobrir o Hde- Dê-se a êst.c artigo, sem prejuiZr; 

que se encontra au.s<mte. · ficit" da Viaqâo Férrea do Rio de seus parãgrafcs,_ a seguinte reda- Mourão Vteira. - Cunlza Mello. -
n..._\>Ign-0 ·o nobre Senador Lz5:liàas Giandc do Sul no exercício de -ção: - Prisco dos· santos. -- Rmny -Archer. 

].ielo. . . . ~ _ 1955. "Art. 7- 0 Os al_~gue1:es ·_cto.s imóvei~ _ Victnrino 'Freire. - Parsijal Ba1'--
Hã. u~1: rçquêrtmE-nto, :3.J.SlUrH\o pelo peltenccntES a vmva,· menor, mulher 'roso. _ Fernandes· Távom. _ K;;r-

iluStre Senador C::arlos Lindenb~l·g, O SR. PRESIDENTE: solteira ou pessoa incapaz de .provei ginaldo Ca-valcant.J. - ArYemiro ile 
no sentido de ·que a matérm c:mt1da - _ . . à própria subsistência pelo seu tra· Figu:eiTeda. - NoraJ!s Filho.- Eze .. 
nu 1tem 3 da. Ordem do Dia se ]a Em votaçao 0 requenmcnto · balho e qu~ não possua renda. supe· chias ela Rocha. - Freitas Cavalcan-
atJretiada após o exame do assunto o.s srs. denndor·~s que 0 aprvvam. rior a Cr$ lO.OCO,OO mensal.<;, sofre- ti. - R11i Palmeira. - llfaynard Go-1 
consigl)ado ~n9 icem 7 d-o avulso. queiram permanecer sentados. (Paw:.-n)· râq __ um ·aumento de 10~ (dez por mcs. - Lourival.Fontes. -:-=- Jurac'!J. 

Em \'Otaçao. • 1· F.stá aprovado. · cento) desde que os rnencwnad.os alu- Magalhães. - Ltma TC!Xeira •. . -
Os Sr~. Senadores que· o aprovam, I o projeto entrará ua ordem do -dia gueres tenham sido estipulados ante- Carlos Lindenb~rg. - Ari Viana.---

queir·:un pe!·manecer sentados. 1 Pau-; da segUnda sessão ordinária que se rim·mente ao ;:no de 1952"' • · Arlindo Rodri':n;es. - Caiaqo de 
sa.J l~e,.urr a esta ~ · Castro. -o. Moura Brasil. -Lima 

E ap!'?Vado 0 Se'!.uinte / = Votacão em. discussão úmca. de\ O SR. KERGINALDO CAVA.k Guimarães. -- Mn-;J'~'rt .4..ndrade. -
: Requer~mt~11to n-0 538, de 1955, de CANTI· Dom~npos velasc?- -- Mário Motta: . 

. · r. 52 rr 1 Ci5l) 1 Senhor Dommgos Velasco e ou~ . -. Füznto MuU~r. - Gor~1es de Olz~ 
Hequerlmento 11. :J , . _,e _ .... l tr?s Srs. sena?-ores, pedmdo ur-l (Pela ordem) sr Pres1dcnté, peçc vetra. - F:a,nc_z.<::co Gallotl. - _Alber-

Requeiro na. forma do Rcg1mentu l aencw, nos termas do art. 156 informar-me se a conussão de Reda- to Pasr,rualm!. - Armandn Camara. 
Interno, q{1c a. matéria conSt-ante do ~ 3.0, do Regwtento lnte!no, par~ çáo teve em conta a emenda d1scut1da 
itt!m 3. ct ..... avulso da OI'd-em ct~ D1a, o. ProJeto de Lel da Camara. n. e aprovada e~ _P!~náno, sobre a pa~ ~ O SR. _PR:ESIDENTt!: 
seja apreciada 1-vgo ~pó.s a cto 1t-em -7 · 2?0, d,e 1955, que alte!a os artlgos t<tv-ra .caleno.ar~O". Pre.c;entes trinta -c cinco Senhores 

SoJa ·ctas Sessôe.'3, em 10 de de- 3~~· ~30, 538, 61.1 e 8~7 da Canso- o SR. PRESIDENTE - Trata-se "Senadores Há número. 
zembro de 1955 , _ Carlos Linden- lutaçao das Lezs do Twballzo. jll.Stamente, de emenda aprovada co- Vai-se ~enovar Votação slinbólica. 
berrt- . ' . . ! .mo de reda9ão ~ de _autoría do nobre Queiram· pennanecer sentados os 

Votação, _em discussão ~mzca, O SR. PRESIDENTE; sena~or .Tc:>ao Vll~a~boas. Senhores que apmvam ó requerlmen-
do Projeto de Resolução n. 0 2""2, Em' votação. Esta assim redigida:. to. (Pausa) 

. de 19[;5, da Comtssão Diretora, Os Srs. Senadores que aprovam oi Ao ~t. 3.0 . E..stá· aprovado. 
que .cutori2a Odenegus gonçal- requerimento· queiram con.selTn,r-se - ~uprunam-se, ~o li 1.o dêst€ O nrojeto entrar:í. oportunamente, 
ve.-3 Leite. Oficial Legislatwo, m~ sentados. <Pausa). artigo, as segumtes p~lavras; em Órde lÍldo Dia. 
vel 12 d~ Secretaria.. do senado " ... do calendário ... ·· 
Feder~t, a aceitar c.~missão ten~-;- Está ~provádo. . O SR. KERGINALDO CAVALCAN-
porári.a 1w secretf!-r.a da prest~ o pro1eto entn:ra na .o~·d.em 00 Dia TJ. ~ Ob:rl ... ado a· v. cx.u · Sr. Presi- 1 
dên.cia -da Repúbl?Ca, te1}d~ pa-. da segunda sessao -ordmana .seguinte dente. =- ' 
r~cer Ja"?o!ável tia. ~omtssao de a esta. • , , Em discussão as redaçõês finais. 
ConstltUtçao e Justtça. · , (Pausa). · . • 

O SR. PRESIDENTE: ,. Não havelldo quem queira usar da 
O SR. KERGINALDO CA VAL- Acaba de chegAr à Mesa a red::t-ÇâO p_?.lavra, declri.ro encerrada a ~iscus-

CAN~I: final das &"llendas à Lei de Inqui!i- 1 sao. _ 

Eleição dos rC!lresenl-a-11tes elO 
Senad-O na Ccnni.~s<io~llfista da Re­
nisão da Consolidacão das Leis 
do TraiJalho. criadiz em virtude 
d-o Requerimento_ n. 44-7, de _1955. 
aprovado em 27, de outilbro. de 
VTEE, com a~ concMdcincia da Câ­
mara dos Deputaclos. 

O SR. PRESIDENTE: . t lo nato. · I Em v.qtaçao. ~ _ . 
(Pela ordem). (Ná-D /Oi re~l~ o pe O Sr. l.o Secretário procederá a· 1ei- Os _Srs .. senadores. que aprovam :fi 

orador) Sl·- Presidente, pedU"ta ~ 'Y · d f 1 -• 
Ex

.a mandasse verificar 0 que d1spoe tura das roe.smas. re açac ma · qu-eu·;:tm conservas.--.SE ·vai-St1 proceder à chamadn. 
t sentados. (Pau.sa)- fProcede-se à char.wda) 

· a respeito do assunto, o Rcgulamen ° E' lida o .seguinte 

1
. E.<?tá aprovada. RESPONDEM A CHAMADA E v o-

da Secretari·,. do senado. 1?rec1So d.e v · c · · • p • e J 412 d 195" al a âmara dos Srs. Deputados. TAM os· SRS. SENADORES: 
esclarecinlent<ls para dar· meu vo .. co, ai e~er n.· · • ·, e a Des~gno para acompal!há-Ias, na Mourão Vieira. - Cunha Mello. -
Conscientemente- \(lt[Jti.to llem). I , t c d c o t ra asa o ongresso, o nobre PriSco Jos Santos. - Alvaro Adotphc 

1:Da Comissão de Redação) senador Lima Teixeirã.. - _ Remv Archer. ·- Victorino Freire. 
O SR. PRESIDENTE: Redaç_áo fina.l ã.c:s enu:ndas ~c Discussão ú1~ica do Requerimen~. -Onofre Gomes. _ Pa.rsijal Barro-

Informo ao nobre senador que o Senado ao Pro1eto de Lel da Ca- to n." 539, do Sr. Senador Freitas só. - Fernande.s T<i.vora. - Jf.ergi-
Regulamento da Secretaria do sena- ~ mara n." 248, de 1955. CavaLcanti, pedindo a inclusão em naldv cavalca1ltf. - A.rgemiro de Fi· 
do assim sé exprime, regulando a RelatÕr: senador Remy Archer. Ordem do Dia, nos têrnios de gu.eiredo. -,NovaP.s Ftlho. - Eze~ 
matéria: art. 91, letra a. do Regimento I1i- c1uas da Rochâ. - Freif.a>~. CatJalcan-

"Art. 253• OS funcionáriOS ~ A Comissão apresenta a reda~ão te~no, do Pro~et? de Re~oluçãc ti. ___:._ -Rui Palmeira. _ !.Ylaynard Go• 
Be(:retaria não poderão ser reqw~ final (fls. anexas) das emendas de n.. 12, de 195n,_ t]Ue suprzme 341 mes. _ Lo?lrival p1,nir-'F-. __ Juracy 
sitado.s para servir em qualquer Senado.~ ;t»rojeto de Lei n.o 248; :!t- cargos de Au:ril!ar Legislalil;lf nc Magalhães. _ Limn Teixeila.. _ Car· 
.Outro ramo do poder públiCO, ex- 1955, ongmarto da Câmara dos Dep--.t~ Qu.adr·o da Secretaria do Senatlr- los Lihdenber. :_Ar~ l'iaua. -Paulo 
eeto \)a.ra missões. comiss~es de 1 tackts. l Federal.· Fernandes, ·........ Arlimb ·R•Jdri.g!~~s. -
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Caiado ele Castro. -- Osvàldo Moura 
Brasil. -Lima Gutr.zarães. - Mou­
ra Andra-de. - Domingos Velasco, -
Coimbra Bueno. ·-·Mário Motta. -
Filinto l'rfu.Uer. ·- Othon Mader. -
Gomes de Oliveira. - Frdncisco Gal­
tote. - Saulo Ramos. - Alberto 
Pasqualfni. - Armando Câmara. 

c-edente de m>Jito m.N.cr pol:pa, de I gnr perfei'tamen~e inbcua a aprovação Queiram sentar-se as 'St·s. Senado­
mUito maior expressão do que a cs- da escolha de représentant.es do Bra- res que aprovaraln o requerirr1ento e 
colha dês.ses ilustres Tq:n-csent~mtcs. sil nos países com os quais mantemos Jct.'ali t<d'-.<;e os que votam cnntra. 

Sr. Pr-esidente, essas 1·edações fi- I relações. Não contpreendo eru que se 1Pa.usa) . 
nats, pelo <:diantado rtn hora, PC::de- baseia S. Bx.<t. O certo é que temos 1 Vütaram a favo1· do requel'i:nento !:l"i 
ráo ser \'atadas ou eao. mas n meu Yárüts representações àiplomáticas·em Srs. Senadores, e conlrn, :1. 
ver, devem ter preferência sõbre qual- ~.tmerto e !l proposta e.ncnminht.tda Não há número. 
q_ue1· outro projeto, pois, preciS"a}ll ser pelo Poder Executivo visa, exatamen- Vai·se proceder à chamntlJ .. 
remetidas, quant_o. ::mtes. a~ sançao por te, aos preenchimento? dessat; vagas, ( PrrJ.ceda-.-;e à chamada J • 
envolvet-em -1)1?-ter~a que 1_mo pode so~ Ocone, porém. a segmph~ circunstân-
frcr procrastm~çao .. Afll!l'il-111Se.:nh.- ciz. Se até 0 dia 15 do corrente mês RESPONDEM A CHAMAD~-\ OS 

Votaram 37 Senhores Senadore:s. o l?reccden~e ctesaeons.elhavc.L , não forenrfeit.os 05 empenhos de ve1·- ·SRS. SENADORES: 

O SR. PRESIDEN1'E: 

Vai-se proceder G npw·ação. Smto mUito, ma~ não :ne mchno a bas, para que esses emb:lixadores c Cunha Mello ~- Prisco dos Santos 
(Procede-se à, apnrnção) · 

1 
conco~dar com a mversao da o.rdem diplomatas po.s.sanl seguir, terão que -· Remy Archc1• __ Victorino Freire 

O SR. PRES
IDE!"TE·. ·1 dos ra~l'es, knhJ-rt ;;?:no noerV .. l. à aguardar o próximo e,.::ercfcio ·fínan-

1
._ Onofre aome3- Parsifal sarroso 

, ordenaçao dos nos_sos ~la~alhos. ceiro. o Brasil. que JÂ. está. .sem re- - Fernamb~3 T!wora -- [{erolnaldo 
Obtiveram 37 votos os Senhores Dentre . as rectaço~s fmms . c.0n,sta~;- p~·esen~ação, por _exemplo, no . Paquis .. l Ca·valca.nti -. AraemJro de Figue!r~-

Senadol'C"S RUY carü.eii.'Q, Filütto tes da Or~~m d~ Dla .~e hoJe;,..?~11~.~a t~o, hil' quase .S€1-.'i meses. a~sun :on-· do - Apolr)ltw ale.-:- - EzPehias da 
Muller, Francisco Galloti, Lima Tei- a do ProJ,.t~- dy Dec. cto Le.,lS . .at., 0 tmuará por· mais qugtro -ou em co Racha -- Fteitafl. Cavalcc:nfi - Rui 
xeil'a, Saulo Ramos,. Aremiro de Fi- 11 · 6~, de 1900 · . meses. - Palmeira -'- Uaynard Gomes _ r..cu-
ueiredo, Júlio Leite c %erinaldo Ca- ~Pois bem_, de que tratn <t prorosi- O Sr. Fernandes Távora. ..:...... Qua11to rival 1i'ontes.- JuntC71 MaoalhãeR ·-
vacanti. O Senttdm: Otl1on Mader ç.a?.que V'C\l sel' post~ ~ ~nargem e sa· à representação do P:lquistáo. creio Lima, Tel:J.:eira.-- cai-los Lindemberg 
teve 36 votos. e o s~na.dor João Arru- j cnftcada ao prazer lpttttll da es~olha que está destinada ac Ministro José - Ari ViaÚa - Paulo Fernamiefr -
da 1. do~ noss-?5 representan es em ~Lguns Coc.kl·ane ·ele Alencar, Arlindtl Rodrigue • - · C• ia do •' Cas-

p' I . . I c . :- I palSCS dtstantes? Da n.pr{)v~çao do . J .t ::; .t'. . ue . roc :11110 ~e1po.s pa.1~ .l ,on.uss.to p ·I d E· d A . 'd I _ • O SR FILIN'fO. MULER _ Gran- tro .. - Osva.d.u.-Moura BHtszl Llma 
que. proc-edera a Rcvtsao da canso- rotoc? 0 a ... nl~n a no . cot 0 11 . : . ·, / Gwmarães - Moura Andrade - Do 4 

lidação das Leis do Trabalho, os Se4 ter~acw~la~ que •n.sa gnr.~n.hr Ul~~a prfJ .. de f!gwa da nassa dtplomacr..t. \ mirwos Vela~co - Coimbra nueno -
nhores Senadores Huy carneiro, Fi- teçao efrc~z contla o tiaflco r-~ 1~11110.- o Sr . . Fernande3 Távora - ... e .Filinln )i{iillér- ....... · Othon Milder -
Unto Mu.Uel.·. Fra-l)cisca Gallotti, Lima SO c::mh{!c:da pelo nome de traficO ue tenho o prazer de dizer.· ao Scn'ado·l Gomes de Oliveira - Fr.andsco r:.al· 
Teixeira, Saulo Ramos, Arerimo de bnmcas · . . que há alguns meses estive com Sua !JJtte - Saulo Ramos _ Alberto Pas-· 
F.i:ueiredo, Jlllio Leite e . KcJ·in~lfdo Como se ve,. t> assunto qJe deye Excelência em stocolmo verificando qualini - Arm<J.ndo Ct'imarn _. f34), 
Cavalcanti. pre~1del· a at.enç<:1.o ~o qenado, s.er dls~ tratar·se de diPlomata de alta çlasse, 

O SR. PRESIDENTE: 
1 cutido, mesn:o, n~>:)ta.. fase, POl~~e, ~ de cidadão ilustre, que honra, real- j O SR. PRESIDENTE: 
I m~rem ~a l~da.cao. fma~, po.1eta. .s~l meme. a.. representação brasileira. 
cnada s1t.ua9ao p~eJ~tdimal ao espm.- 0 SR. FILINTO MDLER _ Muito 

Sób:re u mesa um ren_nr-rimen<o t.~ to da prop~Ia Lei fu·mada em PariS bem. 
que v_ai .ser lido. a ,18 de m:uo ~e .:904 ·~. c?ncluida. e~n Agrad_eço 0 aparte do n-obre Seun-

Lake Sucess, Ne"Q.·} Ym k. a 4 c~ e maiO dor F-ernandes TáVOra, Quanto à re­
I de 1949. ·ferênci.a feita por S. E.~.a ao Emba.i-· 

r :em, portanto,: o Sen:1.do, r,u~ _?Pl'O~ l xador José Cockrane tle Alencar, pode 
\ar, q~anto atlt-~~' essa ntateua . de também estender-se ao Ministro Lan­

Requcu·o, na. fo1·ma do Reimento, suma Im~ortâtlcia ·. O problema m~ dulpho Antonío Borges da Fonseca, 

E'· lido o seuinte 

Requerimento n. 553, de 1955 

queas matérias constantes dos itens ter~sn realmente a. sociedade q~e se designado paro, a Suécia. 
12, 13 e 14, seJam !mediatamente vo- precisa ~efender em co~elaçao, a. :r:k>u testemunho ao senado de que 

- tadus. outros pames, .~e. modo a .;n:pedit o S. Ex.a é uma das mais altas fi%Uras 
Sala d~s Sessôe::J, crn 10 de dezembro cl;amado comel'ClO de trailco d.as da nossa diplomacia. da mesma forma 

de 19-55. ~ Fílinto ]i,fuller. t btanca~. S~be~nos que esten~e e~e que o Ministro :&imundo Machado 
suas tems Cl'li~1Inos.as sôbre n~ç.o;s d1- Junior. designado para n Gréci"a. 

O SR. KSRGfNALI)O CA VAl.~ -versas que ~e _Jrr!ldta ~ub-reptlCta.~en- O Sr. Fernandes Távora - Tenho, 
t~ .. e contl'a ele precisamos estar de~ também, excelenteS ir.formações sôbre 
viGarnentc aparelhados.. _ ê'sse diplomata. . CANT!: 

tPara euc:aminhcr a. vqtação) Assunot de tal magmtude nao di'!VC 
Sr. Presidente. a<!hO, fl'anc:1ment1), se1· sacrificado nesta. sessão, para 
que êses diplomatas podem esperar.· tornar possivel a inócua nomeaçãD de 
Não se1 mesmo se sN·enio.s muito re~ alguns inócuos representantes nossos 
lize.s precipitatLcto a cscôlha dos nos- em países com os quais : Lantemos reM 
sos representantes. no ext€rior. Te- lações diplamáticas. 
mos feito, pN \~czcs, escolhas tão o SR. PRSSIDENTE, f Fazendo 
ruins, tão infeliz-es, que creio que a. soar os tímpanos) _ Lembro ao nobre 
ponderação ::t. respeito Uoo call.d)liat"Os orador que falta urri minuto para Ler· 
a po.stos diplouuHicos exie do $enacto minar 0 prazo de que dispõe. 
rnnde cautela, - O SR. I{ERGINALDO CAVALC.A.N· 

Além do m[l.is, verifko que t~mos TI -=- Sr. Preside~1te, v. Es, a. me 
diversos projetos em redação final adverte de que sOmente dispon11o de 
que dev.'}riam, quanto antes, ser àpl'Q-, - um minuto. E' auanto me basta para 
\'ados. Não h:.\ razz,p para darmos concluir minha 11-.Precia<;.ão, que é. so­
prcfeTência ao càsc dos diplomatas. bretudo,-de ol'denação dos nossos tra-

Temos, ainda, projeto que. pal'a b3.lhos legislativ-os. 
.mim sobreleva a t-odos êses e que pre- Realmente, se se tratasse de sub­
tendia discutir cumpridamente, qual verter u · essa ordem do dia f'ara 
seja, o de De~retQ-lei n. 'H, de 1954. 

Tndo isto me lev~ a não me incli- aprmrar; por exemplo, a redação f nal 
nal' favorávelnlente no requerimento do Projeto que pr<Jrroga~ a Lei •iO In· 

..do nobre senüc,or ?lhnto Mu11el'. quilinato, esta.ri~ de' acôTdo, pois é 
Sr. Prcsidehte,' tenho grande rêspei- matéria relevante, ma.is do que isso, 

to pela pressa d:=! n::nneação dês.ses re- relevantissinw. MM, sacrificar assun­
presentantes do Paí.~ no estrnneiro; to da montado QUe mencionei. C(Jffi 
ma.'S. de qualquer forma, 0 Senado franqueza, não o permitirei sem que 
tem nO caso, p:lpel constitucionalmen:. levante minha ~·cz para urotesbr e 
te pTep'Jnderantc. Peço n. V, Ex. a., Se- pedh· :t atenção âo Senado. Espero 
n.hor Presidente, tenha a bondade de que encontl'ernos situação mais ade­
infornun·~m.e de quantos minutos di3- quarta à eficácia de nossOs trabalhos 
pohho pf\!a discutir a matéria. leg·islativos, ao seu rendimento e p::o-

ficiência. tMuita hem!) 
O SR. PRESIDENTE - V. Ex.' 

dispõe de dez minutos. . O SR. FIL!NTO MULLER (Não tof 
o SR. K~RGINALDO CAVAL- 1·evisto velo orador) !Para en.camittlzar 

C ANTI - Muito obriado a v. Ex:. a. a votação) Sr. Presidente, duas pala~ 

O SR. FILINTO MULER - O fato, 
Sr. Presidente, é que estamos, nesta. 
Casa. com prazo certo. Se até o dia 
15 náo !OT feito o empenho de yerba, 
a nossa representação não poderá se­
guir seu destino. 

Afirmou o nobre Senador Ke~·ginal­
do Cavalcanti que vamos mandar re­
presentantes inócuos para ações inó· 
cuas. Peço ·vênia a S. Ex.n p-ara pro-
1testar oonb.·a essa injustiça; do, con~ 
trãrio, não se' justificaria. que houvesse 
representação diplomática brasileira 
em países com os quai'l mantemos n..q 
me hores relações de comércio e de 
cordialidade. 

O Sr. K.erginaldo Cavalcanti -Tais 
relações com o Paquistão não .são por 
mim conhecid·lS. 

O SB.. FILINTO MULER - Senhor 
Pnsidente; peçco ao Senado que apro­
ve o meu requerimento, que visa, so~ 
bretudo, a po...C!Síbilitar o enviO de re­
presentação nossa em tempn útil, a 
essas Nações, oom as quais entrete­
mos relacõ-es comerciais ct'e cordiali­
dad~. (Muito bem). 

o SR. PRESIDENTE: 

Em votação o reQuerimento . 
Os Srs. senadores que o aprovam, 

queiram permanecer sentados. rPa,u­
sal 

Esta rq.l~·ovado. 

O SR. KERNNALDO CAVAL 
CANTI: 

81'. Pl'esidente, como s..'lbe v. Ex.:• vras. sOmente, pnra justi_ficar o Re­
l questão dà escolha de representan- QUel'lm~nto que apresêntei e .acaba ele 
tes diplomáticos só tem razão de .ser 1 s~ brilhantemente cop1bat1do pelo 
quando meditamos maduramente .sô- nobre Seno.clor pelo R10 Grande Uo 
bre o assunto, c eSte se nos a.fiUl"a I Norte· (Pela ordem) - Sr. Presidente, re-
mer-ecedor de exame, porquanto _.s·e Apesa1· d:l magistral 0 rutól'io do Se- queiro verificação da v-otação. 
trata de .trê..q indrt::n.ÇÕ2s. Acredito, nadol' potiguar, desejo declo.rar que 
n1esmo, que qualquet' prel'-c;a ·truve:o: S. Ex.a não apresentou qualquer ar- o SR. ppr-SIDE.NTE· / 
s~ja prejudicial. ' • g11mento que pcssa ilidir as razões qu:; · l..... • • 

sr. Presidente, queira v. Ex.a. re· me levaram a upr!'!sentar o Requeri- ,Yai#-se nroc~de-r à veriflcução da I 
\e\'~Y ~. m\nha pr~~nça na tribuna menta de in. v-":rsiio da ordem d'? dio. ) vowç_ao, rPquenda pcl~1 nolJn'.· $madOT 
·ntra d.:Scutir a matéria: reconheço, Aliás, o nobre, Senador Ker~Inald' KPrgn:oldu cuvalcantJ. 
~o intimo. que não estcu suficiente-~Cayalcanti afirm::m não eJ::;br oerfej.. Qu~1ram lt:vantar-se cs Sn:;: Seno.· I 
,11':'-nte ,esclarecido. Acresce :1 circuns~ tament;.e informado.sôbr ea nnt.6rl:;. >.;-; dores nu c a)H'ov::m1 o T:;-quenmento. :1 

to\nci:l d~ f!lte r:-:uto a m:-ttérfa nnte- na veTdad(! não está. Di?. S. Ef:. 11 jul~ iP:twrn · 1 

A chamada acusa o número regf• 
1)1Cntal de Senadores pn.m a votação·. 

Vai-se repetir a robç~o do reque­
rimento. 

Os Senhores Senadores que ·.1 apro~ 
vam, queiram permanece-1· senlados. 
r Pausa) 

Esta aprovado. 
Discussiio úníca do Parecer dr. 

Comissão de Relaçõe8 Exteriores 
sôbre a Mensaaem n. 357. de 1955, 
do Sr. Presidente da "R.emíblica. 
submetendo à apràvacão do .r::e.­
nado a escolha do nome do Se­
nhor José Coclcrane de Alencar. 
Ministrá Plenivolenciário de Pri.J 
meira classe, vara o cw·r1o de em ... 
baíxador do Brasil junto· ao Go~ 
vêmo do Paquistão. 

Discussão única do Parecer da. · 
Comissão de Relações Exteriores 
sôbre a Mensaç1em n. 358-55, do. 
Sr. PrPsidP.nte da Rerníhlic:tt. sub­
metendo â apror;ação do Senado, 
a escolha do nome do Sr. Edmun­
do Machado Júnior. Ministro Ple­
nipotenciá.rio de ?-.a dasse. 'íJ!lra. o 
cargo de Gnvi-ddo Extraordinário e 
Ministro Plenipotenciário do Bra­
sil junto ao Govêrno de Sua Ma­
jestade o Rei dos Helenos. 

Discussão ú1~íca do Pareêê';'(iâ 
Comissão de Relações Exteriores 
sôbre a Mensagem n. 359. de 1955, 
do .. Sr. Presidente da R.evública. 
.~ubmetendo à aprovação do Se~ 
na-ao a escolha do nome do Sew 
nhor Landuljo· Antônio Boraes de& 
Fonseca,' Ministro de 2 .. 2 Classe, 
para o carao de Enviado Extraor­
dinário e MinistrO Pleni'potenciá­
rio do Brasil i unto ao Govêrno· ãe 
Su~ Majestade 0 Rei da Suécfcr., 

~} 

O SR. PRESIDENTE: 

A seSsão passa a ser secr~tz. Peço 
oos Srs. funcionários da Mesa. <{Ut! 
tomem ns providências de direito. 

(A sessão transforma-se em se­
creta às 12 horas e 48 minutos t 
volta a set pública às ·13 horas e 
22 minutos) . 

O Sr. ao·mes de OHnc.irn nssu­
mc !1 "presídCrrt.•irJ. 

O SR. PHESlD~NTE: 

- E~tá reat·2rta <1 sessão. 
Discussão única da red(.l.çâo f1-

nal ~o Projeto de Decreto Legis ... 
latiw nUmero 19, ele 1955, fJUt 
aprova o· contrato celebrado tn­
tre o Govêrno. do Território Fe ... 
deral do nto Branco e a firme; 
7'Pkton Construtorn s. A, , para. 
eonstrur;áo do pôrtn de nna Vis ... 

.... 
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E' aprovada e vai à Câmara. aos FM:a prejudicado o Requerimento 

ta. na capital do Territó;io~ (re~ O SR. PRESIDENTE: I Deputados ,a redação final ccms- enviado à Mesa, .no n)esmo sentido, 
da cão oferecida pela Comtssao ele _ Em discussão. to.ute do seguint~ pelo nob1'c Senador . Othon Mãder. 
n,efiuçâo ern seu pprecer nümero Não havendo quem peça a pala 'In Está finda a Ordem do Dia. 
1.383, de 1955>. encenarei a discussão (Pa 11sa). , 'Não. hayendo orador inscrito para 

PSE!ECER esta oportundadc, \'OU encerrar ~t ses··· 
0 SR. PRESIDENTE; Encerrada. 1 'N. 0 1.385, de 195~ são, -marêando para a de Segunda-

Em vot_rição. · I tCira a r3eguint.e 

- Em discussão. 
NM hrtvtmno quem peça a pu.lavrn 

encerrarei a discmsão (Pausa!: 

Os senhores senadore? que apro- 1 
vam a redação final que1rarn permn_- ! 

nccer sentados (Pausa) · I 
E' aprovada e vai .à Cámara 

Da Comissão de Redaçã'O. 

Redação Fin(tl df! etn_enila 4D I ORDEü\1_ DO DIA 
Senado ~o Projeto ac ,Lm ela C"~ · 1 __ Discussão única do Projeto de 
m.a1:a 11. 280, de J952 • · l.ei" da CâmRra n.o 249, .de 1955, que 

Encerradtl 

Ern votaçíto 

Os S;enhm'ôS .SemldOrt:•.s QUt! apro­
vr.m a redaçilt> final queiram perma­
!'ecer .sentados (Pausa). 

E' ap-;.Õ~:ada a ·vai â 1Jromulga­
çâo a red-ação final constante _do 
Scgui'nü! 

NY 1.388. de 1955 

dos Deputados, a redavão .final i 
constante do seguinte 1 

Relator: Sr. Saulo Ramos. dá aplicãção à receita prm,.eníente da 
difer-ença de preço:; entr-e os comb11S-

A comissão a.presenht a reda.çãD fi.. t.iveis líquidos e lubrifical)tes deriva­
nal (fl, anexal cta emenda do Sena~o dos de petróleo- fa.bri'cados no Brasil 
ao Projet-o de Lei n. 0 ·280, de 1952, on~ e os importados e dá outras provi­
gínário da Câmara dos Deputados, dências (em regirne te. urgência, nos 

I'ARECEn 

N.U _1.389, de 1955 

(Da comissão de Redação) 

Redação final do Projeto 
Decreto Legislativo mimero 60, 
1955. 

· Relat()l': Sr. Saulo RamOs 

. Sala das Cçmissões, em L a de D~- têrmos do art. 156. ~ 3.0 , do Rcgi­
zembro de 19~5. - Jfi.lio Leite, Presl· mento Inte-rno, em virtude do Requc­
dente. - Saulo Ramos. :Relator. -- rimento ú." 529, do Sr: ViVa.ldo Lima 

de Rem.v Archer. e- outros Srs. senndores, aprova~Q na 
cfe \' &2SSão de 6 do mês em cttr.so), de-

ANEXO Aq PARECER .N.o l. 386, pendendo de pronunciamento das Co-
DE 195t1 missões de constituição e ,Tustiç~. de 

Economia e de ·Finanças, 

Da Comissão de Redação 

R.ed.ação final do 
Decreto Legislativo 
de 19-55, 

Projeto de 
ntlmem 19, 

A comissão apresenta a redução 
final (fls. am~J:a) (io Projeto de De~ 
ereto Legislativo número 60, de 1955, 
originário da. Câmara dos Deputados. 

Redaçáo Final da em-e·nd.a do 
senado ao Projeto de Lei da. Câ­
mara n.O 280, de 1952. que. disf!_õe 
sóbrs apostila- de diploma de i~c­
nico de contabilidade contendo 
a6s ex-alunos do nnti{jo curso ele 
Contador. 

2 - VotaçãÔ, e1n discussão Uni,m, do 
Projet{l de Lei dtt Câmara n.o 16, de 
1954, que dispõe .sôbl"e- n ·taxa a que 
fioo.m sujeitas as entidades que ex­
ploram apostas sâbre corridas de ca­
valos, e dá. out-ras providências, tendo 
!J3.l'CCf:l'CS- (OS. 335, 336, 1.098, d.C 1954;! 
188, 1,313 e L314, de 1955): I - Só-Relator: Sr. Saulo P..an1os. 

Sala da~" Sessões, em 1 ôe dezembro 
de 1955. - Julio Leite - Presideate. 
- Saulo Ramo.<; - Relator - nemy 
Archer. 

EME~DA N.0 1 

Ao arL 1._ 0 (Emenda u i~G)- Ure o Projeto: da comissão de cons-

A Comissão apresentou a redação 
final (fls. anexa) do Projeto de De­
creto Legislat.ivo númerQ 19, de 195-5, 
de inicütUva da Cãmar~ dos IX=puta~ 
dos. -

Sa"la das Comissões, em 1.0 ele de­
zemoro de 1955. - Julio LCite, ?re­
sidente. - Saulo Ramos, Relator. 
nemu Arci1gr, · 

ANEXO AO PARECER N.0 L386. 
DE 1955 

Beda-eáo Final do Projeto de 
Decreto · Leçisla.tivo número 19, 
de 1955, que· aprova o contrato ce­
lebrado entre o Gové1'no do TC1'­
ritório Fedefal do Rio Branco e 
a jirrna Tekton. Construtora So­
cíedadc Anônima-.. 

Faço. saber que, o Congresso Nacio­
nal aprovou nos têrmo.s do ·artigo 77. 
I 1.0 -da. constitUiç.ão ·Federal, e cu 
promulgo 2_ seguinte 

DECR"E:TO LEGISLA TJVO 

NY - 1955 

Art. 1.t' ~. apl'ovadc, o tê1·mo de 
contrato celebrado a. 15 de outubl'O 
de 1954. entre o Govêrno do Territó­
rio Federal do Rio Branco e a firma 
Tekton COnstrutOra Scciedade Anô­
nima, para. construção do pôrto dr 
Bôa. Vista. na Capital ctaqnêle Terl'i- 1 
!ór!o. 

~ Art. 2.'· Rtvogam-se ~~s disposiçóes 
rm contrárío. · 

Discussão única dtl reclaçilo fi­
nal do Projeto de D"ecreto Legis­
latit'O número 00, de 1955, oriai­
nário do Senado Federal, que 
aprova o Protocol-O da, Emenaa ao 
Acôrdo 1nter1wcional que vit:a a 
yarantir uma proteçc7u cjiciJ.Z 
contr-a o trájico criminoso conhe­
cido peló nome de trfi.jico de 
1n-ancas. fir·iliado em Paris_, a 13 
do· m-ato de 1.904, e â convenção 
Internacional- relativa ã repteS3ãO 
do tráfico de brancaS, assina-d-a 
t!?n PariF a 4 de maio de 1910, 
concluído em Lake St1cess, New 
York, a 4 de 1naio de 1949 (reda.­
~o oferecida pela Comissúo de 
Be4açáo em sett Parece-r m(.mero 
1.389, d~ 1~55). 

ANEXO AO PARECER N.0 1.389. 
DE 1955 -

, Dê-se a êste nrtigo tt segninte re~ tituição e ,Justiça, p:;J.J.. co-nstituciona­
ldação: _ . !idade <com roto em senarado do se~ 

"Art. t,t• o diploma dl~ técmco em nhof Senador .ToRquirri Pires); das 
contnbilidad~ c<>nferido a ex-alunos Comis.sões de Economia e de Finan­
do antigo cm·so de Conta.dOl', nas con- ça:;, favorá\reis. com as mOdificações 
dições previstas no art. 5. 0 , do De- ctne prop(){'m. II - SObre as emen­
creto-lei n. 6.142. de 28 ~e. Dezemb~o ~as: da Comissão de Constituição e 
de 1943 poderá ser apost.llado, --·~d!- Justiça, pela con.st.it-uc_ir:maliãad-c: da 
ante n 'prestação de exames de sufl- Comissão do Econonliu: oferecendo 1:1 

ciência. no ato do registro de· que tta- de u.o 1-C, f:worável àr--dc ns, 2-C e 
ta 0 §' 2., do art. 36, do Decreto-1m 4~0 e propondo su~m{!m1a ft. de nú­
n. o 6 .14.1. do 28 de Dezembro de 1943, mero 3~C: da comissão de Finança~: 
com a d'eClaração explicita de que o oferecendo v. de n.a 2·0: favorável àb 
seu titular go~a~á, para os efeitos ~o~ de ns. 1-C, 8-C (c t_·rspect.iv_~ sul>e­
exercicio prohsswnal, . d~s prerrogat1- menda) e 4-G. 

R.ed(Lção final do P-rojeto .de De­
creto Legislativo n.a 60, de 1955, 
que aprova o Protocolo de Eme-n­
da. ao Acórdo Internacional que 
visa a garantir uma proteção efi­
caz contra o trãjiro ele brancas e 
clã· outra.~ providê'ilcias. 

Faço sabcl' qu-e o Congresso Kacl.o­
nal aprovou nos t.ê"rmos do artigo 66, 
inciso I, da Constituição Federal e eu 
promulgo: o seguinte vas assegul·adas. p::n· lei, nos conta- E<~tá- C'lC"I·r·ta··t .. ,-.··c-ao 

dores". _ · I ~ .. ~ • · " ~.:.... · 
DECRETO LEGISLATIVO 

NY - 195fl I 
Art. Lo E" aprovado o Protocc,lo / 

de Emenda ao Acôrdo Internacional 
que visa. a garantir proteção eficaz 1 
contta o tráfico criminoso conhe-:itlo I 
pelo nome de Trã.fico -de Brancas, fir· [ 
mado em Paris, a 18 de maio de 1904, 1 bem como à Convenção L'ltcrnacional , 
rela.tiva. à repressã-o de tráfico de : 
Brancas. assinada em Paris, a 4, de ' 
mnio de 1910. e ooncluida em Lake · 
Sucl:!ss Nev- ·vork: a 4 .. de u1aio de · 
19-!9 . • , . 

Ali'. 2.{. f' .. ste decretQ legislativo · 
cntra,rá em vigor na data. cte sun pu~ ; 
bHcação. t·cvogadr"i3: rts di!3posiçõrs em 
contrário. · 

i 
Discussl{o Unicrt Ua. 1 edação. ii- i. 

nal ·ãa. emenda do senado tW 
Projeto de Lei da Câmm·a número · 

Discussão imicti d-o Pro1eto ~"·i Levn.nt.a:..~c tt <>es.<:ãtJ ~-" 13 hV!"tt..'l;' 
. Decreto Legislativo n.o 71, de• ~ ao tPinntos. 

.TR.ECHO DO D.fSCUN-SO DO ~H. 
SENADOR 1\:fOUIL-1 ANDRADE 
PRONUNCIADO NO SESSAO DE 
14 HORAS E 30 ~HHUTOS DO 
DIA 9 . DE DEZE:MBRO DE 1955, 
QUE SE REPUBLICA POR HAVJ>R 
SAIDO COM .!NCORR-EÇAO 

-19f,4, originário da qãmara dos 
Depu.tartos_. que determma :-~bres­
tar o pronunciamento da Cflmam 
d-OR DeputaàoB Wll1'C o p'l'o,;eto ele 
resolução, ({'•.e tl-lJrova o ato do 
Tribunal de Conta.s cle11eyando 1e­
fJi.'itro it e.<;(;ritura. pública_(~.e da­
çâo em. pagame11to, celebrada en­
t1'e n. Superinte7J.dêncttt dU$ E·ma 
').t:êsa..~ Incorporadas ao Patf·imônio 
d-a- U1iiâo e Clevelân dia lHdústrial · · · · · · ...... - .. , ... 
p; Territorial Ltda.: ti!ndo pare-I _ tir. Prcsíder_tc, ~•fiJ:mn ainda o 
ceres da Comissão d.e_ Conr;tituiçüo 1 Deputado Herbert Lev.~" que "o se­
e Justíça. ns. 8á5, de 1955. pela u~- · nado!· 1\fom·a A.I~_rlrade 11ão desco­
constituciona1idade, c 1.331, de nhecru. como nao dcs:;onllecem os 
1955 mantendo Q sen parecer nn- Senhores Depuktdos, a inviabilidade 
teriÔr e pela aprova-ção do subs- da maior. prtrtP d<'~ refC:I'it:la.s cmen­
tituúeo apre~entado pela Com:S- ctrts'". 
s{io de F'iru:mças_: e da Co77üS!~á{J • 
de Finanças n. 0 856. "àe 1955, o f,~- { . 
recendo sabBtitutit·o. 1 

280, de 1952, que dispõe s6bre O SR. PR~SIDENTE: 
apostila. de diploma de' técnico de i _ , 

i SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL contabilidade conferido aos ex- i 8obre a Mes::t requm unento que vai 

alU?ws do antigo curso de conta~ /e~ lldo pelo Sr. Pr1meiro Secretál'IO. 
rZot (reãação oferecida pela Co- 1 E' lidó e sem debate aprova-do (\ ATOS DO DIR.ETOl( GERlú, 
missão · de RedaQáO em seu. Pa- ' ;eguintr. f 
recer númc-ra 1.385, ãe 1955'1 • • i Por despacho «e 7 de dfczemhro cor-

Requerimento 11. 554, de 1955 ·rente, foi concedida !íecnca de de' 
O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não .havendo qttem peça a "lJJl:tt·l'a 

enu~nfl.rei rf C\iscus!>á.c , f Pa uEa-J • 

F.nc::.rrada. 

Em vot.açiit•. 

Os sr~. Senadol'N; [1_\le 
redação final ctueirum 
s~nt~dos. (Pa;:u-a). 

aprovam ~ 

permanec·::-r 

Nos té1n1o.s. do artigo 180, n. 0 J, da 
constituição, requeiro seja ouvldo M­
bl'e· as â.Uenacões a que se refere o 
Projeto, o cons~Iho de Segm·anç.tJ Nil~ 
cional. 

Sala dvs S2S~;ões, em 9-12-55. 
Cvnha Mt.lo. 

O SR: PRESIDENTE: 

rias_. para t-rat:unento de sa{Ide, a par. 
tír de 5 do mês em curso a Pedrc 
ele Carval11o lVIuller, Oficial Legisla­
tivo. Nível 1 L 

Nn mesnw, ctatn :toi c:mccdido sa1it· 
rlo-fam.llia de Cr$ 150,00, mensat 
:;, partir cic outubro ültúno, a Godo­
fredo Corréa de To!erlo, Auxilia\" dt 
Portaria, Nivel 6. em relação a sua e.!'­
posa Olindinn- da Sil'rn Toledo. 

O projeto é retirado da Onlmn do\ Diretoria do Pessoal, em 9 c.e de­
Dia -para se1· cumpr!da a diligência :r.em~r0 de 1955 - Ninon Bo1·çc~ Sea 
reque-rida. - Dn·etc·!" do Pes;;oal. 

f'REÇO 00 NúMERO OE HOi!: GR$ il,«l 


